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PREFÁCIO 

DA PRESENTE EDIÇÁO. 


Fez-se uma tiragem especial de So exemplares numerados# 
em papel de linho. 


A dquirir', uma biblioteca, embora modesta, de escri¬ 
tores portugueses, mòrmente daqueles que deixaram 
lugar assinalado na literatura nacional, é um problema 
de tal maneira escabroso e difícil, que raros sam os 
que o chegam a resolver, sem dispenderem nisso quan¬ 
tiosas somas. As primeiras ediçõis das obras clás¬ 
sicas sam em estremo raras, e as ediçõis posteriores 
sam pela maior parte deploráveis. Tem-se procedido. 
com os monumentos literários com tanta irreverência 
como com as velhas pinturas, que mão inexperiente se 
mete a restaurar. A ortografia modifica-se, remoça-se a 

■ capricho, e depois da ortografia chega a vez à morfolo¬ 
gia, ao léxico e à sintasse. {Quem é que pode assim 
responder pela. veracidade dó texto ? 

É necessário nao esquecer que uma obra literária 
1 como que estereotipa uma modalidade lingüística nas 
formas que emprega, no modo como as emprega, na 
estrutura da frase e na grafia; que essa modalidade se 
- . relaciona intimamente com a sua época, com o seu lugar 
de origem e com. o seu autor; exemplifica uma fase da 
R. 3029. 1 ■ evolução do idioma em que foi escrita, e e porisso um 
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documento histórico desse idioma. E estes documentos 
sam necessários, para sobre eles se fazer o estudo do 
léxico, da gramática e da arte literária, bem como 
para se resolverem diferentes problemas históricos e 
linguísticos, entre os quais tem lugar especial o pro¬ 
blema ortográfico. 

E erro crassíssimo admíttir que as grafias antigas- 
eram menos legítimas que as de hoje, e que portanto 
estamos autorizados a emendá-las e reformá-las a 
nosso bello-prazer. Pelo contrário, o estudo dessas 
grafias, e até dalguns lapsos, que involuntariamente 
escaparam ao escritor ou ao revisor, é interessantíssimo 
e dos mais instrutivos. Nestes lapsos encontram-se 
muitas vezes provas ou indícios reveladores de diçõis, 
formas de flexão ou construçõis, que tiveram curso na 
língua, algumas das quais já então eram arcaicas, e não 
chegaram vivas até nós ; encontram-se variantes diale¬ 
tais, particularidades de pronunciação, tendências foné¬ 
ticas, etc. etc. 

_ E P ois manifestámente útil pôr ao alcance dos estu¬ 
diosos, pelo menor preço possível, este precioso e 
inesgotável material de estudo. 

_ E | s era resi, mo o intuito e o fim, que se propõe 
atingii a piesente edição da Chronica do Prinçipe dom 
Ioam, a quarta pela sua ordem cronológica. O texto 
que nos serviu de guia é o da primeira edição, publi- 
cada em 1567, ainda em vida de Damião de Goes e 
por ele próprio rubricada, 

Esta nova edição, que devemos ao bom critério e 
esforços do nosso, colega e amigo, Dr. Francisco José 
de boroa Gomez, actual administrador da Imprensa 
da Universidade, será brevemente seguida duma edição 
semelhante da Chronica do felicíssimo Rei dom.Ema- 
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nvel, do mesmo autor, e doutras obras selectas mais 
ou menos raras, se a isso não vier opôr-se algum 
obstáculo imprevisto e insuperável. 

Conservou-se com todo 0 cuidado a ortografia ori¬ 
ginal, corrigindo apenas 0 que evidentemente era êrro 
tipográfico, -e modificando ou ajuntando um ou outro 
sinal de pontuação, para facilitar a leitura. Conserva¬ 
ram-se também propositadamente, além das variantes 
ortográficas que naquelle tempo se usavam, algumas 
maneiras de escrever que, embora defeituosas, eram 
comuns, como prometeres p, prometereis, deties p. 
deueis, notaues p. iialáueis, vandara por Bandarra 
(duas vezes na pag. 168), baldes p. Valdês (pag. 176). 

E interessante a grafia disse, que nos aparece como 
por lapso a pag. 92, 1. 9 (a ortografia corrente era 
dixe), 

Algumas vezes achámos conveniente registar ou 
resalvar em nota uma ou outra correcçao feita no 
texto. 

Para tornar enfim mais cómoda a leitura e facilitar 
a inteligência da obra, adicionámos a esta edição um 
vocabulário geográfico, em que procurámos guardar, 
tanto quanto nos foi possível, a categoria das dife¬ 
rentes localidades e as divisois administrativas e polí¬ 
ticas do tempo a que 0 texto se refere. 

Em seguida ao texto da Chronica reproduzem-se 
as variantes que se encontram num exemplar da i.“ 
edição existente na Biblioteca Nacional de Lisboa, que 
parece ter servido para a censura, e bem assim uma 
curiosa variante da edição de 1790. 

As variantes da edição princeps foram descobertas 
pelo professor, Sr. Joaquim de Vasconcellos, e por 
ele publicadas na sua Archeologia Artística, vol. II,, 
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fase. X, p. 78 e segg, Julgámos porém conveniente, 
para evitar algum erro que por ventura podesse ter 
escapado na revisão das provas, conferi-las de novo 
com 0 exemplar, da Biblioteca de Lisboa, e recor¬ 
rémos para isso à competência e amizade do Sr. J. B, 
Eça d’Almeida, professor do Liceu de Lisboa. Pres¬ 
tou-nos com efeito S, Ex. a mais este bom serviço, 
levando a sua dedicação ao ponto de copiar textual- 
mente diferentes passagens que nos remeteu, e com 
tanta felicidade, que descobriu no índice do dito voL 
a primitiva redacção do sumário do cap. xcviij, que 
a censura tinha alterado completamente. Esta parti¬ 
cularidade tinha escapado à investigação, aliás experi¬ 
mentada e muito meticulosa, do Sr. J. de Vasconcellos. 
Duplo motivo para 0 nosso reconhecimento, que igual¬ 
mente confessamos ao erudito bibliófilo, Sr. Aníbal 
Fernández. Thomás, 0 qual obsequiosamente nos em¬ 
prestou 0 exemplar da Archeologia Artística de que 
nos servímos. 

Lutámos por vezes.com dificuldades, que nos custa- 
ian.1 muito tempo e penoso trabalho, não obstante as con¬ 
sultas que em certos pontos tivemos de fazer a pessôas 
mais competentes do que nós em assuntos de investi¬ 
gação histórica e. bibliográfica, e de termos à nossa 
disposição a Biblioteca da Universidade. É pois com 0 
maior prazer que deixamos aqui consignado 0 teste¬ 
munho do nosso reconhecimento a todas as pessôas 
que nos prestaram auxílio, além dos dois cavalheiros 
já mencionados, e dos Srs, Drs. Joaquim Méndez dos 
Remédios, que está dirigindo a Biblioteca da Univer¬ 
sidade, e Augusto Méndez Simoiz de Castro, a cujas 

luzes nunca se recorre debalde. 

Ainda assim alguns pontos ficaram que não logrâ- 
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mos decifrar. Entrava neste número a identificação das 
ilhas de S., Denis, S. Luis, S. Thomás e Sta. Rnia, 
posto que do próprio texto depreendessemos que seriam 
as do Pico, Faial, Flores e Corvo, do arquipélago dos 
Açôres. Felizmente 0 Archivo Histouico Portuguez 
veiu ainda a tempo de nos esclarecer estas duvidas 
com um substancioso artigo sobre Ilhas perdidas , 
inserto no tomo II, pag. 53 . 

Coimbra, outubro de 1904. 


G. Guimams, 


TAVOADA DOS GAPITYLOS DA CHRONICA 
DO PRÍNCIPE DOM IOAM. 


| Camtvlo primeiro. Do najçimento do Príncipe dom 
j loam, & doutras coufas que no mefmo anno pajfct- 

ram no Regno. 3 

| Cai», ij, De quomo bapii\aram lio Príncipe, & ho modo 
! que Je ni/jo teue. 4 

j Gap. iij, De quomo ho Príncipe foi jurado por herdeiro 
I: legitimo do Regno. 5 

Gap. iiij. Do recado que ho Duque Phelippe de horgonha 
mãdou a cl Rei dô Afonfo fobelo cafo da morte 
do Infante do Pedro, è da trejladação de feus 

ojjbs. 7 

Gap. v. De quomo faleçeo ha Rainha dônalfabel, niaim- 
delRei dom loam. 9 

Gap. vj. Em que ho authorfa\ hum breiie difcurfo fo- 
bre has nauegaçôes que ho Infante dó Ànrrique man- 
í dou fa\er pera defcobrir ha viage da índia. i o 
j' Gap. vij. Das canjas que moueram ho Infante dom Anr- 
rique a querer defcobrir terras, ê mares pola cofia 
I Dqfrica, atte chegar à índia, & da çerteça que teue 
pera ho mandar fa^er. 14 

Gap. viij. Em que fuimnariamente fe tratta das nane- 
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1)A Chuonica do Príncipe Dom Ioam. xin 


gaçôes, que per mãdado do Infante do Anrrique fe 
federam, & terras q fe defcobnrcim atte ho na/ci¬ 
mento do Príncipe dom Ioam. 1 7 . 

Gap. ix. Fm que lio author tratta dalguas particulari¬ 
dades das ilhas dos Açores, ê de hüa antigualha que 
fe nellas achou, ~4 

Cap, x. Do apercebimento que elRei dom Afonfo feq 
pera pajfar em África a tomar ha villa Dalcaçev 
çeguer ahos Mouros. 29 

Cap. xj. Da antiguidade ê fitio da villa Dalcaçer, & do 
confelho que elRei teue antes de ha cercar. 3 o 
Cap. xij. Do primeiro combate que deram à villa Dal¬ 
caçer, ê do que fe pa[fou nelle, 33 

Cap. xiij. Do fegundo combate que elRei mandou dar 
à villa, & de quomo foi tomada a partido. 35 
Cap. xiiij. Do que elRei fe\ ho tempo que Jleue em Al¬ 
cácer, # quomofe pajfou dali a Septa. 3<S 

Cap. xv. Do fitio, nobreza, â antiguidade da cidade de 
Septa, ‘ ,p 

Cap. xvj. Do que elRei dom Afonfo fe\ ho tempo 
que Jleue em Septa, & de quomo Je tornou afio 

' • 44 

Cap. xvij. Dalguas coifas que nejle tipo atte ha tomada 
Dar fila pajfarâ nejles Regnos. 47 

Cap. xviij. De quomo elRei dom Afonfo determinou 
pajfar em África, pera tomar ha cidade de Tanger, 

& quomo per confelho, ê parecer dos feus ordenou 
de ir fobelá villa Dar fia. f n 

Cap. xix. Qiiomo ho Príncipe dom Ioam alcançou del- 
Rei feu pai que ho quifejfe leuar configo, & do modo 
que nijfo teue. \ ^ 

Cap. xx, Da defaiiença que houm entre eftes Regnos, 

& hos Dmglaterra nejle tempo. 153 


Cap. xxj. De quomo elRei partio de Lisboa, & do que 
^ P l \H' üH Me ancorar diante da villa Darflla. 08 
Cai 1 . xxij, Ihjiho, <j* antiguidade da villa Darflla, 70 
Cap. xxiij . De quomo elRei defembarcou com fua gente, 

, & tnãdou loguo çerquar ha villa, 

Cap. xxiiij. De quomo fe começou ho combate, & ha villa 
fui entrada Jem ho elRei fabér. 72 

Cap. xxv. De quomo ha mf quita foi entrada, & da 
Irraini peleja que fobre ijjb liouue. 76 

Cap. xxvj. Dc quomo elRei tomou ho cajlello, & do q 
fe no combate delle pajfou. 78 

Cap. xxvij. De quomo depois de acabado ho combate do 
cajlello elRei fefoi à mfquita, & armou ho Prín¬ 
cipe caitalleiru. 80 

Cap. xx vii j. Dalguas cousas què elRei jq, & ordenou 
hns dias que Jleue em Ar fila, 82 

Cap. xxix. De quomo Molei xeque veo a focorrer Ar- 
fila, D dos coçerlos q anlre elRej, & elle fe fe¬ 
deram, 84 

Cap. xxx. Um que fe tralta quomo hos Mouros, que vi¬ 
viam em Tanger , deixaram ha cidade, & has caiifas 
porque, & de fua antiguidade, & fitio. 85 

Cap. xxxj, Do que elRei Jq hos dias que Jleue em 
, Tanger, alie queje jq a vela pera ho Regno. 88 
Cap. xxxíj. Em que bmmnente fe traltam alguas cou- 
fas que nejle anuo de mil, $ quatro centos, & fet- 
lenia, & hum pajfaram neftes Regnos, 89 

Cap. xxxíij. Da mudança que elRei fe\ da cafa, & Jtado 
da Infante donna Ioanna fua filha. 91 

Cap. xxxiiij. De quomo ha offada do Infante dom Fer¬ 
nando foi irafda de Fé\, & doutras coufas que fe 
nejles Regnos pqffarain no amo de mil, & quatro 
çenios, êjettenta, # dons, 93 
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Cap. xxxv. Em que ho auâorfcq hum difatrfo [obre 
hos panos pareceres, & opiniões que'em'Cafiella 
homte Je ha Infante donna Ioanna era filha delRei 
dom Anrrique, , 

Cap. mvj. De qiiomo elRei dom Anrrique fiijfar 
ha Infante dona Ioanna por herdeira dos Remos 

d ‘ C f! k . S «"f" em Palita ho Infante dom 
Afonjo JeutrmSo. 10 2 

Cap. nxTij. De quomo elRei dom Anrrique perdoou 
ahos que foram contra elle, & declarou ha Infante 
dona Ifabel fia mea irmã, per fia herdeira, & 
doutras coufas que tocam ahos negoçios da Rainha 
dona Ioanna. , ^ 

Cap. mraj. Dos cafamentos que elRei dom Anmqm de 
Lajlella quijerafaqer com elRei dom Afonfo,&com 
\°r f rm pP e I° m tom, & de quomo ha Infante doma 
IJahel Jc cafou com ho Prmçipe dom Fernando cm- • 

trqmtad e dclltei dom Anrrique [eu irmão. m 
, ma. Da linhagem delRei dom Fernando, donde 
Jeii real tronco procede, . 

Cap. xL Dos cafamentos que Je trattaram da Princefà ; 
doma Ioanna com dom Carlos duque de Guiem 5 
<Jtoo delRei Luis de França, & qffi com elM ’ 
dom Afonjo de Portugal u6 

CAP. xlj . Dequorn elRei dom Anrrique faleçeo, &das. 

liec f ra Ções q em feu tefiamentofeq. I1Q 

AP. xij ; Dalgüas coufas que aconteceram em Cafiella, 
depois que elRei dom Anrrique morno, & do re- 
cado que elRei dom Afonjo mandou ahos grandes 
que em Lajlella eram da banda da Princefà donna 
Ioanna, & do que lhe rcjponderam. I23 

AP. xii). Dalgim coufis particulares q nefie tempo 
aconteceram no Remio 

0 ’ 120 


da Chronica do Prinçipe Dom íoam. xv 

Cap, xliiij. De quomo elRei dom Afonfo mandou Rui 
de finfa a Cafiella, ê fobre que, & de quomo [e 
apercebeu perá guerra que queria fa^er. 12 n 

Cap. xlv. De quomo elRei dom Afonfo mandou aper¬ 
ceber todolos fenhores, ê caualleiros do Remo $ 
leuar munições de guerra, & coufas necefjariâs à 
rilla Darronches, & do q elRei dom Fernando, & 
ha Ramha donna Ifabel fereueram a algüs dos [e- 
nhoresEe Cafiella q tinham ha parte da Rainha 
dona Ioãna, ^ 

Cap. xlvj. Do que elRei dom Fernando fe\ depois de 
lhe Rui de foufajer declarada ha guerra, i33 

Cap. xlvij, De quomo elRei dom Afonfo mandou dom 
Aluaro dataide a França, ê fepartio pera Arron- 
ches, 

CAP..xlviij. De quomo elRei dom Afonfo fe\ publica¬ 
mente ler ha patente, per q daua, â concedia ha 
gouernança do Regno alio Prinçipe dom Ioam, & 
das palauras que lhe dixe, & menagem que lhe 
tomou. j.jjg 

Cap. xlviiij, Da noua que veo a elRei, do nafçhnento do 
Infante dom Afonfo feu neto, # dalgüas coufas q mais 
i M & ordenou ho tempo qfieue em Arronches. 140 
Cap. 1 . De quomo elRei dom Afonfo Jepartio Darron¬ 
ches pera Cafiella, & chegou a Plqfença. 141 
Cap. jj. De quomo elRei dom Afonfo reçeheo ha Rainha 
dona Ioãna por fpofi, ô fe chamaram Reis de Ca- 
Jlella, & de Leam, ê Portugal. 143 

Cap. li). Do que elRei dom Fernando, ê ha Rainha 
donna Ifabel feiram depois delRei dom Afonfo 
ferfpofado com ha Rainha donna ioanna, 145 

Cap. liij. De quomo elRei dom Afonfo je veo Dareualo 
a Touro, & do que ahi, & em Çamora fe\. 146 ‘ 
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Cap. liiij. De quomo elRei dom Fernando veo j'obre 
Touro, & ho que hi /q, 147 

Cap. 1 ?. Do que elRei dom Áfonfo refpondeo a elRei 
dom Fernando. 149 

Cap. ]yj, Da repríca que elRei dom Fernando feq à 
; repofta delRei dom Afonfo, ê do que fe maispaffou 
ne/les recados, ê de quomo elRei dom Fernando 
lemntou feu arraial, & Je foi pera Medina dei 
campo, ê doutras particularidades. i5i 

Cap, Ivij, Do que ejks dons Reis federam depois dejle 
negocio de Touro, profeguindo cada hum delles na 
guerra q tinham começada . i53 

Cap. Iviij, Dalgüs concertos q fe começaram a trattar 
entrejles dons Reis, per meo de dom Pedro de men- 
donça cardeal de Cq/lella, hos quaes nam howeram 


Y"' V 1D 

Cap. In. Do recado que hos de Burgos mandaram , 
elRd dom Fernando, pedindolhe foccorro câir 
Ioam de ejlmiga, capitam do Cafello da cidade 
6‘ do que JobriJfofeq, ‘ l5 

Cap. lx, Do que elRei dom Fernando /q depois de te i 
ganhada ha egreja, ê de quomo Ioam de ejlúnm 
auijou ho duque Dareualo, & ho duque a elRei don 
Afonjodo trabalho,,ê aperto em qjlauam. 161 

Up. lx,. De quomo elRei dom Afonfo determinou lo 
mi J e» ahos do Cafello de Burgos, $ do qfobriffi 

C Tm e iP‘' ' ítmm,miUaie Salt C mi s . ,64 

Am,dl fi tm0U * Pe,m M pera 

l f ? “°* to p m /w «Ha de Crntala■ 
pedi a, &Je veo Dareualo a Çamora, \a n 






da Chronica. do Príncipe Dom Ioam. xvii 

Cai. \m\, })o q Ue j la p a i n i m foma Ifabel feq depois 
que /mne da tornada delRei dom Afonfo pera Are- 

T°* f de Tfomo hos de Vcanha fe deram a elRei 
dom Remando, ' ^ 

(^M’. kv De quomo Jj 0 Prinçipe dom Ioam tomou ha 
villa Jhuguclla, & da morte de Ioam da frlua feu 
camareiro mor, ’ I?2 

Cai*. Ixvj. De quomo elRei dom Afonfo fcreiteo aho 
Prinçipe dom Ioam q fe vieffe ver com elle, & 
qituina fobrefleue p 0 r caufa de huatreiçam que lhe 
tinham ordenada na ponte de Çamora. iqb 
Cai*, tsvij. De quomo fe ordenou ha treiçam da ponte de 
Çamora, D do que elRei dom Afonfo niffofeq, 176 
C.M 1 . lttiij. De quomo elRei dom Afonfo cometteo ha 
ponte de Çamora, & defijlio do combate fem a po¬ 
der tomar. ‘ 179 

Cai*. Ixíx. Do que elRei dom Afonfo fe\ em Çamora 
depois dejle combate, ê de quomo fe foi ha noite 
Jegmnle com ha Rainha fmfpofa pera Touro, 181 
Cai*. Ixx. Do que pajfoii em Çamora ha mefma noite, 
ü dni feginute, que fe elRei dom Afonfo foi. i 83 
Cai*. Ixxj. Do que fe nejle tempo fe\ no çerquo do ca¬ 
jlello de Burgos, 3 de quomo hos çercadosje deram 
a pari ido. 1( fy 

Cai*, lxxij, (fiomo elRei dom Afonfo mandou defqfiar 
elRei dom Fernando pera Batalha campal, è de 
quomo hos Cq/lelhanos prenderam ho conde de Pena 
macor, em hum recontro que houue com Aluaro de 
mendonça, entre Çamora, & Touro. 188 

Cai*. Ixxiij. De quomo elRei dom Fernando determinou 
de dar batalha campal a elRei dom Afonfo, & 

doutras particularidades que tocam ahos negoçios 
do Regno. 190 
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Cap. Ixxiiij; Dos apercebimentos que ho Prinçipe dom 
Ioam fe\ em Portugal, pera ir foccorrer elRei feu 
pai, ê de pomo entrou em Cafiella, & do quefe { 
atte chegar a Touro. ii)2 

Cap. lxxv. De pomo• elRei dom Afonfo partio de 
Touro pera Çamorà, com iençam de dar batalha 
a elRei dom Fernando, # dalguas praticas que je 
pajfaram pera Je fa\er pa{, que nam houueràm 

e M°> 195 - 

Cap, Ixxvj. De quomo elRei dom Afonfo leuantou ho 
çerquo da ponte de Çamora, a tençam de trager 
elRei dom Fernando a batalha, ^ 

Cap. Ixxvij, De quomo elRei dom Fernando paffou fios 
portos da ferra de Touro, ê fe ordenou entre 
elle, ô elRei dom Afonfo ha batalha de Ca/Iro 
queimado. 202 

Cap. lxxviij. De quomo has batalhas romperam, & hos 
Reis dejempararam ho campo, ficando ho Príncipe 
dom Ioam vençedor nelle, •' ' 20 5 

Cj j ZF h Pri "W e dm ham M depois 

delRei dom Afonfo [eu pai, & elRei dm Fernando 
Jerem idos do campo . 

Cap. lm. Do pe k Prinçipe feq depois f chegou 1 
‘omo, deymo mandou gente a Cajlro nunho, 
m ha qual ilReiJeupaife m perá cidade, j, 2 

JZ * r **? dm Femnd ° C0ln “ *» 

J k Çmm ’ S Wdoou altos que fiavam 

CA «a1' TV 0 lr(AÍIf ° * Pedifl 

Zi fP ÍmA M°PerairJoccoL fm 

i«m. PaJOU atte a Al ‘aí« de 

Cap. Imiij, De quomo ho Prinçipe Je tomou a Portu- J 
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gal } pera prouer nas coufas do Regno, ê com etlü 
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PROLOGO. 


Orauk nkgoçio comette fereniííimo Rei, quem ou por 

obrigaçam, ou por lhe fer mandado.fe defpoe a 
dar nouo teílimunho dos feitos, k proezas dc Reis, 
k prinçipes, cujos merecimentos fam taes, que ha rezam 
obriga a louualos, & ha induRria a trabalhar pera com 
arte, k prudcçia fe encomendarem â fcriptura, maí da 
eterna memória, k pois nííto ho pelo da matéria poe 
fpanto, ainda que ho que fe fereue nam Me per outros 
tentado, quanto lera mais dareçear le lias mefmas cou- 
fas fam ja compoílas, & diuulgadas per outros feri- 
ptores, porque he coufa clara poeiife a mais juízos 
quem de vontade fereue hiíbria, que ho que tem obri- 
gaçam de lio fazer: & muito mais fe tratta de feitos de 
Reis, cSt grandes fenhorer, porque neílcs fe requere alto 
ítylo delcreuer, grade ornamento de linguagem, fotil, 
k difere to artiíiçio rhetoríco, k i fio tam temperado, 
que ho difcuido do feriptor nam cegue ha gloria do 
que tratta, nem ho delacoftumado modo de dar cores 
dcfneçellarias alio que quer dizer, faça fulpeita de pouca 
fé, k pareça fer ha tal fcriptura, mais imitaçam de tra¬ 
gédias fabulofas, fob cor de verdade, q ltylo hillorico, 
no qual fe requere certa noticia do q le tratta, k in¬ 
teira fe no q fe conta, & grande prudência no que fe 
fereue: polo q ha historia te em íim tãta magellude, 
q nella le nam pode ibfrer palaura ticnhüa, que .no lu¬ 
gar em que fe poe nam traga côíigo grauidade, honeí- 
tidade, authoridade, as quaes leis, k jugo a q ho 
ltylo hillorico cítá fugeito, k de q cõ rezam nam pode 
lair, ahos que por obrigaçain fatisfazem com feus trn- 
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balhos tudo aquillo que nelles he, elfa obrigaçam lios 
difculpa da raór parte da culpa, em que fcrcuendo po- 
. dem cair; mas quem fem fer chamado fe offereçe tr 
taes perigos, & fem ter obrigaçam fe auenturu a tractor 
de negoçios de que nam poífa dar boa conta, digno he 
por çerto de fer mu? reprehendido, fe neífa parte nam 
, moftrar que tomou emprefa de que pofifa íair com horra, 
& acabar co louuor, & tomando eu efte rifquo, claro 
he que armo laços, em que nam hüa fó vez, mas mui¬ 
tas pude, & poderá cair, fe has caufas que me moiieríí 
a tomar efte trabalho nam foifem de calidadc pera com 
ho fauor de V, A, me poderem dar todo foccorro neçcf* 
lario contra aquelles que quifeifem arguir, & tachar 
minha teçam, que he reduzir ha Chronica delRci dom 
Afonlo quinto do nome, defno nafçimento do Príncipe 
dom Ioam leu filho, atte que elle falleceo, a miíhor 
modo, & ordem da em que anda diuulgada, ho que 
nas mais Chronicas deftes Regnos feria também ne- 
çeilario fazerlfe, fe ho tempo' a iíTo de fim dçífe lugar, 
porque nellas faltam muitas coulas, que pior negligençia, 
ou reçeo do trabalho, hos Chroniílas paífados deixaram 
deícreuer, & aífentar nos lugares em que ho fio da hif* 
toria da manifefto final do defcuido que nelles houue. 
Ha qual hiftoria, quomo de prinçipe que lhe he tam 
chegado em langue, & parentefquo, & tam conforme 
em virtude, & grandeza danimo, & femeihante em tí- 
tulo, nome, & dignidade, voífa Alteza receba da mão 
deite feujeal criado, & fua conhecida feitura, com 
aquella võtade, com que coftuma açeptar hos feruiços 
fte leus vaffalos, & fauoreçer, & honrrar fuas coufas, 
posto que ejam indignas de tamanhos prêmios, quomo 

™ 5 “ com lue TOffa Alteza fatisfaz hos trabalhos 
tomados por feu ferúiçò. • 


CAPITVLO PRÍMKÍRO; 


lh nafçimento do Prinçipe dom Ioam, & doutras 
coujas que no mefmo anuo pajfaram no Regno, 

Dilha do Afonfo quinto, filho delRei do Duarte, cafou 
com ha Infante donna Ilabel, filha do Infante do 
Pedro leu tio, irmão legitimo do melino Rei dfi Duarte, 
da qual íenhora houue ho prinçipe dom Ioão, Rei tré- 
zeno deites Regnos, fegundo do nome, que nafçeo em 
Lisboa nos paços Dalcaçoua ah os i res dias do mes de • 
Maio de M. cccclv. K porq minha tençam he neíta Chro¬ 
nica declarar per annos todalas coufas q no difeurfo 
delia poder alcançar, q fe neítes Regnos paliarão, come¬ 
çarei logo nclte primeiro a feguir ha ordem q nilfo tenho 
prcfupolto de leuar, no qual anno altos xx, dias de Maio 
fez elRei.dõ Afonfo marques de villa Viçofa dõ Fernãdo 
cõde Darraiolos filho fegundo de dõ Afonlo duque de 
Bragança, & deu de juro, & herdade ho lugar de Goes 
a Diogo da iyliicira leu leriuão da puridade, & veador 
mòr das obras do Regrto, por calar com donna Beatriz 
de goes, filha de Férnam gomez. de goes fenhor deite 
lugar, & ii cidade de Coimbra deu priuilegio per que 
lhe quitaua ha dizima velha do pefeado que fe pagaua 
na portage, & a FernSo de moura caualleiro deu ha 
jurdiçara Dazambuja, cõ poder de tirar, & por taba- 
liães, & ahos quinze dias Dagoíto deite anno armou 
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elRei caualleiro ho Infante dom Fernãdo feu irmão em 
Lisboa, c6 tanta folenidade q quafi ho menor aparato 
deita pompa foi precederem diante deite magnifico 
auto mil tochas, das quaes leuauao quatrocentas canal 
leiros, & lias feifçentas fcudeiros dos mais luzidos da 
corte, todos veítidos de hum trajo, & libre. Algús di¬ 
zem q ifto foi no anno de M. cccclvj. más de qualquer 
modo que -Me elle foi ho mais folene auto que fe de 
fua calidade neítes Regnos depois fez. 


Cap. ii. De quomo hapti^aram ho Prinçipe, & ho modo 
, quefenijfoteue. 

DlRei dó Afonso era muito inclinado aho feruiço de 
Deos, & muim obediete ahos coftumes, & cõitkuL 
ções da egreja Romã, pola qual rezam ainda q na ca- 
pella de S. Miguel dos paços Daícaçoua, ou em qual¬ 
quer fala, ou çamara delles, poderá mandar baptizar 
ho Prinçipe, contudo, pofto que contra opinião de mui¬ 
tos que dauam rezóes que de todo não erão pera cn- 
geitar, feu parecer foi q acto tão folemne fe deuia fazer 
publicamente pera contentaméto do pouo/& alegria de 
toda ha cidade, polo que oito dias depois que ha Rai¬ 
nha pano, que foram xj. do dito mes de Maio, ho Prin- 
çipe foi leuado à Sé com grande pompa, & nclla ba- 
ptizado. H'os padrinhos fegüdo Garcia de resendc, forã 
no infante, ho qual nam nomea, mas por rezam deuia 
de fer dom Aiirrique tio delRei, & ho prior do Grato 
dom Vafquo dataide, madrinhas fegundo ho dito Gar- 
, de refende ha Infante donna Catherina irmã deiRei, 
t in T ^ de J ÍIla VÍÇ0fa! & dona Beatriz dc ví 

POS ha r°hrl er ^ /-i !° D g0 j Uarez ’ B % undo ho que com- 
mca e ^ ei dó Afonfo forão padrinhos ho 


duque de Bragança, & dom' Vaíquo dataide prior do 
Grato, & dõna Beatriz de vilhena. Ho infante dom 
1 'ornando, irmão delRei, leuou ho Prinçipe nos braços 
atte ha Sé cuberto de hum palio dc punno douro, ho 
qual leuauã dom Pedro de menefes, conde de villa Real, 
k do Vaíquo dataide prior do Grato, que ihão diante, 
k do Fernando conde Darraiolos, que dahi a poucos 
dias elRei fez marques de villa Viçosa, k do Fernando 
feu filho maior, q depois foi conde cie Arraiolos, que iham 
detrás. Ho íalciro leiiaua dõ Fernando de menefes, &ho 
gomil, k bacio da ofièrta Lionel de lima, que depois 
elRei dõ Afonfo fezvizconde de Villa noua de çcrueira 
cõ titulo de dom pera elle, & pera Ioão dc lima leu filho, 
guarda mór que foi do mefmo prinçipe dom Ioão, & 
que baptizou ho prinçipe não aflirmo, porque ho Ghro- 
niíta diz éj foi dom Ioão Bifpo cie Septa, que depois 
foi Bifpo da Guarda, k Garcia de refende diz que foi 
ho Arçebifpo de Braga, ho qual nam nomea, k pois 
cites dous feriptores que ambos foram quaft deite tempo 
diferem entre íira, que fara quem de tam longe lia dir 
bufear has coufas que quer trattar na verdade, mas 
qtiomo minha tenção feja mais fereuer ha Chronica 
deite’ alto, & magnanimo Prinçipe, que reprehender 
erros aíheos, paliarei a díãte, deixando ho teitimunho 
deitas duuidas ahos que entã fora presentes. 

Caí 1 , iij. De quomo ho Prinçipe foi jurado por herdeiro 
lepilimo do Repno. 

D iii-ois qiiií ho Prinçipe foi baptizado, logo dahi a 
poucos dias elRei dó Afonfo fez ajuntar hos itados 
do Rcgno em Lisboa, ahos quaes entre outras coufas 
propôs que fua tençam era fazer jurar ho Prinçipe por 
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verdadeiro herdeiro de feus Regnos, poílo quefoífe dc 
tam pouca idade quomo era. E porque a tara juíht pc- 
tiçara nam- hauia coufa que fe podeífe contrariar, todos 
lhe teueráo em merçc tão boa lembrança, pedindollie 
que foífe logo pois ali eftauam juntos pera fazer ho 
que lhes lua Alteza mãdaua, pera ho que feito ho apa¬ 
rato que fe a tal negocio requeria, nam fendo ho Prín¬ 
cipe de mais idade que de hum mes, foi fplenemente 
jurado por herdeiro do Regno, & dali por diãte dona 
Ioãna fuá irmã, que atte entam fe chamaua Prinçefa 
deixou ho. nome q já por rezam lhe não pertécia, & fe 
chamou Infante. Nas feftas q na nafçença do Prinçipe, 
baptifmo, & juramento dafucçelíam dos Regnos: fe fe- 
zerão em Lisboa, & per todo ho Regno, não curo gaitar 
têpo, porque todo juizo difereto deue bem entender 
com quSta pompa, & alegria fe deuiã de celebrar, 
pçinçipalmente em Regno onde hos vafíalos fora. tão 
coftumados a quererem Rei natural, & nã ílrágeiro, ho 
q poderá acôteçer fe ha Rainha nã parira mais que ha 
Infante dona Ioãna. Neíle anno de M.cccclv. fe defquitou 
elRei dó Anrrique ho quarto de Caftela da Infante dona 
Braça, filha delRei dó Ioão de Nauarra, & fe cafou cô 
ha Infante dona. Ioãna, filha delRei dõ Duarte de Por¬ 
tugal, irmã .delRei do Afonfo da qual nafçeo ha In- 
ante dona Ioãna q.le depois chamou exçelete íenhora, 
per cujo refpeito iucçederã grandes guerras, & defeó- 
çertos entreftes Regnos, & hos de Caftela, quomo fe 
aho diate dira. ... 
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Cai>. iiij. Do recado que ho Duque Phelippe de borponha 
madou a elRei dp Afonfo sobelo cafo da morte do 
Infante do Pedro, & da trejladação de feus offos, 

TJo corpo do infante dõ Pedro, depois q ho mattarã 
na batalha da Alfarroubeira, q foi hua terça feira 
xx. dias de Maio de M. ccccxlix. foi enterrado na egreja 
Daluerqua, onde jouue algfi tepo e hüa iepultura deíi- 
gual a íiia peífoa, & mereçimetos, ho q fabendo dona 
Ilabel fua irmã, cafada cõ dõ Phelippe duque de Bor- 
gonha, clalciinha ho bõ, ale de per fuas cartas ter afpe- 
ramete reprehedido elRei dõ Afonfo feu fobrinho, por 
cafo da defellrada morte do Infãte feu irmão, ella fe 
queixou tãbe aho papa Nicolao v. fuplicandolhe q fob 
pena de obedieçia rhãdaile a elRei dõ. Afonfo q deífe 
ahos olfos do Infante ha fepultura q lhe elRei dõ. loa 
feu pai mandara fazer no moíteiro da Batalha, & vedo 
ha duquefa quomo elRei andaua perlõgãdo ho que lhe 
pedia, fe pera ilfo aproiieitare amoeftações q lhe ho 
Papa a feu requerimento tinha feitas, tomou outro cõ- 
felho, q foi madarlhe pedir hos olfos do Infãte pera lhe 
dar ha fepultura q a hú tal prinçipe fe deuia, & pera 
fe eíte negoçio poer cõ breuidade é effecto, fez cõ ho 
duque feu marido q mãdalfe fobre ilfo por Embaixador 
a elRei hü lã gufridius adaiã de Vergi, homé dé muita 
Itima, & é q hauia muitas letras, & prudência, ho qual 
depois de chegar a Euora, onde elRei ftaua, ha primeira 
coulli em q trabalhou foi per viuas rezôes, em hua pu¬ 
blica oraçam, q per ante elle, & hos fenhores do Re- 
gno fez em. lingoa Latina, moltrar quáta culpa elRei 
teuera na morte do Infante, dado ha mór parte delia 
ahos q ho mal acõfelharão, efculando neíla parte ho 
milhor q pode ha pouca idade delRei, porq niífo do- 
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braua ha culpa dos imigos do Infante, & adi c requerer 
q hos amigos, & criados do Infãte, & ha Infãte dona 
Ifabel (filha de dõ Iaimes, conde Durgel) fua molher, 
& filhos foífé reftituidos em fuas honrras, & dignidades, 
& emparados & mantidos delRei, & ahos q has fazédas 
era per refpeito do Infãte tomadas lhas tornai fé, Si íj 
alé de tudo iíto deífe ahos oífos do Infante dõ Pedro 
há fepultura q de direito era fua, & na ho querendo fa¬ 
zer lhos deixaífe leuar cõfigo à Duquefa, pera lhes dar 
. é Borgonha ha q merecia, ho q affi propoíto temédo 
elRei q per meo do Embaixador hos amigos, & criados 
do Infante furtaffém ha bifada, madóii a Lopo dalmcidit 
q fecretaméte ha leuafle ao caftelo Dabrantes, ho q clie 
fez cõ muita diligeçia. Iã gufridius depois de ter trat- 
tado ho negocio a q viera fe tornou cõ ha repoíta dei* 
Réi pera ho Duque, e Duquefa, de que ficara fatisfeitos 
pola tença, & vontade q lhes per fuas cartas declarou ter 
às coufas do Infante dõ Pedro, quomo depois moítrou, 
porq mouido polas amoeítações do Põtifice Nicolao, & 
do mefmo duque Phelippe, & da duquefc dona Ifabel fua 
tm, & muito mais polos rogos da Rainha fua rnolher, 
cujo amor renouara ha nafçeça-do Prinçípéfale de per¬ 
doar todolos culpados no cafo do Infante dõ Pedro, 

& declarar na mefma carta, data xx. de íulho de 
M. ccccxlv. q ne elle, ne hos q com elle foram, caira em 
cafo de treiçam, & lhes mandar reílituir todos feus bés, 
fe_tra Z er hos cffos do Infante Dabrantes aho molteira 
da Trindade de Lisboa, & dahi aho mofleiro de fanélo 

r 4 “j f “ "onde com grande pompa, 
acompanhados dos pnnçipaes fenhores do Regno, foram 
ticfladitdos aho mofteiro da Batalha, & portos m fepnl- 
qoe eReifeu pai na fua própria capella, pera 

’ & pel j a todos filhos, a cada hum feparada- 
mente mandara fazer, p UC,J 

V"ú o.,-,., JU et«r‘. 
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Cáp. v. De quomo faleceo ha Rainha dona Ifabel, maim 
delRei dom Ioam, 

Mampoderam tanto hos defgoítos que ha Rainha paf- 
faua, & reuoluia é feu coração, per cafo da defef- 
trada morte do Infãte dõ Pedro feu pai, q ella com fua 
virtude, & manifefta bondade nam refiftííTe tãto a tam 
cõtinuos trabalhos atte que per fuas orações, & lagrimas 
aícançaife de Deos duas coufas q fobre todas defejaua, 
das quaes hüa era deixar a elRei feu fenhor, & marido 
de feu matrimonio, filho' macho, q fucçedeffe na herança 
deites Regnos, ha outra alcançar delle fepultura horir- 
rofit pera hos oífos do Infante feu pai, hás quaes duas 
coufas acabadas e hü ano, faltaua ha terceira, q era 
fazer fim de tãtos males, quãtos fe lhe por vetura po- 
deram feguir, fe muito viuera: 'affi que depois de parir, 
& fendo jà feita ha treíladaçã dos oífos do Infãte dõ 
Pedro, logo na étrada do inuerno do mefmo ano elRei 
fe foi perá cidade Deuora, onde algüs dias depois ha 
Rainha adoeçeo de fluxo de fangue, cõ fofpeita de lhe 
tere dada peçonha, porq a juizo de médicos parecia 
mais doença dada, q adquerida por má dilpofiçã, q fe 
naquelle tépo e fua pelfoa podeífe conhecer, da qual 
doença, fem hauer remedio que lhe podeífe valer, aca- 
boli fua vida ahos dous dias de Dezébro do dito ano 
de M. cccclv. dado com muita paçieçia & humildade 
fua alma nas mãos do Senhor Deos, de que ha recebera, 
cuja morte foi delRei, & dos mais do Regno, muim 
íetida, & fobre tudo daquelles q erão da criação do 
Infante dõ Pedro, porq em ha perdem perdia ho efeudo 
de feu emparo: ho corpo da Rainha foi leuaelo aho 
moitci.ro da Batalha, onde cõ muita folcnidade ho pofera 
em hüa capella das do cruzeiro, em fepultura per fim, 
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& acabado hn mcs clRci lhe mandou lazer ho mais li>- 
lcne iaimento q attequellc tcpo foi vifln, né mmido q 
fe ncltcs Regnos fezelíe a nenhiia Rainha, illo foi c Ia- 
neiro do ãno de M, cccclvj. No qual ãno eIRei mãdou 
trazer de Toledo ha olfada da Rainha dõna Lcanor lua 
madre, ode falecera, & ha fez iredadar co grande po¬ 
pa, & iblcnidade alio melino inolleiro da Batalha à 
própria íepultura delRei dom Duarte leu marido, ha 
qual olfada trouxeram coníign eIRei dom Anrrique, tk 
ha Rainha duna Ioana lua molher, filha delRei dom 
Duarte, quado fe viram cõ d Rei dõ Afonío em Diluas 
no mcs dc Março do melino ãno. Kllu viriuofa Rainha 
dõna Ilabel foi ha q de nono fundou no Oratorio de 
iam Bento Denxobregas, ho mofldro da ordê de Iam 
Mo, a q chamão dos azues, & em leu tcílamcnto rnã- 
dou q le acaballe, & dotaíle de xxviij. mil coroas q lhe 
eIRei dõ Afonío leu marido deuia de leu coirtratto, ho 
qual legado elle comprio ínteiramete, comprfidolhe muT 
boas rendas, & heranças, da qual ordê abo prclêntc 
tcpo em q corre ho armo do íenhor de M.o.lvj. nam 
hui moíleiros lê nam ern Itália. & nelles Regnos de 
Portugal, nem em minhas longas, N varias peregrina¬ 
ções hos vi em nenhiia outra parte Beiimpa. 

Cai*, vj. Em que ho aulhor fa ç hum brene dijcimo fo- 
bre has nauegações que ho Infante dõ Anrrique 
mandou fa^er pera defeobrir lia niapé da índia, 

UlRiu dom Ioam primeiro tio nome, a quê por liras 
^ grades proezas chamamos de boa memória, ganhou 
ha cidade de Septa ahos mouros, no armo do íenhor 
de mil, & quatro centos, lk quinze, k pouco tempo 
depois ho Infante dom Anrrique leu iilho começou a 
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I j l defco >ii mares > & terras, das quaes nauegações 
vi > ’■ mU aÇ Í° ^ entc ^ taman ha, que por eíte fó refpeito 
rim'' 1 ' 11 rf e ^ eS ^ e § nos muitos homes letrados, & cu- 
0Sj eos c I uaes hús vinham cõ tenção- de ir ver eítas 
crias, piouinçias, & nouos costumes dos habitadores 
‘as, ou peia tambe ajudare a defeobrir outras, cõ 
peiança do proueito que fe lhes diífo podia seguir, 
í u ] os vinhão fòmete pera verc has coutas q deitas no- 
uas jaroiiinçias hos noffos trazia, ou pera fereuere ho q 
°uuicio daquelles q das taes nauegações tornauam; per 
cuja induftria, & ítylo f e diuulgauao entã polo müdo 
nos calos, & aconteçimetos fpantofos cõ q fe cada dia 
nt noífa naçam Portuguefa encõtraua, ho q eites homes 
. laiigemos faziã, ou de fuas.proprias vontades, ou ma¬ 
cacos ce cidades, reipublicas, & príncipes.deiejofos de 
a cie ha certeza de tamanhas nouidades. E pois a 
d es fomente mouia ha gloria de podere com trabalhos 
alheos fatisfozer a ieus particulares defejos, de q fe lhes 
leguia aíTignado louuor, claro he hos naturaes deites 
Regnos, q alcançarão de Deos ha graça pera poderem 
Icieuei coufas tam memoraues, terem mór obrigaçam 
íl com hm ftudo, & ítylo diuulgarem hos taes feitos: 
polo que me moui a fazer, húa breue digreííao nos dous 
capítulos feguintes, do que pude alcançar q fe atte ho 
. _ nalçimento do príncipe do Ioáo, per meo, & induítria 
do infante dom Anrrique trattou neltes nouos defeobri- 
metos, ho que me pareçeo q era reza q fezeífe, pera 
ie neíla Ghronica, pois he de prinçipe deites Regnos, 
q depois foi Rei delles, achar em fumma aquillo q 
muito por extêio houuera de fer feripto na terceira 
parte da chronica delRei dõ loa, ho primeiro, depois da 
tomada de Septa, atte feu falecimento, q foi tepo de 
dezoito ãnos, dos quaes xviij. anos na vi coufa q Fernã 
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lopcz (q foi chronifta, & guarda cia turre do Tfibn, & 
copos de nouo cita chronica dcíRci dó Ioiío) fcrwiclle, 
lia qual terceira parte eu oufaria cie afirmar q d!e fez, 
mas quomo (e lhe eile trabalho roubou nu meatreueria 
a dizer por borra dos q depois delle fcretierã: k polto 
que Gomez eanes de zurara, q liiceedeo no olliçio de 
chronifta, & guarda mór da torre a Furna lopcz, nos 
dous líiiros cj fez dos feitos do cixlc de villa Real, dd 
Pedro de meneies primeiro capitão de Septa fíj acabou 
no ãno do íenhor de M.cccclxiij. trita anos depois do 
íaleçimento do dito rei do íoã) tratte breveméte na le- 
gunda parte deftes dous liuros, no cap. xxvj. nçerqua 
cio anuo de M.ccccxxx. algúas coufas q tocam alto 
negocio do Regno, cõtudo neftas nonas nanegações, q 
já nefte tepo era começadas ml faia nada, nem menos 
na chronica do conde de Viana dó Duarte, capitão 
Dalcaçer, q eile fcreuco depois da do cõde dó Pedro 
de meneies leu pai, mas pode fer que ho fezelfe na 
hiíloria de Guine, q eile diz q compos. cie q nã ha no¬ 
ticia, & le ho não fez nefla hiftoria, né na dos condes, 
creo q feria polo Fernão lopcz ter feito na hiftoria ge¬ 
ral do Regno, a q fe muitas vezes Gontez, eanes refere 
neftas do cõde dó Pedro, & dó Kduartc, ha qual hiíto- 
ria geral Fernão lopez continuou atte ha morte do In¬ 
fante dõ Pedro, quomo mais iargamête tratio na quarta 
parte da Chronica delRci dó Kmanuel cap. xxxvíj, q 
cõpus algús anos depois deita: & delle tepo por diante le 
pode crer q continualle Gomez eanes, porq vitieo mui¬ 
tos ãiios depois delRei dõ Afonfo v, ler tomada altos 
momos ha villa Dalcaçer, onde ho rndíito Rei ho mã- 
dou, pera ahi Icreuer lios leitos qiiefte cõde de Viana 
dõ Fduarte de meneies, & hos de lua cópaiihiu fa/.ião 
em África, èt lhe' fereuia cartas de lua própria mão. 
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allaz be fciiptas, & copiofas por fere de Rei, faitor 
muiin iiotauel, k pera hos q te cargo defereuer tomarê 
çmdado de ho fazerê quomo a feitos de tã humanos, 
cV lclarcçidos Reis conuê: & po ft 0 que ho mefmo Go¬ 
mez eanes de zurara queredo dar a entêder q compos 
elta terceira parte da chronica delRei dõ loa, ou ha 
delRei do Duarte feu filho, dizedo no penúltimo capí¬ 
tulo da hiftoria de Septa q poria nefte liuro (qualquer 
delles q foífe) muitas coufas acerca das grades virtudes 
delle Rei, fe na houueífe de fereuer has fuas hõrradas 
excquias, cõ todalas outras çeremonias q pertence a 
lua fepultuia (ha qual hiftoria acabou defereuer em 
Sylues no Regno do Algarue, no ãno do fenhor de 
M, ccccxl. q era jtt depois do tepo q começou a regnar 
eIRei dõ Afonfo quinto perto de xiij. annos) maspo.fto 
q ifto diga, eile não copos ha terceira parte da cko- 
nica do dito rei dõ Ioão, ne ha delRei dõ Duarte, mas 
quãto as exequias eile de feito has fereueo, porq ho 
cap. v. da Chronica delRei do Duarte he feu, & alfi 
todolos razoamétos que na dita chronica iam feriptos 
fobela ida de f ãger, ho q fe be conhece, & vé do ftylo 
& orde acoítumada do mefmo Gomez eanes, poíto q 
algüas palauras, &. termos antiguos, q eile vfaua no q 
fereuia, cõ razoamentos prolixos, & cheos de metapho- 
rgs, ou figuras cj.no ftylo hiftorico não té lugar, ftejão 
mudados em modo mais moderno de falar. Afli q por 
faltarê hos aconteçiinêtos deftas nouas nauegações polo 
modo q dixe, me pareçeo neçeifario profeguir em mi¬ 
nha tençam, & declarar nefta hiftoria aquillo q cõuiiiha 
fer lcripto das taes nauegações, has paífadas, porq nas 
chronicas delRei dõ Ioão, & delRei dõ Duarte feu fi¬ 
lho, nenhüa coula fe tratta do q toca a eftes defeobri- 
mentos, & na delRei do Afonfo quinto feu neto em hü 
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fô capitulo, onde fe fcreue tio faleçimeto do Infante do - 
Anrrique, cota ho. chronifta breucmêtc alguns couias 
das q fe atte entam paffaram, ha qual negligençia, k 
notauel defcuido me conftrange com rezão a dizer tudo 
ho que for neçeffario a feitos tam notaues & tum di¬ 
gnos de ferem celebrados. 

Gap. vij. Das canjas que moueram ho Infante dum Anr- 
rique a querer defcobrir terras, & mares pola cq/la 
Dafrica, atte chegar à Indiaj & da certeza que lene * 
pera ho mandar fa^er. 

Q uatro annos depois q elRei do Ioíío tomou ha ci¬ 
dade de Septa ahos mouros, ellcs a requerimeto 
delRei de Grada, chamado ho ezquerdo, ha vierão 
çerquar no mes Dagoíto, cõ gram poder, alio qual 
çerquo elRei dô Ioam mandou muita k muí nobre 
gete de feus Regnos, por cujo capitão foi ho 'Infante 
dô Anrrique feu filho. E porq alem dellc fcr muí ar- 
rifcado caualleiro, era mui dado alio iludo das letras, 
prinçipalmente da aftrologia, & cofmographia, pera 4 
milhor exercitar tam virtuofas artes, depois que tornou ■ 
do çerquo de Septa efcolheo fim morada, & reíideçia 
em hüa parte do Regno do Algarue, no cabo de Iam 
Vicente chamado polos antíguos hiltoricos facruin pro» 
montorium, que em noífo vulgar Português, quer dizer 
cabo fagrado, donde fe diriuou ho corrupto nome de 
Sagres, que pera mais verdadeira imitaçam da lingoa 
Latina, donde ha noifá traz feu origem, fe dcue chamar, 
mudando 0 G em C, Sacres, em ho qual fitio de Sacrcs 
fundou ho Infante hüa villa de nouo, a que pos nome 
Terça nabal, a que também chamam villa da Villa do : 
Infante, & dali determinou de mandar nauios aho 


?5 

longuo da coita Dafrica com tencam de chegar aho 
.7 leus Penfamentoa, que era defcobrir deitas partes 
ocçi entaes ha nauegação pera ha índia oriental, ha qual 
a ia por certo que fora jà em outros tempos achada. 
' C / " ClteZa ^ alcunçou do trabalho de feu Iludo, 
le^ ez cometter tamanho negoçio,. & nam per infpi- 
raçoes diuinas, quomo algüas peffoas dizem, & nam 
ei com quanta rezam ho afirmão, porq fe fora infpi- 
raçam diuiria, por vetura q fê tantos trabalhos quomo 
teue, em fua vida aldeara ho Infante ho q tanto defe- 
jaua, dos quaes trabalhos eftas nauegaçôes nüqua care¬ 
ceram, afii em vida do Infante, quomo depois, atte de 
todo ferem defeobertas, polo q he mais de crer q ha 
certeza deíle negoçio alcãçou ho Infante dos verdadeiros 
authores em q continuamête ftudaua, credo ho q fereuiã- 
quomo.coufas feriptas per homes, & alíi has cria, & 
duuidaua quomo íe deue fazer a todalas q dos homés, 
òí de leus juizos proçede, nas quaes cõ ha certeza eítà 
fempre juta ha duuida; Cõ eíla tal certeza ho Infante 
começou a mandar defcobrir cõ naos armadas à fua 
cuíhi, porq labia do q tinha-lido, quomo depois dó 
çerquo de.Troia, fegüdo ho côta Áriftonico, qMenelao 
laindo pola boca do ílreito de Gibaltar, nauegara tãto 
polo már Oceano, atte chegar aho már Roxo, ho qual, 
fegüdo algüs cofmographos antiguos dizem, conte é fim 
ho már Arábico, & Perfico, cô toda ha cofia q entrelles 
ambos há, k ha q paífa a diante do Perfico atte chegar 
à índia: polo qual már Roxo faze do Menelao feu ca¬ 
minho fora ter à índia: & também fabia ho Infante 
que Híínone capitão dos Carthaginenfes nauegara tato 
pola coita Dafrica atte chegar quafi debaxo da linha 
Equinocial, ho qual do difeurfo q deixou feripto de feu 
caminho, k finaes que deu do q vira, fe mofti a clara- 
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mete q paflbu ale da ferra, a q agora chamíío Leoa, k 
també tinha por certo ho que Herodoto, grauiíTimo 
author, a quê Çiçero chama pai da hiítoria, icreueii da 
nauegaçao q Neco Rei do Egypto mandou fazer per 
certos Feniçes, homes exprimentados nas çoufiis do 
már, lios quaes partindo do már Roxo, nauegaríío tanto 
atte chegarem aho már Auftral, & dahi vieram ter aho 
ftr.eito de Gibaltar, donde tomaram feu caminho pera 
ho Egypto, aho qual chegaram paliados jà dous annos 
do tempo q hauia q partiram do már Roxo. Ale deíle 
grande teftimunho tinha outro do mefmo author de 
quomo per madado delRei Xerxes naucgara Satafpe 
do már Mediterrâneo, atte polo Oceano chegar alio 
promontorio, ou cabo Dafrica, k que anojado da pro¬ 
lixidade do caminho, & falta de mantimentos fe tornara 
pera ho Egypto: né menos ficou por ler aho Infante, 
em Strabo de quomo no már de Arabia, llãdo ahi 
Çefar filho de Augufto, fe acharam pedaços de naos 
Hifpanholas, que ali com trometita lançara ho már ã 
cofia, nem ho que ho mefmo Strabo, Plínio, Cornelio 
nepos, & Pomponio mela fcreue de Kudoxo, acerca 
deitas nauegações. .Com ho Oráculo dos quaes teíti- 
munhos, & doutros mais q ho Infante teria fubidos, 
per muitas informações que. cada dia tomaua dc mouros 
Alarues, .& Azenegues, práticos nas coufas Dafrica, 
determinou mãdar defcobrir de nouo eílas nauegações, 
de q ha memória era jà entre hos homes perdida,’ das 
quaes no capitulo feguinte trattarei com toda breuidade 
poífiuel. 
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mtL t q Ue fi ln * mamfn wte fe tratta das nane- 

. %rm, sZ n If: d /rf Hte dõAnrri i ue /f 

T | ogcl "°,^ dnte dora ^“que do cerquo de Sep ta, 
çentos' &, df*vn m ° ; ann °’ '^ ue k* & quatro 

defcobrir h™' manc * ou P er duas vezes nauios a 

de Nam ? eme ^ ara ® k§ oas a ^m do cabo 

a V am, ‘ que eFa ' ho 'extremo, & ho mais fe 8 fe 

vaz teixeirr !nl!° a g0Ça . ktez ’ zarco dalcunha, & Triftá 
crii e r lf ?' ade 5 viam 110 ítóe, Hte cuja 

dcjíes no t-,1 » e PC - 3 Ue m !m ml V fe*® 
lh ' , 1 c S0ÇiQ) do q ho Infante houueprazer, tk 

f °VT dMo WrhSnauiOide 

aue Triftín * 11 "'"T ° *° a g° n Ç a iuez, por fer maia velho 
que Mao vaz, ho, q uaes Mm te [ „ de 

1 ' Cg T,h COfta Wrica «W 'anto aho 
Lf ’ q ' ílMbad / tatnmma,fcacharam,• TÍfta J eMil 

jr 8 ’ ^ foram demandar,. & 

p J merçe que (hes Dcos, fezera, alem.de hos faluar 
dwaoianha tempeftade, cm lhes deparar, ha tal ilha, lhe 
poferam ho. npme de Porto Sandio, quomo & m ci 
diama, co ha qual noua fe tornaráo aho Infante, a quê 
logo hu feu cr,ado per nome Bertholpmeu pereftrello 
pad,0 ha capitania delia, que em companhia d lies Ioam 

gonçaluez&Triílantvazhafoipouo^porferilhaX 

bos ares, & boas agoas de fontes, & pouco tempo 
depois andando Bcrtholomeu pereftrello no Reino 
oam gonçaluez, & Triftam vaz acordaram de em 
barcos, ire demandar húa fomhra de nuués q muitas 
VWCS via, num mui longe daquella ilha onde ftauá, 
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dõde partirá em tam bÔa hora, q cõ pouca dificul¬ 
dade lhes quis Deos deparar outra ilha tabe deferta, 
muito mór q hà do Porto Sanfto, à qual por fer 
cheia de bofques poferam nome da Madeira: com 
efte tam profpero fucçeffo fe viera aho Infante, a que 
aprouue em galarda.de tam boas nouas, lhes fazer‘a 
ambos merce delia, dãdo ha capitania da bada do 
Funchal a loá gonçaluez, & da bãda de Machico a 
Triftam vaz, hos.quaes per fim, & cõ fuas valias, & 
fazêda começaram a pouoar efta nobre, & 'rica ilha da 
Madeira no armo. do fenhor de M.ccccxx. ahos mora¬ 
dores da qual, & ahos do Porto Sanfto, & doutras, 
deu elRei dom,Afonfo priuilegio per authoridade do 
Infante dó Pedro feu tutor, & gouernador, dado no 
anno de M. ccccxliiij, pera de tudo ho q delias trou- 
xeífem a eftes Regnos nam pagarem dizima, nem por- 
tagé. E do fobre dito ano de M.ccccxx. atte ho ano 
de mil, & quatro centos & trinta & tres, em que hum 
Gil eanes natural de Lagos, criado do Infante dom 
Anrrique defcobrio ho cabo do Boiador, na achei coufa 
que toque a eftas nauegaçóes: & logo no ano feguinte 
madou ho Infante 'hü Afonfo goçaluez baldaia feu co- 
peiio a defcobrir mais a diante, & em fua capitania 
ho mefmo Gil eanes, hos quaes paífarã ale deite cabo 
atte onde agora fe chama ha Angra dos Ruiu os, nome 
f lhe P oferâ P ola grande multidão- q ali acharam delles, 
& defie lugar por lhe jà faltare mãtimétos fezeram 
volta pera ho Regno, fem achará gente com q podeífem 
comunicar, faluo q náquelie lugar Dangra dos Ruiuos 
acharam rafto de camellos, & caminhos trilhados, que’ 
dauam sinal de feguida de cafiias, ou reròuas. E logo 
no anno feguinte de M.ccccmv. hos tomou ho Infante 
mandar, & paffaram defta Angra dos Ruiuos a húa 
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enfeada, na qual lançarão em terra dous mancebos, 
cnados do, Infante, per nome hü Diogo lopez dalmeida, 

./°, 0Ut , 10 ^ e ^ or h°me, pera em dous cauallos irem 
co nr aterra, hos quaes encontrarão com xjx, homes 
ços, com que pelejarão, mas hos barbaros hos def- 
j ! ra0 , muim ^ em de fim, com muitas azagaias, & 
os darremeífo, com has quaes armas ferirão hum 
A eS em hum P^ & a ffi fe recolherão à praia,' & dali 
* 0I ! aul0 ’ c ° has quaes nouas fe tornaram aho Regno, 
om eixarem pofto nome a efte lugar, ha Angra dos Ca- 
m eir ° s ’ anno de M.ccccxxxv. atte ho de M.ccccxl. 
«Jh polo falecimento delRei-do Duarte, que foi no de 
M.ccccxxxnj. quomo polos negoçios do captiueiro do 
ntante dõ Fernãdo, & tutorias delRei do Afonfo, 
o lefteue ho Infante de mandar mais nauios a efta 
• conquifta, ho que também.caufou ter nona certa'que 
le achaua gente armada, & defta em pelejá/ pera ho 
qua negocio fe requeriã-mais nauios, & mais gente,' 
po o que quis, fegundo fe pode crer, poupar eftes cinquo 
ms, por dantes ter feitas muitas defpefas-neftas na- 
negações, pera dali por diante profeguir niais à fua 
■vontade em fuas altas, & reaes emprefás. Paftado affi 
efte tepo logo no ano de M.ccccxlj. mandou Anfam 
gonçaluez, & Nuno triftam feus criados em dòus na¬ 
uios, dos quaes Nuno triftam defcobrio atte ho cabo 
Braquo, a que pos efte nome, por ha terra fer alua, 

& areenta: & Antam gonçaluez defcobrio atte ho cabo 
a que pos nome do Caualíeiro, porq no dito lugar pe¬ 
lejando quomo caualíeiro, captiuou algüs negros, que 
foram hos primeiros que vieram a efte Regno. Deftes 
lugares fe tornaram eftes dous capitães cada hü per 
lua derrota, 'com cuja vinda, por refpeito da prefa que 
coníigo trazia Antam gonçaluez, foi ho Infante muito 


20 


Chronica do Prinçipe 


alegre, por jà começar a recolher fruíto de feus tra¬ 
balhos, & defpesas, com ver aquellas almas, dantes 
perdidas, ganhadas a fé de noífo Saluador Iefu Chriíto, 
cujo baptifmo’ logo receberam. Sabido quomo eftes 
doüs capitães defcobriram terra, em que acharam gente 
com que fe podia comunicar, ou foífe per via de paz, 
ou de guerra, donde ho Infante dantes com vários 
juizos de diuerfas peífoas era per muitos modos repre- 
hendido de fazer tamanhos, & tam demafiados cuítos, 
fem ter recolhido proueito algum, que fe igualado com 
tam grandes defpefas, começou defdc entam a fer de 
todos muim louuadoy dizendoffe que de hum tal Prín¬ 
cipe, & tam prudente fe nam podia fperar coufa fe 
mtm de que hos Regnos houueffem de receber proueito. 
Tanto que elta noua foi diuulgada, loguo algus auen- 
tureiros Portuguefes, hos mais delles do Algarue, na» 
turaes de Tauilla, fe lhe offereçerão perás fuas.proprias 
cuftas ho irem feruir, & bufcar fuas auenturas, k da 
boa fortuna que lhes Deos deífe, lhe pagarem feus 
direitos quomo a fenhor, a quem aquellas conquiítas 
pertenciam, hos quaes (paífado hum anno do defcobrí- 
mento que fezeram Antam gonçaluez, & Nuno tris tam), 
acabaram de armar feis carauellas, das quaes foi por 
capitam um caualleiro da cafa do Infante, per nome 
Lançarote, cujo fobre nome nam pude achar por fcripto. 
Efte capitam Lançarote feguindo fua viagem chegou 
com toda ha frota vefpora da feita do Corpo de Deos 
do anno de M. ccccxliij, à ilha das Garças, onde to¬ 
maram muitas delias pera seu refrefco, &,dali foram 
ter à ilha de Nar, donde & doutras vezinhas trouxeram 
Regno hüa grande prefa de negros. E logo no anno 
de mil & quatro centos & quorenta & quatro, mandou 
ho Infante hum Vicente de lagos a. defcobrir, em cuja 


lí.)AM, 


21 

LuisTcndemilíb 1 ^ h ° mem Venezeano > per nome 

mcfmo á„„ foi tcr “ h0 »*Gambn. Nete 
capitam da hüa nao do iàfam^ond f* 5 * 10 d ' ^ 
#» da fua companlda F t\ d í 0m ?“ cora 
em hum itinerário q f h L ? * cat,emuft ° diz 

mandaua fazer | 10 C L„’ 3 4 " eíle ‘®P° 1)0 Wm‘e 
viagem achinm r, i ^ ai ^ Lllm > & C 1 feguindo fua 
balhauam naquellaobra X^ l!Ít °t° ffidfles < ! uetra ' 
diam ajgüas pefas, ífdelj 

* r, t-uoia, mas parece ciue r^ri m 

mais mandalo acabar, que nam começ r d no p 

-I In ante fo, ho autlior da tai obra. No qual 2}2 

ín d ' 1 caduirai *°i 1™ hos noifos tinham nauegaTo°attc 
ho o de Senega a que hos da terra chamam Sonedect 

. “! la )a hum ano que ho cabo Verde era defco- 
bcito, que lie também contra ha opiniam delles mefmos 
que d^cnqueho cabo Verde foi primeiraméte defcol 
rfc 1 ír “ por hum Dinis fernandez 

™ i n “ R “ t- m 3 ““ 1,rimciro ’ & q“ e de®« pa- 
r^m tomou em hua almddiaaigú,. negro. q ue configo 

tiouxe, St que foram hos primeiros que vieram a Por- 
toga, do que fe mottra manifeftaméte que, fe ho cabo 
Verde foi de coberto por cfle Dinis fernandez, que feria 
m. anno de M,ccccxliij. porq neile, & „ os de M.ccccxliiii. 

St de M.ccccxlv feguintes, jà no Regno hauia muitos 
ncgios, q hos q iham defcobrir configo trouxeram. Eíle 
viçente de lagos, com que iha Luis de cademulto, na- 
mtgando polo rio de Gambra, fe encontrou com hum 
gcMitil homem Genoes per nome Antonieto- de nolle, 
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que co liçeça do" Infante iha também a defcobrir, k 
ambos jütos chegaram aho dito rio, k dali fcm mais 
pairarem, a diante fe vieram pera ho Regno, hos quaes 
c8 liçeça do Infante tornaram a fazer viagem no anno 
feguinte de M. ccccxlv. em hüa não, que lhes mandou 
armar em Lagos, & delta vez defcobríram cites gentis 
homês lias ilhas do Gabo Verde, no mefmo anno de 
mil, & quatro centos, & quarenta & çinquo, k não 
de mil cccclxj. quQino tarabem algüs erradamente cui¬ 
dam, porque no fino. de M.cccclx. depois do faleçimeto 
do Infante dom Anrrique, fez elRei dom Afonso quinto 
doaçam delias, & das Terceiras aho Infante dom Fer¬ 
nando feu irmão, às quaes ilhas do Cabo verde cites 
dois gentis homSs chegaram do dia que partiram do 
Regno a xvj. dias, & à primeira que virão poferam 
nome Boaviíta, ,& à outra Sanótiago, & fam Phelippe, 
por chegarem a ella ho primeiro dia de Maio, em 5 
cae ha feita deites fanótos, & à terçeira a que fora po- 
lerão nome de Maio por lembrança do mes, k dia em 
q has defcobríram. Deitas ilhas forão ter aho rio Rhu, 
a quem nós chamamos de Garamanfa,_ nome que lhe 
deram, ppríj ho fenhor daquella terra fe chamaua afli, 
donde nauegarão atte ho cabo •Vermelho, do qual fe 
fezeram a vela pera ho Regno. Eítas ilhas fam per todas 
onze, & em hüa doaçam que elRei dom Ioam fegundo 
fez delias no anno de mil, k quatro centos, & oitenta 
& noue a dom Emanuel duque de Beja, k de Vifeu, 
que depois foi Rei muim profpero, & feliçe deites 
Regnos, fe chamão per orde ha primeira Sanótiago, 
has outras de Maio, fam Criítouam, do Sal, ilha Bruna, 
fam Nicolao, fam Vicente, Rafa, Branca, ianéta Luzia, 
& fanfto Antonio. E tornãdo a noífas nauegaçues, 
neíte mefmo anno de M. ccccxlv. Antão gonçaluez, de 
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que atras fiz menção defeobrio hum* rio a q chamão 
. 0 ( ur0, D no mefmo anno partiram xíííj. carauellas 
juntas a defcobrir, ha capitania da qual armada ho 
n ante eu alio capitam Lançarote, q com toda fu a 
companua paífou vários cafos, & fortunas, antes de 
c egar aho cabo Verde, pola qual caufa algüs deites 
nauios e tornaram pera ho Regno, fem poderem feguir 
viagem, & elle co fós dous deu na ilha de Tider, onde 
tomou Jjx. negros, com que fez volta pera ho Regno, 
& no ano de M. ccccxlvj. chegou Nuno triítam atte ho 
tio Gi ande, que he lx. legoas alem do'cabo Verde, & 
dali paliou xx. legoas mais auante, & entrou em outro 
no, onde ho viera cometter hos da terra em xiij. almá- 
dias, cõ muitos dardos, & frechas eruadas, com cj ho 
mattaram, k dezoito de fua companhia: hos que ficaram 
no nauio fe tornaram aho Regno. Pqr refpeito do qual 
infortúnio fe chama aquelle rio ho rio de Triítam. 
Neíte mefmo anno Aluaro fernandez fobrinho do ca¬ 
pitam do funchal defeobrio ho cabo dos Maítos, k 
paífou çem legoas alem do cabo Verde, na qual pa¬ 
ragem houtití em terra viótoria do fenhor delia, & ho 
mattou cõ fuas próprias mãos, & deita paragem foi ter 
ü boca do rio de Tabite, que he alem do rio de Triítam 
xxxij. legoas, donde fe tornou pera ho Regno. E deite 
tempo atte ho anno de M. cccclv. em q elRei dom 
Ioamnasçeo, nam achei coufa feripta, nem per memória, 
de calidade pera fe delia fazer mêção, íaluo que jà 
neite tempo eram defeobertas has ilhas dos Açores, ho 
que fe pode afirmar per teítímunho que diiíb dá hü 
priuilegio que elRei dom Afonfo quinto deu ahos da 
ilha dc fam Miguel, per que lhes conçedeo que nam 
pagaífem dizima de tudo ho q trouxeífem a eites 
Regnos, ha qual ilha era do Infante do Pedro, & ho 
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priüilégio foi dado 110' anno 'do Senhor de mil, & ccccxlvij. 
dous annos antes de fu a morte, Affi que por todalas 
tóais coufas, qüe atte eíte tempo paífaram neftas naue- 
gações, ferem de pouca fubitãçia^ quómõ ho tambê 
fam algüas, que aqui pus mais por reprefentar ha an¬ 
tiguidade delias, que por ornamento quepoífam trazer 
a noífa hiítoria, porei fim a eíte capitulo, & do nafçi- 
mento deltleí dom Ioam por diante trabalharei de 
trattar tudo ho que cumprir a eftas conquiftas, & nà- 
uegações, per fu a ordem, & em feu lugar, & quem 
mais particularmente quiser faber ho que fe em todas 
filias palfou atte hb dito anno de mil, & qiiafró centos, 
& çinquoenta & çinquo, em que elRei dõ Ioam nafçeo, 
lea ho que Gomez eanes de zurarà, chroniíta que foi 
deites 'Regnos diífo fcreueo, & Ioam de Bairros feitor 
da’cafa da índia delle colligio, & dalgüs outros nienio- 
riaes, que deitas nauegações achou, quomo fe na füa 
hiítoria da Afia contem. 

Gap. ix. Em que ho author tratta algüas particulari¬ 
dades das ilhas dos Açores & de hüa antigiialha que 
' fe nellas achou. 

r^oNSTRAGE tanto ho teítimunho das coufas antiguas 
■ âhos fcriptores, q por delias darem’fé, 'poíto que 
nam'façam muito a prepofito do que trâtta, fam às 
vezes forçados fairem algum tanto fora da orde do que 
fcrpuem, pera afli allumiare ho defcuido, & efqueçi- 
üiento _éná q ha antiguidade dos tempos has pos. E 
porpeu a eíta lei; & obrigaçam tam honefta, nao poífo 
fugir, necelTario fera dizer algüas particularidades das 
ilhas dos Açores, poíto que foíTem achadas antes do 
nafçimento delRei dom Ioam, pera no fim defte capi- 


Dom Ioam. 


25 


alo defcobrir hüa antigualha affac antigua, que fe em 
11 r ff0S 4lS **» Eftas tf, chamam 

quando has £“Sh““ h “ 
to m hos quaes açores fam mais aluos que hos 

Dutada, mas nampor iffo melhores, porcos Dirlanda, 

qnam ejam dc ta;n forte prefa, fã mais ligeiros, 
& de muito milhor relé. EM eftas ilhas iefte oefe da 
rocha de Sintra, & fam per todas ix. f. fam Miguel, 
que foi ha primeira que fe achou, & apos efta foi def- 
cobcrta ha de fiá. Maria, e depois ha terceira, que 
le c ama de Iefu Chrifto, & logo fam Iorge, Graçiofa, 
tUa ’ 1 j 0) , ^ ores > & Qoruo, has quaes fam mui tem¬ 
peradas de inuerno, &veram, &muIviçofas de fontes, 
« ribeiras, de muito boas agoas, & Mas, em 
lpeçial defpmho de toda forte: fam tam abundates de 
pao, q muitas vezes recolhem hos lauradores de hum 
alqueire ta femeadura xx. & xxx. de que fe fazem 
carregações pera ho Regno, & outras partes: fazffe 
nellas muito paítel, q fe leua pera Frandez, Inglaterra, 
fcmutras prouinçias, fam muito abaftadas de. caças, 
pelcados, & criações de gado, hà nellas muitas matas 
de cedros, loureiros, & faias, & hum páo vermelho, 
a que chamam languinho, ç[ fe ftima muito pera obras 
ffldchctadas. Deitas ilhas ha que mais Itá aho norte 
hfi do Coruo, q terá hüa legoa de terra, hos ma¬ 
reantes lhe chamam ilha do Marquo, porque com ella 
(por ter hüa ferra alta) fe demarquã, quando ve demandar 
qualquer das outras, No cume deita ferra, da parte do 
noreíte, íe achou hüa ftatua de pedra poíta fobre hüa 
lagea, q era hü homé encima de hum cauallo é oífo, 

& ho horne 'veltido de hüa capa quomo bedem, fem 
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barrete, com hüa mão na coma do cauallo, & ho braço 
direito ftendido, & hos dedos da mão encolhidos, falua 
ho dedo fegundo, a que hos Latinos chamam index, 
com que apontaua contra ho ponête. Eftn image q toda 
faia maciça da mefma lagea mãdou elRci dom Emanuel 
tirar polo natural per hum feu criado debuxador, que 
fe chamaua Duarte darmas, & depois que vio ho de¬ 
buxo madou hum homê engenhofo, natural da cidade 
do Porto, q andara muito cm França, & Italia, q folie 
a efta ilha pera cõ aparelhos q leuou, tirar aquclla | 
antigualha, ho qual qufido delia tornou dixe a elRci 
q ha achara desfeita de hüa tormeta q fezera ho inuerno 
paífado; Mas ha verdade foi q ha quebrara per mão 
azo, & trouxeram pedaços delia. f. ha cabeça do home, 

& ho braço direiro co ha mão, &jhüa perna, & ha cabeça 
do cauallo, & hüa mão que ílaua dobrada, & aleuaii- 
tada, & hum pedaço de hüa perna, ho q tudo lleue 
na guarda roupa delRei algüs dias, mas ho que fe 
depois fez deitas coufas, ou onde fe poferam eu nam 
ho pude faber. Efta ilha do Coruo, & Sanétantam foram 
de Ioam dafonfeca feriuam da fazenda delRei dom 
Emanuel, & delle has herdou feu filho Pero dafonfeca, 
feriuão da chancelaria do mefmo Rei, & delRei dom 
Ioam terceiro feu filho, ho qual Pero dafonfeca no 
anno de M.d.xxíx. has foi ver, & foube dos moradores 
que na rocha, abaxo donde íteuera ha ítatua, Itauã 
talhadas na mefma pedra da rocha hüas letras, & por 
ho lugar fer perigofo pera fe poder ir onde ho letreiro 
ftíij fez abaxar algüs homes per cordas bem atadas, 
hos quaes imprimiram has letras, que ainda ha anti¬ 
guidade de todo nam tinha çegas, em cera, que pera 
ifio leuaram; com tudo has que trouxeram impreífas na 
Çera era ;à mui gaitadas, & quafi fem forma, aíli que 
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por ferem taes n., „ 

hauer peflba a’ te “ £° r ve ‘ ura P or M ““P™ 1 ’ 11 na ' 
Latinas «n 1 • e conhe Ç™ento mais q de letras 

ainda poderá conht ’ "? d ° 1 h “ dizi5 > 1,5 
elta ãticuiilin 1CÇer que eíras EfpStanos tato 

I-imio n-7 iL pode com rezam dlzer ho q tliz Sa- 

outros q UC já “ c C01 f a ** i à ** **• & houuc 
ftí hns ho q Lie nos a goua fazemos, k 

ou 'lhos hiil,? eS da gUS P^Dfophos fe houuera de crer, 

lí td f“o ^ Mfta P" te de daf 

fÀ,|| c , n ’ f ‘l Ç ‘ n ; cte fe P°de™ «cm muitos erros, 

Ü"fc S ,"“ ‘ k! T m *•%*Scriptura, doi 

ihlpior I ■uhlr>° de f Ufer Pomponi ° mela ' grauiffimo 

1, d d r "° u pr,meiro liuro ’ faland ° da 3ti - 
V onde diz que tinha hiitorias 

H ,l7 mí “r dc treze mil annos > & 1)0 “Cimo faz 
Huodiitn m. fegudo liuro de fua hiíloria, fj fereueu 

U 1 I f?i Ofí», muito antes q Pomponio, & ambos dize 
r|iic depois q hos Egypçios começarão a ter nome, & 
ler crmheçu rjs nue ho curfo do ceo fe mudara quatro 

KÍtr,íí! '" i h “ f ° dUaS "° lugar ondc "«ora nafçe. 

' . ’ 11 p 1 be mll > & quinhentos imos que fereueu 

™ hngoii Grega, na fe póde feufar doutro tal erro, 
i|uomo ioi dizer no terceiro liuro da fua geographia fi 
ms I iirdctanos ou Turdolos, 5 hc toda ha terra Danda- 
uzia, Alguriie, & Portugal, começando dos motes de 
~ a „ ,lc hü n» Li™, q foi fempre ha géte de 
Hiipujiha t| mais foube, & mais ufou leis, & continuou 
liados, k quedes tinha hiitorias çertiflimas dc feis mil 
mios atras. Ne deitarei dc dizer uçcrqua deita anti- 
Bualhii ha opemã q diflb tenho, ha qual he q efta géte 
tj vco ter a ella ilha, & nella deixou cita memória po- 
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deria fer de Noruega, Gothia, Sueçia, ou Iílanda, 
porq nós tepos paífados, & muito antes q hos habita¬ 
dores deitas prouinçias foíle chriítaos, hauia entreli.es 
muitos cofairos, & tam poderoíbs, q ahos males q 
faziam polo mâr Oçeano, & de Alemanha fe podia 
muí dificultofamente refiítir, do q dara teilimunho Saxo 
gramático ãtiguo fcriptor, & Ioãnes magnus gothus 
arçebifpo de Vpfalia no regno de Sueçia, home cora 
que naquellas partes eu tiue ftreita amizade, & depois 
e Italia, de cuja vida & infortúnios tratto na deploraçam, 
q em lingoa Latina cõpus, da gete, & prouinçia Lap- 
piana, hos quaes fcriptores ambos, nas chronicas q 
fezeram das coufas Aquilonares trattão alfaz deites 
cofairos, & ho mór argumeto q fe delta rainha opiniã 
pode ter é que todas eítas nações acoítumauã fazere 
talhar, & fculpir todos feus feitos, acõteçimetos, & fa¬ 
çanhas em rochas de pedra viua, pera mór lcbrança, 
& perpetuidade dos cafos q lhes acóteçiam, quomo 
naquellas prouinçias todas hoje e dia fe vé, & acha 
em muitas partes delias imagês, & hiítorias talhadas, 
abertas, fculpidas, & fcriptas e rochedos, & outras 
pedras altas, & de marauilhofa grandeza. E porq eíta 
ãtiguidade deita ilha do Coruo he do toque deítoutras, 
fe pode crer cj algus deites cofairos vieífe ter efganados 
da fortuna do már a eítas ilhas, & polas achare defertas, 
k defabitadas, quifeife deixar de fim aquella memória, 
ho q fe poderia facilmente tirar a limpo, fe a eíta ilha 
foífe ter algüa peíloa, ou ha mandafle, que foubelfe 
has linguages deitas terras, ho que fe faria com pouca 
difficuldade, fe hos Príncipes, & fenhores, q poífuem 
has prouinçias, foifem tão curiofos de faber, quomo ho 
fão de hauer, & lograr hos bes, & redas c[ lhes delias 
refultam, 
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Pguer ahos Mouros. 

.FrSS^r 0 ‘T ÇCÍrG h0 h °“ «M, de bí, 

legados a todolos Reis Chrir '°* qMl nee ° çio mMou 
Cruzada entre Jf ° ftaos wçedédolhes pera ilTo 

Afonlb era bifja. qT* ? gados ho í no a elRei 
era corte ‘de Romfí'! ^ í ““ authoíidade 
cIRci nçentou ha Crund, T* ( . mf d ° Papil 
nolo 5; loira f ■ -j S| dePc l°l° dé niflb feítiir Deos, 

nãlfcZ ,r d - SaperçcbimStos da "»s, & 

marinhagé' li í ’ 0 ™? de . p «uguefes, afora 

ueharnAfanítoeraprefiT’ P “ a * em peffoil fc 
do tono ou mU a ' Ji P°iq,oiiporincõuenietes 

chriitls’iieri [f ‘ P ° U , ca ™ tade 9“e ho» outros Reis 
Íiuomo e Rei teuera > eftc “egoçio nam veo a cffcfto, 
q oIRu cia naturaimente inclinado, à guerra dos 

. “ palar m A <™a, a tomar algüa yilia ahos 

Akw c™ r0l)riff0 ’ de, ™ i ” ou ir Wwê 

& porq ha armada era groífa & 

: t0Mda * Peto, embarcou 

t, 1 SuuimI, ho Infante dom Anrrique no Algarue 

h, n.,r?T n VaknÇa f0ifcer “W do Porto 
ho mais delia. Quomo ha armada delRei foi prelfes 

pu-10 de fietuual a hum fabado, derradeiro de Se- 

Inptnte kmá0 m fua eápanhia ho 

‘ pjmmdo feu irmão, & dó Pedro, filho do 
lantc, do I cdro, q ho veo fcruir có géte mui nobre, 

^ be cooçcrtada pera feito de guerra, & logo à terca 
It-iia legunite, tres dias Doflubro dobraram ho cabo de 
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fam Viçête, & vieram ter a Sagres, onde ho Infante 
dom Anrrique ho ftaua fperando, & dali fe foi elRei a : 
Lagos, onde íteue oito dias, atte;q ho marques ^de ; 
Valença veo cõ ha armada, do Porto, depois da ví da 
do qual, & doutra fuítalha, q faltaua, elRei fe embarcou 
em hüa quita feira xvij. Doctubro, leuando configo xxyj. 1 
mil homes de peleja, & duzêtas & oifenta náos,' galés, 

& outros nauios de carga, & feruiço, & cõ tempo feito 
partio, feguindo fua viagé, pera vir aho effedo de fcus 
altos pêfametos, catholica, & boa tençam. Nelte anno i 
de M.cccclviij. ahos dous dias de Maio nafçeo dona 
Leanor filha do Infante dom Fernando, & da Infante 
dona Beatriz, que depois foi Rainha deites Rcgnos, ■ 
quomo fe aho diante dirá. 

Cap. xi. Da antiguidade ê fitio da villa Dalcaçer, & do 
confelho que elRei teue antes de ha cercar. 

Mansor Rei, & Pontífice de Marrocos, quomo ho 
contam hos hiítoricos Arábios, foi Rei mui guer¬ 
reiro, & q quafi todolos anos paffaua Dafrica em Gra¬ 
da, pera dahi cõ feus exerçitos fazer entradas nas ter¬ 
ras dos chriitãos, & porq no caminho de Septa, onde 
acoítumaua vir embarcar, hauia muitos palfos dificul* 
tolos, & afperos, per onde feu exercito, & gete na podia 
paliar fem muito trabalho, determinou de edificar de 
nouo ha villa Dalcaçer çeguer, a que hos Mouros chama : 
Caiar ezzaghir, q quer dizer paço pequeno, & ha caufa 
de ha edificar naqüelle fitio foi por fer lugar be afile* 
tado, a tres iegoas de Hifpanha, & ha millior paílagem 
que ha no ftreito, mais perto, & de bom poíto, proprio 
pera ali fazer fuas armadas, & embarcar fua gente ■■ 
có muito menos trabalho que em Septa, ha qual villa 
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polo bõ fitio que tinha fe pouoou logo de gete do mdr 
mercadores, & outra gente, de que ha mór parte fe 
Mentaua de tecer, & fazer panos de linho muito bõs 
& por fempre hauer neJla homes de guerra, principal’ 
mente no negocio do mâr,' no qual eram mui exerci¬ 
tados, & acoítumados a fazer mal, & dano ahos chrif- 
taos da Hifpanha, & a outros q nauegaug per aquelle 
reito, elRei fe moueo a ir fobrella, naquclla fazã 
mais q fobre nenhúa outra de Barbaria, ho qual aho f a - 
ado feguinte da quinta feira em que partio de Lagos 
e achou ante manha cõ fua armada diííte da barra de 
1 ager, & porque pera ir a Altaçer ho tempo lhe nani 
eruio, por fer fcafo, íteue ali fperando aquelle dia por 
‘Igus nauios q faltaua de fua .frota, & ho domingo 
egumte, quomo hos penfamétos delRei eram altos 

' a f r ^ eZa ’ ^ no ^ reza da çídade de.Tangcr, deter¬ 
minou de ha çombatter, fe nos Infantes, & nos de f eu 
contto achaffe ha mefma vontade, hos quaes fez logo 
a untar na fua náo, & lhes falou defta maneira: Nam 
vos pareça mudaça de cSfelho ho pera 5 vos aqui fiv 
’ 6 nam defc i° «Huerir mais honrra, & liorh 

peravos.&peramí.doquemouidovoql& 

rr“ ff :^ dade ' ^ 

nós tomada, S Í 

1 vos aci pu a colirmar minha 










ChRONICA 1)0 pRlNÇlPB 


Dom Ioam. 


33 


32 ' 

tcnçam, vos peço, & rogo q fem nenhü pejo iaibu de 
vós has voffas, porque a voílbs pareceres, & cofelho 
fometerci de todo meu juízo, ,quomo a peíloas de 
q me tanto fio, & dcuo por boa rezam confiar, Acq- 
bãdo elRei fua falia, ho Infante dom Anrrique, quomo 
mais ançiam, & em que mais que nos outros cabia ha 
repofta, quomo feu tio, & mui fperimentado nas cou- 
fas. da guerra, & experto nos calos de T ager, a que 
fora preiente, lhe dixe : .fenhor voltas rezoes dain lina.l 
de volfo inuençiuel animo, & eu não duuido que onde 
vós eítaes polia hauer co.ufa difícil, pera ie poder com- 
batter, & ganhar, pelo <J,da fortaleza de lageiy& 
dificuldades q há em ha quererdes entrar, nain falo, 
nem tratto nada, fe nam em vos lembrar q, polto q 
Rei, & bom capitam fejaes, nam abalhi pera poderdes 
poer em obra ho que quereis fazer, porq pera ha exe- 
cuçam de voffa.vontade, polto que, vos nam (alte 
der, ho qual- aqui tendes em imií bõa gente de guerra, 
vos faltará por ventura ha vontade,da meíma gente, 
fem ha qual, polto que tantas companhas, teuellcis 
quomo .elRei Xerxes trouxe coníigo, quãdo paliou em 
Greçia, pouco vos aproueitaria, vilto que hos calos da 
guerra confiltem mais na força da.yonladc, q na dos 
corpos, & porq eíta voffa géte toda partiu dc Portu¬ 
gal pera vos feruir no feito Dalcaçer, que he ha vil la 
q lhes' deites a enteder .Éj. queríeis lilhar, & pera iffo 
eítfio todos preítes, cõ has votados tam fixas, & tam 
promptas, que nam ha em voffa companhia loldado, 
por de pouqua eítima que feja, que em lua vontade fe 
nam tenha perfuadido ler Alcácer jii de vós ganhado: 
mas, fe agora ibuberem que tomaes outro conlclho, 
hauei por certo q alem de fe lhes mudarc has vontades 
pera ho combate delta cidade, cuidando nos calos ad- 


uerfos que ahos voifos aqui tem acontecido, que de 
todo defmaiaram, & ho que fezerem fera mais com- 
vergonha, que por vontade, do que fe vos poderá caufar 
partirdes daqui com deshonrra, porque nam tomareis 
Tanger quomo cuidais, & de ha combaterdes, & nam 
ganhardes, vos ficará ha gente tam canfada, & deítro- 
çada, que em lugar de irdes cometter Alcaçer vos fera 
forçado, fem fazerdes feito de que poffais hauer louuor, 
tornardesvos pera voifos Regnos com grande blafmo 
de terdes feitas tantas defpefas, & gaítos, fem delles 
tirardes frufto que de louuar feja, polo que vos peço 
fenhor em nome de todo elte voífo exercito q voffa 
merçe feja profeguir em fua primeira tençam, porq 
pera ilfo ho achareis todo mui preítes. Ho que ouuido 
pér elRei dixe aho Infante, & a todolos que prefentes 
eítauam que em nome de Deos folfe, que faparelhalfe 
iL-guo ha armada, & feguiífem ha via Dalcaçer, pois 
fua tençam era de ha irem combater. 

* 

Cap. xij. Do primeiro combate que deram à villa Dal¬ 
caçer, & do que fe pajou nelle. 

T^anto qve foi aífentado que fe nam fezeífe mudaça 
1 no negocio Dalcaçer, elRei fez dar à vella, & à fe- 
gunda feira chegou diante da villa, no qual Mate 
mandou armar hos bateis pera ha loguo ir combater, 
no quehouue algõa detença, por ha fuítalha fer muita, 
& affi ha gente que hauia de fair em terra, quomb por 
ho Infante dom Anrrique nam poder chegar tão afmha 
onde elRei eftaua, por cafo das correntes, que ho fe- 
zerão ancorar bem duas legoas afaítado da náo delRei, 
com corenta nauios da frota, mas em chegado poíto 
que folfe jà tarde, elRei fez logo remar a terra, & 

3 ' 
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quomo hos que hiam nos bateis cada hum defejaffe pera 
fim ha hoarra de fer ho primeiro que faiffe, foi ha vom 
feita com tanta prelfa, que quaíi todos juntos vararam 
na praia, de modo que nunqua fe pode laber na verdade 
qua fora ho primeiro que chegara, nem ha primeira 
peffoa que faira, hos quaes nam acharam ho defem- 
barcadouro tam façil q„ om „ cuidauá, porfna ja 
eífauam mais de quinhentos mouros de cauallo & 
muitos de pé, com tudo quomo hos noffos leuaffem bom 
defejo de pelejar, affi quomo fairam dos bateis, hos 
cometteram de maneira q com perda dalgüs dos feus, 
que alh morreram, fe começaram de recolher hüs perá 
*, & outros perá ferra. Dos noffos aho defembarcar 
foram muitos feridos, dos quaes morreram Rui goncal- 
uez de Marchena, capitam dhornes de pé, & Rui bar- 
reto commendador da ordem de Chriito, homês nobres, 
& bos caualleiros, & na fogida dos Mouros, por fcgufr 
ho alcance delles arte muito perto da villa, Ioam fe. 
nandez Darca, homé nobre, & bom cortefam, lhe deram 
hua pedrada de que logo caio morto. Iíto acabado fo- 
breueio ha noite, na qual elRei tmdou tirar da frota 
dolos petrechos neceífaríos pera ho combate da villa 
poi-q |à eftaua çerto polo recontro paffado, &modo 
que™ nos mouros, que com fó gente, fem outros 
mftrumentos de guerra ha nam poderia tomar tam cedo 
uomo cuidaua, & Bto tinham dado a entender. Pofto 

e dart ? P T ^ ° Utr ° di *> « era ^ 
d Y ?’ ■ 05 Mouros “^eram te 
■ j ’ pe oas ’ v ' , a e teem em mór perigo do que 
cmdauam, & pera cemudi 0 ddlas fazi ^ 

ue 1 ’ & híS feitas fortífi ““™ miihor 

que podiam, com muita diligéçia, mas elRei lhes nam 

tato tempo, nem lugar quâto elles cuidauam, por- 
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Lm poXs t0 em o S rdem U J f & ^^^ 8 ' al10 cwnbate 

Iffgil 

H n n ° t ífos vendo %»’ os imigos, fubindo per ellas 

rim Iht 7 T ni)0 Per büracos * feze- 
£* f TT 7 alcffl çe, do que fendo fabedores 
hos de cauallo da cópanhia do Infante dom Anrrío 
queimaram has portas das mefmas tranqueiras &V 

dos noffos foram 

CA 'd t!i D0 f i egUndo comkte í» ‘IRei mandou dar 
ma, & de pomo foi tomada a partido. 

A N “° ELR L 0 da reb teçia 5 achaua nos da villa 
mandou chegar has mantas, & outros engenhos dè 

TíTc T’ 7 f ° rdei,ad0 -«**> tepre 

fua companhia ho Infante dom Fernando, fe foi 
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perá parte da villa onde ho Infante dom Anrrique ftaua 
dando combate, com fcadas, que jà tinha polias no 
muro,, polo que mandou loguo tocar has trombetas, 
com ho fom das quaes quafi de nouo fe começou cie 
todas partes hüa afpera peleja, aho que nam faltaua 
ho grande animo delReí, que correndo todalas ftançias, 
acompanhado de fua guarda, dana ordem aho cj fe ha¬ 
via de fazer, ho que tudo era muí neçeffario, porq hos 
Mouros fe defedia quomo bos caualleiros, refiílindo 
aho cõbate, & laçando das fcadas a baxo hos que que¬ 
riam fubir per ellas, ho qual negocio durou atte mea 
noite, em q dambalas partes houue algüs mortos, & 
feridos, ho q vedo ho Infante dom Anrrique, quomo 
bo foldado, & pratico nas coufas da guerra, determi¬ 
nou de tomar outro caminho, pera com menos perda, 
& trabalho ganhar ha villa mandando aifentar hüa 
bombarda groífa onde lhe pareçeo que ho tiro faria 
mór damno, ha qual mandou aho bombardeiro que car- 
regaffe bem, promettendo-lhe que lhe faria merçe, fe 
com ella fezeífe entrada no muro, ho que elle fez muito 
à vontade do Infante, porq do primeiro tiro derrubou 
hum bom lanço delle, & continuando em fua obra 
viram hos Mouros que contra ha furia daquella bom¬ 
barda nam hauia reíiítençia, aífi que com ho trabalho 
que jà tinham paffado, & pouca fperança de breue fo- 
corro, & fobre tudo hos plantos, lagrimas, & choros 
das molheres, que hos forçauam a terem mais conta 
com fuas vidas delias, & de feus filhos, que com fuas 
próprias honrras, fezeram logo de çima do muro final 
de paz, polo que ho Infante mandou deter ho combate, 
& çeífâr ho arroido da gente, pera faber ho que que¬ 
riam, hos quaes lhe dixeram, que confiados na bon¬ 
dade, & mifericordia delRei, lhe queriam entregar ha 
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deliaTuremenf 6 * C ° ndiçam de hos deixarem fair 
ligo f uas m 1 , e ’ em ireçeberem damno, leuando con- 

Infinte lhes ref ^ fil ° S ’ famdiares > & fazenda: ho 

Tbl c! h 1 P ° nde0 qUC elRd feu fenhor na * viera 

nólo ! d T eS ’ ^ thÍf ° Ur0S> fenã feruir a Deos, 

modo\ nediã Ua parte J hes , daua pera fairem do 

nntiuos chriít- T q leixaffem na vin a todolos 
captiuos chiillaos q nella houuelfe, & q pera iífo def- 

do^Infantc^ho 685 ^ qUaeS vendo q tmham impetrado 
"í" h °„ que lhe pedira- que foíTe fua 

feu fito Vf ? cõbate çelfafle, pera fazerem preílès' 
ku fato, & fe faire da villa, com leixarem hos captiuos. 
Ho Infante lhes respondeo q tal nam faria fem primeiro 
termos arrefes no arraial. Entam lhe pediram hüa fó 
01 a peia los niandaré, ha qual hora de tregoa, quo- 
mo prudente, & Aibio caualleiro lhes negou ho Infante, 
ázedo q fe per força hos entraua, íj pcffoa fe tomaria 

tl V ? ll ’i e t^ llquer ca ^ dade 3 f°ff e: dos quaes con¬ 
certos logodRei, que andaua cõ ho Infante dom Fer¬ 
ir 0 ’ vifitãdo has ftançias do arraial, foi auifado polo 
Infante do Anrrique, a que refpondeo q niffo fezeífe ho 
quejhe bem pareçeffe. Vendo hos Mouros ha determi- ‘ 
naça <to Infante, tomara ho confelho q lhes era mais 
proueitolo, q foi mandare logo hos arrefes, por fegu- 
ninça da paz, hos quaes ho Infantemadou leuar à tenda 
delRei, & affi fe fez fim do cõbate cõ affaz perda, & 
díínojie hüa, & doutra parte. Aho outro dia pola ma¬ 
nha, q era quarta feira xxiij. dias Doélubro de M.cccclviij. 
dcfpcjara hos Mouros ha villa, leuãdo cõfigo fuas mo¬ 
lhei cs, filhos, & fazeda, fem dos noíTos receberem ne- 
nhü agrauo, porq ho Infante dom Fernãdo tomou a 
cargo ha fegurança delles, & fe pos da banda do fertã 
com fua gete, pera defender q íhes nã.foffe feito nojo, 
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& também pera poer vigia q nam leualfem coníigo ne- 
nhü chriftão, ou chriftã captiuo, pera ho que mandaua 
vilitar todos, por fe ná cometter engano. Quomo ha villa 
foi defpejada, cj feria a horas de meo dia, elRei entrou 
nella a pé, & em proçiífam fe foi à Mizquita, k ha fez 
confagrar, & dedicar aho nome de noifa Senhora da 
Coçepçam, onde jà achou hü altar podo em ordem, pera 
diante delle poder fazer oraçam, quomo fez, com hos 
que hi com elle ftauam dando muitas graças a Duos pola 
grande merçe que lhes tinha feita. lílo foi no ano dalehe- 
gira.de oito centos feífenta, & trcs, conta q hos Arábios, 
& Mouros te do tepo q Mafamede, feguido de muita 
gete, por cafo de fua feita fe retirou à villa de medina 
Thenebi, que quer dizer cidade do propheta, íituada 
quatro jornadas do már Darabia, onde o dito Mafamede 
ftà fepultado, ha qual conta dos Arábios começa varia¬ 
mente, porq fazem hos annos de doze luas inteiras. 

Cap. xiiij . Do que elReife \ ho tempo quejkm m Al¬ 
cácer, ê quomo fe pajfou dali a Septa. 

F\epois qve elRei tomou Alcácer, ha primeira coufa 
u q fez foi madar fortalecer has partes dos muros. 

& foliados q lhe pareceo tere dilfo neçelüdade, & tia 
artelharia q coníigo trazia mandou aífentar algüa nos 
lugares . que milhor podia feruir, no cj fe trabalhou 
hos dias q ahi fteue, q fora quarta, quita, fcxta, fabado, 
k domingo, & porfj ho oficio, que elRei em todo ho 
tepo de fua vida cõ mór cuidado tcue, foi fazer merçes, 
k galardoarmos feruiços q lhe fazia, no meo deites 
trabalhos, ale darmar muitos caualíeiros daquclles S 
ho be mereçia & lhes fazer muitas merçes, de fua pro- 
pm, & liberal vontade deu ha capitania, & goucmtíça 
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filho de d5Pe ' 

foi da cidade de S« V - ? Rea1 ’ pnmelr0 capltam IJUe 
& por meo dos I„fw “J* Mgar a mili,os ’ í per flm ’ 
rcciueriim , m ? íes ’ ^ outras P effoas valerofas lha 

uiços de dõ DuOTed embr 1 0dOSgrandeS ’ &Ieaesíer ' 
nalauru k n „ de men< ^ es > & das promeíTas..^ de 

eíle honrmO 1 , eUS a ® nac * os ^ le tinha, feitas, lhe deu 
naran lr f> J cai ê 0 » i c °ni publicamente dizer, que com- 
d mn S . m< ; reçirae " t0s com ha merce, lhe ficaua 

Srr il t da ' P0la ^-^e ra ,ha 

difcurlb do \ ^ C ? ^ a § a ^ ar doar, & fatisfazer polo 
“ ?°; das < J uaes palauras tam próprias á 

,.|i 1 ’ UUe S ra Ddes inuejas entre hos nobres q 

1 t \ 1 * » 0ra mur ®uraçÕes acoftumadas em cafos 
* me ma enueja tem mór lugar, ha qual affi 

S" 1 "; <IS ‘“ t0S da h0nrra fcmpre cLtoaho mais 
. ' Pimentos dos homés, affi ella quomo cha- 

IIif-Mi " s °- ar f entC ’ c0m 110 furap 5 de fim lança, 
u o mais a to de todalas coufas a q pode chegar, 

C cnn,l B° mefim contundir, & apagar, fem empe¬ 
cer a outrem ie nam a qué ha em fim mefm „ genl) & 

cria ]■. tornando a noffa hiítoria, defpois que elRei 
acabou de ordenar todalas coufas q c6 parecer dos In¬ 
tatas, fc dos de feu cõfelho affgtou feré neçeffarias 
pera guarda, ii detenta da villa, & tomar a dS Duarte 
de meneies ha menagé do cargo, & oífiçio decapitam, 

« gouerniidor Daicaçer, fe partio à fegunda feira pera 
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Cap. xv, Dofitio, nobreza, & antiguidade da cidade de 
Septa. 

pois qve falei da cidade de Septa, nam pareço rc- 
1 zam paífar per fua antiguidade, & nobreza do 
modo q ho fez Gomes eãnes de zurara na hiitoria q 
fcreueo de quomb ha elRei dõ Ioão ho primeiro, da 
bõa memória, tomou ahos Mouros, da qual fcgüdo 
afirmam hos fcriptores Arábios, ho principio, & nobreza 
procede dos Romãos, pofto que foffe fundada per um 
neto de Noé, dozetos, & trinta anos depois do Diki- 
uio, fegundo afirma Abilabez fcriptor de muita autiio- 
ridade entre hos Mouros, de quem ho dito Gomez 
eannes faz mençam no principio da mefma hifloria da 
tomada de Septa, ha qual cidade em tempo dos Ro¬ 
mãos, fegüdo ho dizem hos mefmos fcriptores Arábios 
fe charaaua Ciuitas Romanoruro, que quer dizer cidade 
dos Romãos, k ha caufa porque em tempo delles era 
tam frequentada,.& pouoada, foi porq no lugar onde 
fituada, que he na boca do llreito de Gibaltar, 
legoa, & mea da ferra Ximeira, a que hos antiguos 
chamam Ábila, lhes feruia muito pera com menos tra- 
balho podere paífar de Hifpanha em África, & terem 
naquelle lugar certa, & fegura defembarcaçam pera 
futis armadas, tanto polo porto fer bom, quomo pola 
pa agem fei dali a Gibaltar aho mais de çinquo legoas, 
Nefte tempo que era dos Romãos creçeo tãto em gra- 
deza, riqueza, & nobreza de cidadãos, q veo a ler* ca¬ 
beça de toda ha prouíçia da Mauritania. Eftando alíi 
nefta profpendade foi ganhada dos Godos no tempo q 
paliaram em África, ficando fempre em fua honrra, & 
polle, cora hos gouernadores q lhes ali hos reis dos 
Godos punham, na qual dignidade continuou atte ho 
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mede' aíinlvir'~ ^q 1 ^ 68 ’ ^ % u idores da feita de Mafa- 
ni-, d? a G ue rirã pera fim toda ha Maurita- 

m:’ de nnhi*í > ° C u ^ mu * to ma * s profpera, que dantes, 
f r t í de «os, quomo de mercadores, 
J Jl ( C 1,l p lca ’ P 01 1 lla $ coufils q fe nella laurauSo 
1 ’ r • d ’ c r C0 ^ re ) latam, & outros metaes eram 

‘ a t \ 1 ^ ^ Ue Cm arte ^°> & bõdade fazião auan- 
()tU ^ enero dobra laurada era Damafquo, de 
n .me ta que c as deita calidade, & de pannos de Iam, 

I u 1110 * tapetes, & outras coufas deite jaez, 
oda ha luiropa, & ha maior parte Dafrica fe prouia 
uqm j çk ade, per mercadores que nella trattauao, 
m qua e ando mui profpera no tempo q per erros 
elUci dom Rodrigo, & peccados feus, & de feus fub- 

U (,S ’ ()l t! ! laíl tQ d a Hifpanha ganhada de Mouros fe- 
quazes da ieita de Mafamede. Era delia gouemador 
0m , í ,llam “«de Defpartaria, ou de Mãcha, [ou do 
apai I que dizem monte Aragom, ho qual conde era 
, R CI ' ;t ' iim tlüS Çcfares, & nam dos Godos, quomo 
algus nu lereuem, a quê elRei dom Rodrigo dera ha 
gouemaiiçuuleíhi çidade, & doutras na mefma prouin- 
^ la '. *' l 1íirc l e *R (ii houue manhofamente hüa filha do 
mclmo conde, q fe chamaua Caba, ou fegüdo algüs 
dizem ha codeífa dona Fandina fua molher, q era filha 
delRei Ueriza, & irmã do bifpo dom Opas, ho code 
afrõiado de tamanha injuria, leuou ha condeífa a Septa, 
tirudnlia dillimuladaniente da corte, onde ella relidia, 
com Iperanças falias, que lhe elRei daua de cafar co 
llia & depois fingindo eítar ha condeífa fua 

molher muito doente, alcançou licença pera ha mefma 


ií( 


, 1 As P«*l«vra.s entre parêntesis quadrado faltara na edição de 
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fim filha ha ir viíitar, mas qnomo ho conde lias teue 
em Septa, deu logo conta da injuria que lhe era feita 
a hum Mouro bo caualleiro, per nome Muza abenazair, 
que fegundo ho fcreuê hos Arábios, em nome do pon- 
tifiçe Abulet, ou Elgualid, filho de Abdulmalit, naquelle 
tempo gouernaua ha parte Dafrica, que entam era dos 
Mouros na Mauritania, promettendolhe por fe vingar 
delRei dom Rodrigo dar maneira quomo feguramente 
entraffe em Hifpanha, ho que ouuido per Muza auifou 
diffo per fuas cartas ho pontifiçe, Elgualid, que enta 
refedia em Damafquo, do que ha repofta foi que elle 
em peffoa nam paífaífe em Hifpanha, mas q deífe toda 
ajuda, & fauor aho conde luliam, q lhe pedifTe, ho que 
affi fez, donde fe feguira tantos males, mortes, & abo¬ 
minações da fé de Iefu Chrifto noffo Senhor, quantos 
das híítorias que diffo tratta a todos he notorio. Iíto 
foi no ano do fenhor de fete çetos, & ix . 1 em que cor¬ 
ria alehegira, & cota dos Arábios, em xcj. anos, no 
qual anno hos Mouros fe fenhorearam deita cidade, 
ficado ella em fua profperidade, em que (ainda que per 
duas vezes folfe ganhada per força darmas, hüa do 
põtiíiçe, & rei Mume, & outra delRei de Grada) efteue- 
atte ho ãno dalehegira oito çetos xviij, q he do anno do 
Senhor de mil, & quatro centos, & xv. em q ha ganhou 
elRei do Ioá, fendo delia capita, & gouernador, em 
nome de Abuçaide rei de Fez, hum homé muito vale- 
rofo, & bom caualleiro, per nome Çallabeçala. Screuem 
hos Mouros q eíta cidade de Septa alem de muita ri¬ 
queza, poder, & exercício de letras que nella hauia, 
he em fitio, bondade dares, & frefcura da terra, ha 


* Na edição dç i56y lê-se xix. 
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mais vtil à vida humana, que todalas outras terras da- 
quella piouinçia Dafrica, pola qual rezam muitas pef- 
foas doutras partes vinham ali viuer, fora da qual ha 
hum valle contra ha parte Dalcaçer, muito fértil, em 
que entam hauia tatas quitas, & cafas de folgar, que 
aho longe parecia fer tudo hüa grande villa, cuja fref¬ 
cura, fegüdo fe fcreue, fpantaua ha vifta de quátos ho 
viam, no qual valle hauia muitas vinhas, & parreiras que 
pola cantidade ler tanta, lhe chamauão vinhões: com 
tudo has outras partes do fertam fam afperas, & de terra 
nam mui fértil, ne proueitofa. Entre outros louuores 
deffa çidadeje pode por efte, que eftá fituada de ma¬ 
neira q de detro, & de fora fe vé todala ribeira de Gra¬ 
da, coufit que acreçeta muito em feu louuor, por fer mui 
apiaziuel ahos q■ Aiella viue. E porq pode por fpanto 
hüa tal cidade, & tão importante aho Regno de Féz 
nam fer jogo íocorrida, quomo rezam ho requeria, me 
pai eçe q he bem dizer has caufas .donde proçedeo ta¬ 
manho defenido, que fam has feguintes. No tempo em 
que elRei dom Ioam ganhou eíta cidade ahos Mouros 
1 cgnaua em Féz Abuçaide, de quê fiz mençam, homem 
dado a viços, & maos cuftumes, & que naquelle melmo 
tempo, que lhe deram has nouas que Septa era tomada 
de chriftãos, eílaua em Féz fazendo feitas, & baqueies, 
nas quaes cõtinuou lem fazer conta de tamanha perda, 
nem mandar focorro, pera ver fe poderia cobrar coufa 
tam nobre quomo tinha perdida, cuja vida foi fempre 
tal, fegundo dize hos hiítoricos Arábios, que per muitos 
ci los a que ho cada dia feus peccados induziam, per- 
metio Deos que naquelle tempo ho mattaffe hü feu ve- 
zir, que he juftiça mor, que também era feu fecretareo 
pu nome Ábudaba, home poderolo 110 Regno, a quem 
ho dito Rei tinha feitas muitas merçes, com tudo elle 


















44 


Chronica do Príncipe 


Dom Ioam. 


lio mattou às punhaladas, porque lhe forçara fua mo- 
lher, & nà tã fomente ho ihattou a elle, mas ainda a 
feis filhos feus, ho que acoteçeo no anno dalehegira de 
viij. çentos, & xxiiij, do qual negocio fe feguiram gran¬ 
des diuifões, & defcõçertos no Regno de Féz, ficando 
oito annos fem Rei, tempo em cj Muleibuçaide, home. 
principal no Regno, fe leuãtou cõtra feu proprio irmão, 
per nome Muleiaco, q fe queria fazer Rei, & teuerã : 

entre fim tãta guerra, & difçenções q nunca fe pode 
por em obra virem lios do Regno de Féz çerquar ha i; 
cidade de Septa, poíto que elRei de Grada, chamado 
ho Rei ezquerdo, home muito valerefo, & de grade 
coraçam ha- vieffe çerquar per már cõ groííii cõpanhia 
de Mouros de Hifpanha, quomo atras fica dito. E no 
fim deftes viij. annos, que ho Regno de Féz fteue fem 
Rei, fe defcobrio hum filho do fobredito Rei Abuçaide, 
k. de hüa chriftã, que fogira pera Tunez com ho filho, 
lendo ainda criança, quando mattarã feu pai, que fe 
chamou Habdulahed, ho qual depois de regnar algum 
tempo, por tyrania, & máo gouerno morreu a mãos do 
pouo, fem deixar filho, & eíte foi ho derradeiro Rei da 
caía dos verdadeiros Marís, attéquelle tempo, q era V ' 
geraçam real, quomo em Hifpanha ha dos Godos, 
donde hos Reis delia defçendem. 

Cap. xvj. Do que d Rei dom Afonfofe \ ho tempo que 
Jleuc em Septa, & de quomo fe tornou aho Regno. 

Ustando elRei em Septa, vendo ho fitio, & grandeza ■ 
que íeprefentauam has antiguidades delia, conhe- 
çeo quamanho feito elRei dom Ioam feu auo fezcra em 
ganhai hüa tal cidade, & tam neçelfaria pera be, & 
legurança, nam tam fomente de feus Regnos, & dos ■ 
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de Gaftella, mas ainda de toda ha chriítandade, & quanto 
mito mais cuidaua, tanto feu grande, & inuenciuel 
animo ho atromentaua mais, com lhe poer 110 penfa- 
mento, que em compareçam de tamanha vidoria tinha 
feito pouquo em ter tomada hüa tam pequena villa 
quomo era Alcaçer, reuoluédo e feu coraçã, q per fua 
onrra nã deuia tornar aho Regno, fem primeiro tomar 
Tãger. Andado neftes pefamétos prouedo algüas coufas 
da cidade, em q por fer prefente era neçeífario q ente- 
deffe, foube por çerto q Mulei Abdehac rei de Féz, q 
eraho.mefmo qregnaua quãdo hos Infãtes do Anrrique 
& dõ Fernãdo, irmãos delRei do Duarte fora fobre 
Tãger, vinha co tríta mil de cauallo, & muita gente 
de pé cercar Alcaçer, & cõ elle, alé doutros fenhores 
Mulei Abuaçim Benãtuz, grade feu priuado, & grã fe’ 
nhor naquelle Regno, per cujo parecer, & cõfelho fe 
gouernaua, & que erã jà chegados i Tãger, do que 
tambe foi auifado per cartas de do Duarte, a que logo 
refpondeo, & mãdou focorro de gete, & mãtimêtos. E 
por<5 alem do pefamêto de tomar Tanger, feu defejo 
era ficar em Septa, pera dali quomo frõteiro fazer 
perra ahos Mouros, teue fobre iifo cõfelho, 110 qual 
houue vanos pareceres, mas ha refoluçã foi, q fua ida 
pera ho Regno parecia mais neçeíWq ficar do modo 
que queria, co tudo porq fua partida hauia de fer fubita 
por cafo da grade armada q ali tinha, ha qual nã 
podia fofier muitos dias, tato por caufa dos mantimetos 
q.lhe jà começauã de faltar, quomo polas grades, & 
incÕportaues defpefas de foldos, & fretes, a q jà fuas ' 
redas, né has ajudas de feus pouos podiam fuprir, q 
feria bem, por hos Mouros não dizeré que fogia com 
medo delRei de Féz, madalo defafiar perá batalha cã- 
pal, ho feguraméte podia fazer, pois conligo tinha 





4 6 


Chronica do Príncipe 


gete e abaftança, & aili poderia partir cõ hfírra, & 
louuor cada vez q quifeífe, ho q a elRcí pareçeo be: 
polo que logo acordou raãdar a Tager Marti de taunra, 
& Lopo dalmeida cõ hüa carta de deíaíio pera elRei 
de Féz, notada cõ toda cortefia cj a Reis conuc. & cõ 


enes manciou num rei darmas, pera ho delaíiar, mas 
ho negocio nam foçedeo quomo ellc quifera, porq la¬ 
bendo elRei de Féz aho q vinhão, e lugar de hos 
ouuir, mãdou tirar bõbardadas ahos nauios, de maneira 
que lhes foi ncçeflario alargarenífe da praia. Marti de 
tauora vêdo ha tençara delRei de Féz fe foi pera Alcá¬ 
cer defejofo de ganhar hõrra no çerquo Ç jà começaua, 
ho q tombe fezerâo algüs outros fidalgos, & caualleiros 
dos q Itauã em Septa, pera onde Lopo dalmeida fe tor¬ 
nou cõ lias nouas do reçebimeto q lhes cm Tanger 
fezera, ho que fabido per elRei dom Afonfo fe embar¬ 
cou, & com toda fua armada veo lãcar ancora diãte 
da villa Dalcaçer,*a qual ftaua jà cercada pola banda 
do mar, & da terra de modo que teue por efcufado 
üar a i v êdo que na podia laçar gete na villa, 
nem darlhes mais vitualhas das q jà détro tinha, que 
era pera tepo de tres mefes. Ifto afíetado pardo logo 
pera ho Regno, & cõ bonança chegou a Farão, no 

T do A1 S arue > dõde foi a Euora, cõ tença de e 
peifoa tornar a focorrer Alcaçer, ho que nam pode 
fozei, por lho eíbouare outros negoçios <j lhe fuccc- 

mi 1 ! 0 y? Cm tlld0 dos fells > & dc 
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Infante dõ Anrrique fez, em q cleclaraua q todalas 
peffoas que trattafle do cabo de Nam por diante de 
quaefquer mercadorias, & ferauos q trouxcflem aho 
Regno pagaffem à ordem da cauallaria de nolfo ienhor 
Mi Chrifto ha vintena, & diz ha carta q naquelle tepo 
erã jà defeobertas trezétas legoas de coita alem deite 
cabo de Nam. No mefmo ano fez elRei doaçã aho cõde 
dõ Pedro de menefes da villa Dalmeida, cõ feus termos, 
& rendas. 

Gap. xvij. Dalgitas coufas que ne/k tepo alie ha lornada 
Dar{illa pajjarã turfes Regtios. 

F\o qve nestes Regnos fucçcdeu depois da tomada 
u Dalcaçer, atte q elRei dõ Afonfo determinou de 
ir fobela villa Darzilla, ha primeira coufa foi ho çerquo 
que no mefmo anno de M.cccclviij, per fpaçu de çin- 
quoenta, & tres dias elRei de Féz pus à villa Dalcaçer, 
quomo no capitulo atras fica dito, no qual foi conítran- 
gido polos nolfos fe partir a dous dias de Ianeiro do 
anno feguinte de M. cccclix. 110 qual anno, tendo jà 
dom Duarte acabada hüa couraça q elRei dõ Afonfo 
lhe mãdara fazer em Alcaçer, tornou outra vez ho dito 
Rei de Féz 110 começo de Iulho, cõ grã poder de gete 
a çerquar ha villa, & ha teue cercada outros çlquoeta, 

& tres dias, mas defefperado de ha poder cobrar mu¬ 
dou cõ muita afronta fua, & repreheiões q Hm muitos 
dos feus dauam, aleuantar ho çerquo, dos quaes dous 
çerquos nã tratto aqui particularmete, por Gomez ean- 
nes de zurara ho fazer na Chronica do conde de Viana, 
do Duarte de menefes, capitam, & goucrnador mtmef- 
ma villa Dalcaçer, com ha fuperíiua abüduçia, & copia 
de palauras poéticas, & metaphoricas q tifou em to- 
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dalas coufas q fcreueo. Neite ano deu elRei do Afonfo 
ho regimeto do Regno do Algarue a dom Sancho conde 
Dodemira, com titulo de adiantado, fobre lio qual ne¬ 
gocio hos nobres, & cõçelhos do dito Regno fe agra¬ 
ciaram a elRei, & aííi à cidade de Lisboa, de maneira 
q logo no mefmo anno elRei per luas cartas patentes 
lhes prometteo de não dar mais poder aho dito Cõde 
do q lhe tinha dado, & per feu falecimento não poria 
mais Regedor no dito Regno. 

f E no anno feguinte de M. cccclx. ,veo dõ Duarte 
de menefes cõ licença delRei aho Regno, deixando por 
capitam Dalcaçer dõ Afonfo tellez feu fobrinho, aho 
qual do Duarte elRei, em galardão de feus bõs ferui- 
ços, fez cõde de Viana de caminha. Nelte anno de mil, 
& quatro centos & feífenta, no mes Dagoíto faleçeo 
em Tomar, de febres, dom Afonfo marques de Valença, 
filho primogênito de do Afonfo primeiro duque de Bra¬ 
gança, filho natural delRei dom Ioam da boa memória, 
primeiro do nome: do qual, Srde dona Beatriz de fou- 
fa, filha de Martim afonfo de foufa, com quem dizem 
que era cafado a furto, ficou hum filho, per nome dom 
Afonfo de portugal, que foi bifpo Deuora, ho qual 
fendo ainda fecular houtie de hüa molher fidalga da 
geração dos Maçedos a dom Françifco de portugal 
primeiro conde do Vimiofo, a quem com razão pode¬ 
mos chamar liú catam çenforino, porque tal ho foi elle 
viuendo em faber, & prudência, aííi nas coufas da paz, 
quomo nas da guerra, quomo nos confelhos dos Reis, 
que feruio dom Emanuel, & dom Ioam terceiro feu fi¬ 
lho, cujo veador da fazenda foi, & camareiro mór do 
Prinçipe dom Emanuel filho delRei dom Ioam terçeiro, 
& depois per feu falecimento do Prinçipe dom Ioam, 
pai delRei dom Sebaltiao, que agora regna, & Deus 
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profpere: ho qual cargo de feus filhos lhe deu ho dito 
Rei dom Ioam pola grade cõfiança q delle tinha, &ho 
de veador da fazenda houue por bem que fermffe, em 
. do Jlt0 cmie > dõ Afonfo de portugal feu filho 
mais velho, & herdeiro. Foi ho dito cõde dom Fran- 
Çifco de portugal cafado ha primeira vez com donna 
Beatriz filha de Rui tellez de menefes, mordomo mór 
da Rainha donna Maria, de que houue hüa filha per 
nome donna Guiomar, que cafou cõ dom Françifco da 
gama conde da Vidigueira, per falecimento da qual 
cafou cõ donna Ioanna de Vilhena, filha de dom Aluaro, 
filho de dõ Fernado primeiro duque de Bragança do 
nome, q andaua no paço cõ muito bom trattameto, & 
cafa, & era mui eltimada delRei dõ Emanuel, por def- 
çeder de feu fangue real; da qual houue ho fobredito 
dom Afonfo, que per feu falecimento fucçedeo no 
titulo de conde‘do Vimiofo, & dom Ioam'bifpo da 
Guarda, & dom Emanuel, que todos aho prefente vi- 
uem. Teue ho bifpo dom Afonfo de portugal outro 
filho, que fe chamou dom Martinho de portugal, que 
foi arcebifpo do Funchal, & primas das índias orien- 
taes, homem de altos peníamcntos, & muito eítimado 
na corte de Roma, onde ítaua por embaixador delRei 
dõ Ioam terçeiro, quando ho duque de Borbom capitão 
geral do Emperador dom Carlos quinto, ha comba- 
teo, & foi poíta a faco, na qual corte de Roma refidio 
ho dito dom Martinho muitos annos em, feruiço deites 
Regnos, com muito credito, & honrra, & grandes gaf- 
tos, & familia, de que eu fou boa teítimunha de viíta, 
Teue mais ho bifpo dom Afonfo hüa filha per nome 
donna Beatriz, a quem deixou muita fazenda: mas poíto 
que tam riqua foífe, faleçeo fcm querer cafar, fendo pera 
iflb muim requerida, & deixou hos bés que tinha em 
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morgado aho conde do Vimiofo dõ Afonfo feu fobrinho, • 

& a feus defçendentes. No mes de Septcmbro deftanno 
de M. cdcclx. confirmou elRei ao Infante dõ Fernãdo 
leu irmão has ilhas de' Iefu Chrifto, & Graçioia, que 
lhe ho Infante dom Anrrique feu tio quomo a filho, 
adoptiuo deu, per carta dada na villa da vil la do Infante 
a dous Dagofto do mefmo anno de mil, & quatro centos 
& feffenta, no qual anno ahos treze dias do mes de 
Nouembro, às onze horas da noite, faleçeo em Sagres 
eíle inclyto Prinçipe Infante dom Anrrique, magna- P 
mmo, virtuofo, de gloriofa memória, em idade de lef- 
fe nta, & fetc annos, de cuja morte todo ho Regno teue 
gram ientimento: feu corpo foi loguo enterrado na 
Kgreja de Lagos, donde no anno feguinte ho Infante 
dom Fernando, leu filho adoptiuo, leuou lua oífada aho 
mnlteiro da Batalha, onde ha elRei dom Afonfo, q ali ' 
Itaua lperando, mandou poer na capella delRci dom 
loam primeiro feu pai, em fua própria, & íeparada íe- 
pultura com muita honrra, & folénidade, per cujo fale- 1 
cimento, per carta dada a trez dias de Dezembro, 
elRei ez doaçam aho Infante dom Fernando feu irmão, 
pera elle, & pera feu filho, das ilhas da Madeira, Porto 
Sando Delem, fam Luis, fam Dinis," fam Georgc, 
fam Thomas, landa Eiria, de Iefu Ghrillo, Graciofii 
fam Migud fanda Maria, Sandiago, & [fam] Pliclippe’ 
diis Maias, fam Chriílouam, & ha Lana & ahos vinte, 

t ? lt0 f“ de Nouemb ro, depois do falecimento do dito 
iea h or Iiaíante houue elRei por bem que Aluor iicaíle 

ei rP 7 m °R de Sy 7: &p0rtl n0S tempos utras houuc 
entrelles Regnos, & hos duques de Bretanha grandes 


Na edição de lê-se Halana 


differenças, k occafiões de guerra, per refpeito de fe 
fazerem dhua, & doutra parte grandes danos, & re- 
prefanas entre hos fugeitos, & vaífalos, elRei dom 
Afonfo quomo era valerofo, & de animo inuenciuel, 
nam podendo foffrer has queixas que lhe hos feus fa¬ 
ziam dos damnos que reçeberam dos Bretões, pos niífo 
tal ordem, que ho duque de Bretanha, que entamviuia, 
vedo quam mal trattados feus fugeitos eram dos Por- 
tuguefes, houue per bÕ partido mandar pedir a elRei 
paz, & amizade, ha qual lhe conçedeo nefte anno de 
mil, & quatro çentos & feffenta, & deu licenca, & 
pnuilegio ahos fugeitos do dito duque de Bretanha pera 
poderé liuremete vir per már, & per terra trattar a 
eltes Regnos, ho que dantes nam oufauão fazer, 

1 E no cãno de M. cccclxj. fez elRei dom Afonfo 
pura doação a dom Pedro, filho primogênito do Infante 
dom Pedro das villas de Penela, com feu caftello, villa 
noua Daços, Buarcos, & da villa, & caftello de Monte- 
mòr ho velho, & de Tentuguel, & dos reguengos de 
Lampores, & do Rabaçal de juro, & fez doacam a dom 
Fernando marques de villa Viçofa, filho de dõ Afonfo 
duque de Bragança, morrendo primeiro feu pai que 
elle, do caftello de Melgaço, Crafto leboreiro, & caf¬ 
tello de Piconha cõ toda fua jurdicam. No mefmo 
ano fez doaçam aho dito dom Fernando, per faleçimeto 
o duque feu pai, da villa de Guimarães, per carta 
dada a feia de Dezembro, & a dom Fernando feu filho 
fez merçe de fronteiro mór dãtre Douro, & minho, & 
tralos montes, do modo que lio fora ho duque de Bra¬ 
gança dom Afonfo feu auo, que faleçeo nefte mes, & 
anno, cujo corpo jaz fepultado em Chaues, no qual 
anno deu ElRei licença aho dito dom Fernando, neto 
do duque dom Afonfo, pera ho ir feruir em Alcácer 
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çeguer, onde íleue lios mefes de Abril, Maio, & Iunho, 
com duzentos de cauallo, & mil de pé, em que ganhou 
muita honrra, affi no muito que dcfpcdco quomo nas 
entradas que fez per terra de Mouros, em q algüas 
vezes chegou atte has portas cie Tãger. Neíle mclhio 
anno fe tratou cafamento cia Infante dona Catlieriíia, 
irmã delRei dom Afonfo, com dom Carlos, Prinçipc de 
Aragam, & de Nauarra, por cujo falecimento ibi outra 
vez defpofada com dom Duarte Rei Dinglaterra, & fcm 
nenhum deíies cafamentos hauer e (feito, cila íaleçeo de * 
febres em Lisboa nomofteiro de funda Clara alios desta- 
fete de Iunho dé mil, & quatro çentos, & íé(lenta & ires, 
cujo corpo eílá fepultado no moíleiro de laudo Kloi da 
mefma cidade, em entrado pola Hgroja na capella inór 
da mão ezquerda, em hüa lepultura de pedra que lio 
cardeal de portugal dcí George da collu feu mcllrc, k 
capella que fora, por gratilicar em parte has merçes q 
delia recebera, lhe ali mãclou lazer, lia imagem da qual 
fenhora ainda hoje era dia eítá dependurada na mefma 
lepultura, pintada de cores, em hüa pequena lubna 
quadrada, da qual fe moítra que foi molhei* de bom 
parecer, ,■/ 

■ % No anno feguinte de M, cccclxij. 1 deu elRei a dom 
Pedro filho do Infante dom Pedro de juro ha villa 
Dabiul, com ha qualtdoaçam acabou de dar aho dito 
dom Pedro todalas terras que elRei dom Ioam primeiro 
& ha Rainha donna Phelippa fua.molher, & elRei dom 
Duarte deram aho Infante dom Pedro, no que elRei 
ciaraméte moítrou ho amor que tinha às couías do dito 
Infante feu tio, & deu per carta ha gouernãça de Sepia 


aho conde dom Pedro de menefes, fenhor Dalmeida, 
com todolos direitos que rende hos dez reaes que pera 
ha dita cidade pagam hos dãtre Douro, & minho, & 
lTak)S montes düclarados na doaçam, na qual lhe chama 
primo, capitam, & gouemador da dita cidade, cô de- 
c •■nação que ie dd ho tal cargo do modo q ho teueram 
ho Infante dom Anrrique feu tio, & ho Infante dom 
ternandu feu irmão, aho qual Infante dom Fernando 
nelte anno ahos dezanoue dias de Septêbro rateficou, 
& confirmou ha doaçam que lhe fezera no anno 
de mil, k quatro çentos, & çinquoenta, & fete, das 
cinquo ilhas do Cabo verde que defeobrira Antonieto 
de Nole lenoes. f. de Sanftiago, & fam Phelippe, das 
Maias, de fam Chriílouam, & do Sal, & de todalas 
que per mandado do dito Infante foliem achadas nas 
partes de Guine, que atte entã eram fete. f ha ilha 
Bruna, ha de lam Nicolao, fam Vicente, ha Rafa, ha 
Branca, ha de latida Luzia, & ha de fanéto Antonio, 
todas a traues do cabo Verde, cujos nomes jà atras 
declarei, k lhe confirmou ha doaçam que lhe fezera ho 
Iníantc dom Anrrique no anno de mil, k quatro f çen¬ 
tos, k fdfcnta, das ilhas de Iefu Chrilto, & da Gra- 
çiofa. 

1 K logo no anno de M.cccclxiij. paífou elRei em 
Aínca no mes de Dezembro com tençam de tomar ha 
cidade de Tanger ahos Mouros, tendo jà no ano atras 
mandado dillimiiladamete a clle negocio dom Pedro de 
menefes conde de villa Real, ha qual emprela lh‘e fuc- 
çedeo aho cotrairo do que cuidaua, porq perdeo muita 
gíte na viagem, por rc(peito da afpera tormenta que 
paliou no mar, k aíTi polo combate que fe deu à cidade 
ahos vinte dias de laneiro de M, cccclxiiij. & em hüa 
entrada que elle mefmo fez polo fertam atte ha ferra 
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de Benacofu, ofide hos Mouros mattaram ho conde de 
Viana dom Duarte de menefes, capitam, & gouer- 
nador de Alcaçer çeguer, fendo jà ho Infante dom 
Fernando feu irmão tornado pera ho Regno, & dom 
Pedro filho do Infante dom Pedro (que fe ncfta via gê 
achou com mui luzida, & nobre companhia) partido 
pera Aragão, com vontade, & prazme delRei, em duas 
galés de Barçelona, que hos fiados daquelle Regno lhe 
mandarão fecretamente pera fua embarcação, tcndoho 
entre fira elegido por Rei, por falecimento delRei dom 
Afonfo paraga, & de Nápoles, no qual Regno ho dito 
dõ .Pedro tinha auçã, por fer neto de dom laimes conde 
de Vrgel, pai da Infante donna Ifabel, mal do mc/ino 
dom Pedro, cafada com ho Infante dom Pedro filho 
delRei dom Ioam da boa memória,, ho qual dom lai 
mes conde de Vrgel era filho delRei dom Afonfo, & 
irmão delRei dô Pedro, & tio delRei dõ Ioam, & dõ 
Martinho, reis Daragão, & irmão da rainha donna Lea- 
nor, molher delRei dõ Ioão de Caítella, maí do Infante 
dom Fernando, q foi rei Daragão, pai delRei dom Afonfo 
arriba nomeado, q morreo fem Ieixar filho herdeiro, 
ho qual^Regno a eíle inclyto Príncipe anteçipou lia 
morte cõ peçonha Ç lhe deram, & jaz fepultado na Sé 
de Barcelona, onde fe lhe eíle ingrato feruiço fez. Nelle 
tempo do çerquo de Tãger elRei dom Afonfo paílbu 
de Septa a Gibaltar, a fe ver com elRei dom Anmquc 
de Caítella, que de Madril fe viera a Seuilha, & de 
Seuilha a Gibaltar, ha qual partida de Madril, por fer 
ubita, pos ho arçebífpo de Toledo, & ho marques de 
Vilhena em grade cÕfufam, & reçco de fitas pellbas, 
por ha não hauer confultada com elíes, polo fi come- 
çciram loguo de concitar hos grades do Regno contra 
elRei, ho qual neftas viitas de Gibaltar trattou cala- 
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mento c enti e dRei dom Afonfo, & ha Infante dõna 
ate. ua umã, & dentre ha Infante dõna Ioanna fua 
i ia (que a m mais podia fer de idade de tres annos) 
com ho I nnçipe dom Ioam filho delRei dom Afonfo, 
los quacs calamctos foram ali jurados, & folemnizados 
nas maosile dom George bifpo Deuora, que depois 
loi aiçebtfpo cie Lisboa, & cardeal de Portugal: com 
tudo elles riam houueram effefto, quomo fe aho diante 
dira, A dali fe tornou elRei a Septa. Nefte anno de 
M. cccclxnj. deu elRei a dõ Pedro, conde de villa Real, 
neto do concle dom Pedro, ha capitania, & goúernãça 
da inclina cidade de Septa pera hum feu filho, ou pera 
ha Ieixar a dom Ioam, feu irmão, k a dom Fernando, 
cõde de Guimarães, filho do duque dom Fernando de 
Biagança fez doaçam dc juro do caftello de Gui¬ 
marães com tiidalas redas da villa faluo ha dizima, 
òi lhe deu ha villa, & caftello de Mõforte, afti quomo 
ha trazia ho dito duque feu pai, depois de feu faleci¬ 
mento. 

li No anno feguinte de M. cccclxiiij, elRei fe veo 
aho Regno, onde depois de chegado fe foi logo em 
romaria Aguadclupe, no qual caminho, no lugar da 
ponte do Arçebilpo fe vio com elRei dom Anrrique, & 
co ha Rainha dõna Ioanna fua irmã, fobre hos mefmos 
culameiilos, & no mefmo anno fez doaçam do caftello, 
k villa de Lagos aho Infante dom Fernando feu irmão, 
k a dõ Fernando conde de Guimarães deu todolos 
padroados das cgrejas, & mofteiros da dita villa, & 
deu ha villa Dabiul, que era de dom Pedro feu primo, 
depois delle fer ido pera Aragatn, a Lopo dalboquer- 
qiic, k declarou per dito dos mouros de Benamarim, 
k de Gaderez, & per cõlêlho de feus letrados, que ha 
conquilla da dita prouinçia pertencia a dom Pedro de 
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menefes, conde de villa Real, quomo capitam, & go- 
uernador da cidade de Septa, & não a dom Duarte de 
menefes, conde de Viana, capitam, & gouernador cia 
villa Dalcaçer jà definido, né a dom Anrrique feu filho, 
conde de Viana, que entam era capitam, & regedor 
da dita villa Dalcaçer: & aho dito conde dom Anrrique, 
refpeitando ahos feruiços de dom Duarte feu pai, fez 
conde de Valença, & fenhor da villa de Caminha, ho. 
qual dom Anrrique foi depois conde de Loulé. 

lí No anno de M. cccclxv. ha Rainha donna Ioanna 
de Caftella, irmã delRei, veo à cidade da Guarda pe- 
dirlhe focorro, & ajuda cõtra hos que queriam defpoffar 
a elRei dom Anrrique feu marido do Regno, & daio 
aho Infante dom Afonfo feu irmão, que jà tinham ju- 
rado por Rei de Caftella, ha qual ajuda nam houuc 
eíleíto, por quanto ho Infante faleçeo depois de ler 
desbaratado em batalha campal por elRei dom Anrri¬ 
que feu irmão, quomo fe aho diante dira, no qual anno 
ie fez hua virtuofa conuençam entre hos filhos de dom 
Fernando duque de Bragança, marques de villa Viçofa, 
conde de Barcelos, Dourem, &Darraiolos, na qual dom 
loam, & dom Afonfo, & dom.Aluaro prometteram que 
lendo cafo que feu irmão mais velho dom Fernando, 
conde de Guimarães faleçeífe antes do duque feu pai, 
que ehes todos fres defiftiam da auçam, que lhes ho 
direito podeffe coçeder, de herdarem has terras, & f c - 
nhorios do duque feu pai, mas antes liuremcte has 
£*** fi,h0S do dit0 dom Fernando, fc lhas 

í1 ■ H , q -a ", P “ e h0S netos PreÇ^effcm 
í tios, declarado loguo que ifto faziam pola muita 

rigaçam em q eram aho dito dom Fernando feu 

? mUÍtaS doa ? fa 9” ho duque 
“ pal lhes ,lnha 11 ell « foi» de bés em que elle d6 
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Fernando, quomo filho mais velho, per direito hauia 
de lucçeder, & de tudo ifto fe. fez feriptura publica, 
confirmada por elRei. Nefte mefmo anno reuogou elRei 
todalas doações que tinha feitas a dom Pedro, decla¬ 
rando que nam conuinha a bem deftes Regnos ter nelle 
heranças per q deueífe reconhecer vaflalagein, & obri- 
gaçam de ho feruir a elle, & a feus Regnos, fendo elle 
dito dom Pedro Rei Daragam: no qual anno fez elRei 
doaçam da villa de Penella com todo feu termo a dom 
Afonfo de vafconçellos, & fez doaçam a dõ Ioam cou- 
tinho, hauendo refpeito ahos feruiços do conde dom 
Gonçalo leu pai, que morrera em Tanger, do condado 
de Marialua com todolos caftellos, fortalezas, rendas, 
& lenhorios, afti quomo hos leu pai, anos, & vifauos 
tcucram delRei dom Fernando, & delRei dom Ioam 
primeiro, & delRei dom Duarte, affi per cartas quomo 
per aluuracs: & ahos vinte, & íeis dias Doctubro deite 
anno fe finou em Areualo ha Infante dona Ifabel, molher 
do Infante dõ Ioam, filho delRei do Ioam primeiro, 
onde fora viíitar ha Rainha donna Ifabel fua filha, 
molher que fora delRei dom Ioam fegundo de Caftella, 
1f No anno feguinte de M. cccclxvj, fe fezeram hos 
concertos do cafaméto do Prinçipe dom loã com donna 
Leanor filha mais velha do Infante dom Fernando feu 
tio, & da Infante donna Beatriz, & ahos xij. dias de 
Iunho do mefmo anno deu elRei priuilegio ahos mora¬ 
dores da ilha de Sãítiago q he atraues cio cabo Verde, 
a requeriméto do Infate dom Fernãdo, fenhor da dita 
ilha, quomo herdeiro que era do Infante dom Anrrique, 
pera podere trattar, & refgatar nas partes de Guiné, 
cõ outras liberdades contheudas no priuilegio, no qual 
lc declarara que hauia jà quatro annos que ho dito 
Infante dom Fernando mandara pouoar efta ilha: donde 
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fe claramente vé que bo Infante dom Anrriquc faleçeo 
no anno de cccclx. & nam no de cccclxiij. quomo 
ho algõas peffoas fcreuem, que tãbe dizem que cilas 
ilhas de Cabo verde foram achadas neíte anno de 
cccclxvj. fendo ellas jà pouoadas, & aproueitadus. No 
dito anno fez elRei merçe a dom Aluaro de Gaftro 
conde de Monfanéto, fenhor de Cafcaes, feu camareiro 
mór do reguengo de Campores, que fora de dom Pe¬ 
dro, filho do Infante dom Pedro, 

No anno de M.cccclxvij. confirmou elRei per 
carta ha capitania, & gouernança da cidade de Septa, 
a dom Pedro de menefes, conde de villa Real, neto do 
conde dom Pedro, pera elle, & pera hü feu filho, qual 
lhe aprouueífe, ou pera feu irmão dom Ioara. E mandou 
no mes Dagofto a Alcácer çeguer Gomez eanncs de 
zurara, pera fe lá informar dos feitos, & proezas do 
conde do Duarte, & llíe fazer fu a chronica, quomo fez, 
onde íteue hum anno, & ha chronica veo acabar alio 
Regno. 

No anno de M. cccclxviij, paffou ho Infante dom 
Fernando em África com hüa armada, de que hos 
feriptores Arábios em luas hiftorias fazem meçam, em 
que iham dez mil homes, cõ ha qual foi íbbre ba villa 
de Anfá, q nós chamamos Anafé, & ha queimou, év def- 
truio, lem nenhúa reíillençia, porque hos Mouros la¬ 
bendo da armada, & boa gente que ho Infante Icuuua, 
ha defpejara antes que defembarcalfe, ha qual ho In¬ 
fante dom Fernando mandou primeiro efpiar por Stc- 
uam da gama, fidalgo de fua caía, que pera mór clilli- 
mulaçam foi com hum nauio carregado de figo do 
Algarue, em modo de mercador, & pera inilhor co¬ 
nhecer ho íitio da villa elle mefmo em veílidos de ma¬ 
rinheiro andaua com has peças de figos, & palia às 
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cofias, vendendohas pola villa, pera notar ho que nella 
hauia, & quam forte era, & ha gete que era neçeífaria 
P cra Amarem. Hos feriptores Arábios dizem que 
elRei dom Afonfò fe moueo a mandar deftroir efta 
villa de Anafe entre hos Mouros mui nomeada, & çele- 
brada, por refpeito das entradas que muitas vezes fa- 
■ zaim na co ^ a de Caftella, & Portugal, com galés, & 
iuilas, que tinham bem armadas, de que eíles dous 
Regnos contlnuadamente recebiam muito damno, da 
l fermefura da qual, & grandeza, dam teftimunho algús 
edeíiçíos que ainda hoje em dia fe ali vem. Neíle 
melmo anno fez elRei merçe a dom Sancho de noro- 
nha, conde Dodemira, da villa Daueiro, do modo que 
ha elle tinha, pera hü feu neto, que proçedeífe de feu 
filho dom Afonfo, & de dona Maria fua molher. 

*1 No anno de M, cccclxix, não achei coula cj feja 
pera fercuer, faluo que neíle anno por elRei ter mais 
gofto da guerra Dafrica que dos defeobrimetos, ne pro- 
u eitos das coufas de Guiné, arredou per çinquo annos 
ho tratto deitas terras defeobertas a hum Fernam gomez 
cidadão da cidade de Lixbôa por preço, & contia de 
duzentos mil reaes brancos cadãno, com condição que 
elle folie obrigado a defeobrir neíte tepo cem legoas 
cadãno alem da ferra Leoa, q era ho extremo do que 
atte entam hos noífos tinham defeoberto. 

*1 No anno de M.cccclxx. deu elRei per carta ha 
goucmãça Dalcaçer a dô Anrrique de menefes conde 
de Valença, fenhor de Caminha, filho de dom Duarte 
de meneies conde de Viana, capitão que fora da meíma 
villa Dalcaçer, cõ dous milhões, & dous mil & vinta- 
quíitro reaes brancos, pera rações de quatrocentos 
homes de foído, & cem meas rações de molheres, 
; moços, & outras peffoas de feruiço, que ordenou pera 
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là eftarem em guamiçam, & deu neftc anno a Pedro 
lourenço de tauora ha alcaidaria mór da villa de Mi¬ 
randa: no qual anno ahos dezoito dias do mes dc fc- 
ptembro faleçeo ho Infante dõ Fernando em SetuuaJ 
de idade de trinta, & feis annos, fendo prcfentes d Rei, 
& ha Infante dona Beatriz fua molher, cujo corpo logo 
foi enterrado no mofteiro de fam Françifco da obibr- 
uançia, ütuado junto da villa, donde depois fcus olias 
foram com grade folemnidade trefladados aho moíleiro 
da Conçepçam de Beja: ho qual Infante houuc da 
Infãte fua molher feis filhos, & duas filhas, f, dom 
Ioam a quem elRei fez doaçam de todolos bcs que 1 cu 
pai tinha da Coroa, ho qual faleçeo moço, per cuja 
morte elRei deu tudo ho que elle tinha a leu irmão 
fegundo, per nome dom Diogo, faluo ho meílrado de 
Sanftiago, que per confentimento da Infante dona Bea ¬ 
triz maí do dito dom Diogo, deu aho Prinçipc dom 
Ioam, fenhor deita hlftoria, ho terceiro foi dfí Duarte 
que faleçeo moço em caia do Príncipe, que ho confim» 
criaua quomo irmão, ho quarto foi dom Dinis, ho 
quinto do Simão que ambos morreram muito mocos, 
ho fexto oi dom Emanuel, Rei feliçiílimo que foi deites 
Regnos, has filhas foram dona Lcanor, com quem ho 
Pnnçipe dom Ioam calou no anno do fenhor de mil. 

& quatro centos,,& vinte & hum, ahos vinte. & dons 
dias do mes de Ianei.ro fendo elle de idade de dezaieis 
annos, & ella de treze, ha outra foi dona Ifahel, que 
cafou com dom Fernando eode de Guimarães, que 
depois foi duque de Bragança, a quem (viuendo ainda 

ho duque dom Fernando feu pai) por refpeito deite 

^emo elRei dom Aíbnío deu título de duqtmt 
mefma villa de Guimarães. 


I)om Ioam. 


fli 

Cai*, xyiij. De quomo elRei dom Afonfo determinou 
pajjeiv cm África, pera tomar ha cidade de Tanger, 
d* quomo per confelho, & parecer dos fcus ordenou 
de ir Jubela villa Dar {Ma. 

Oonhvmado no matrimonio do Prinçipe dom Ioão 
co ha Prinçcia donna Lcanor determinou elRei 
de pocr e obra hü penfarnento que fobre todolos outros 
trazia alfentado cm feu coração, que era paífar em 
África, k ir çerquar Tanger, fobre ho que no anno 
atras teticra muitos conlelhos, mas ho parecer dos mais 
loi que por então le deuía deixar ha cidade de Tanger, 
por ler cidade grande, & forte, & adi por no Regno 
(per calo das guerras paliadas Dafrica) nam hauer di¬ 
nheiro pera le podere pagar has defpefas que tamanha 
emprela requeria, mas villo ho grude defejo que elRei 
rnollraua de querer paliar em África, lhe foi pedido 
polos liados do Regno, que houuelfe por bem de ir 
lobre Arzilla, & deíillir por então de querer tomar 
1 anger, I anto polas caullis ditas, quomo por aquella 
cidade citar em pode de hauer vifloria dos noffos, polo 
que pareçia bem deixala em paz, atte q ho tempo de 
íim deíle occaíião pera fe comcttcr negocio dc tãto 
pefo, k perigo, ho q elRei conçedeo de boa vontade, 
porque de qualquer modo que foífe fua tençam era 
paliar em África, polo q com muita diligSçia mãdou 
fazer prcíles per todos fcus Regnos, & fora delles has 
couias ncçdfarias pera fua pallagem, mandando logo 
Pero dalcaçoua leu feriuam da fazenda, peílba de que 
muito confiaua, & hum Vicente limões, homem muito 
pratico nas couias do mar, & experto nas daquella 
cotia Dafrica, que foliem polo mais diílimuludo modo 
que podelfcm a Arzilla, fingindo ferem mercadores, 
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& lhe efpiaífem lias forças delia, k lugares donde 
mais a leu faluo podeíle defembarcar, lio que elles f c . 
zeram com muita pruclençia, & bem attentado tudo la, 
a q foram, fe tornara aho Regno, a dar rezam a eiKcj 
do que acharam. 

Cap, xix. (luomo ho Prinçipe dom Iuam alcançou dal. 
Reijeupat que ho quifijfa kuav amftpo, ü do modo 
que niffo lene. 

IJa tençam delRei quando determinou paliar em 
11 Afrjca foi deixar ho Prinçipe por Omiennulor do 
Regno, k com elle dom Fernando primeiro Duque de 
Bragança deite nome: mas quomu lios peiiímiK-m.s do 
Prinçipe era tudo paílalfem dos limites da fua idade, 
propos loguo de hauer liçença delRei pera lio acom¬ 
panhar cm hüa tam landa emprefa, no que andou algfis 
dias cuidofo, por fe nam laber determinar l'e dle em 
pdfoa ddcobriífe fua vontade a elRei, ou lha mandalle 
dizer per outrem, & confyderando que por ler tam 
moço quomo era poderia hauer nelle menos nutlmri- 
dade da que conuinha pera per íim nielino poder im¬ 
petrar leu requerimento, determinou de deicobrir fiia 
tençam a dom Aluaro de Caltro, conde de Moníujido. 
por ler peífoa de que elle muito conliaua, k laber i|iie 
era muim acçepto a elRei, offi que confirmado nelle 
feu parecer, mandou dizer aho Conde qne ho mais dil' 
íimuladamente que podeíle, fe viíle com elle pera lhe dar 
conta dalgüas coulas que lhe muito importauam. lio 
que ho Conde alli fez, com que fe ho Prinçipe apurim.i 
dizendolhe: Conde ha muita confiança qne dlRi meu 
fenhor tem de vós me dá ouiadia pera fazer l.o 
& vos dar de mí, & de minhas coulas parte, a hüa 
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pera me nellas aconielhardes, & a outra pera fe vos 
bem parecerem me ajudardes no effefto delias, k por 
ella ler de tanto pelo quomo logo ouuireis, eu ha não 
quis per mí, nem per outrem pocr era obra, fperãdo 
que vós folfeis ho guiam de meu requerimento, ho qual 
vos roguo que fe vos parecer defamizoado, que fem 
nenhum pejo me tireis do penfameto em que ando, do 
qual nem de noite, nem de dia deixo de fer atrome- 
tado, k por que nam citeis mais fufpenfo no pera que 
vos mandei chamar, labei que cume acho afrontado 
de me elRei meu fenhor não querer honrrar neíta viagem 
i|tie laz contra lios infiéis, porque ha coufa que eu mais 
ddejn lie ganhar hurra per minha própria mão: k por¬ 
que vejo ho têpo diípolto, & lia emprefa tam (anela, 
iSí tam liormla, vos digo q de todo citou determinado, 
per qualquer modo cj leja feguir elRei meu fenhor, k 
acompaiihaio, do que elle nam deue hauer clefprazcr, 
k porque eu reçeo por algús relpeitos que terá por 
jullos, q me negue iilo, & com razões mo queira elíro- 
uar, ás qimes minha pouca idade, mifluriidu com .ha 
muita ubdicçía q lhe tenho, nam oufaria, ne fnbcria 
replicar, vos peço, & rogo Conde que deis diíto conta 
a fua Alteza, íSí. façaes tanto que dclle me tragues ho 
prazrne, porque fe mo elle nega, fabei de certo, que de 
duas coulas fe ha de feguir hüa, ou q de clefprazcr hei 
de cair em hüa grane doença, ou depois de fua Alteza 
partido, ho hei de feguir, & fe nam for quomo Prin¬ 
çipe, lerá quomo hum auentureiro foldado. Ho Conde 
não menos uttonito das viuas rezões do Prinçipe, que 
alegre de ver nelle tão generolb animo lhe dixe : fenhor 
quomo lia vontade do que me tédes dito não penda da 
minha, fe nam da delRei voífo padre, nam tenho que 
vos reíponder, nem rezam q polia dar açerqua do que 
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tendes determinado, mas ifto' vos peço, que aquillo iam homes, não deuem ter nenhúa conta cõ has tenções, 

q por ventura elRei poderia altercar comigo, contra, 11(2 dcfe Í 0S das tolheres, por ferem fempre mais incli¬ 
nando ho que pedis, vos praza que ambos lio prati- nadas a f cus particulares apetites, & võtades, q a toda 

quemos, porque do difcurfo das replicas que tcuermos, b6a rczan \ & honrra de leus maridos, q quanto a elle 

me reíoluerei nas rezões que lhe hei de dar, nam f e * er ra °Ç°> c j ne ü\i p ar t e n lc p are çia que tinha milhor 

inclinando a voffo requerimento: vós fenhor fois moço, cauía > P 01 Í lla arte da guerra, na qual ha experiençia 

■vnico herdeiro deites Regnos, cafado de pouco, que ]le ba L l ue íü m ais requere, nam fe podia apréder bê fe 

fam tres pontos por que has leis diuinas, & humanas nam na m °ÇÍdade, & no que tocaua ha fuceílam do Re- 

vos efcufam de fairdes fora de voifa cafa, a fazer guerra 8 110 > poito qirc filho nam teuelfe, foubeffe de certo, & q 

em terras eftranhas. A eítas tres rezões fe ajunta ha •* alíi ho podia dizer, a elRei feu fenhor, q atam honrradas 

quarta q fobre todas fe deue receber, ha qual he que heranças rninqua faltará taes herdeiros, quaes lhes-a 

com ha ida delRei, & voffa,-ficam eftes Regnos orphãos ellas cõuem, porq em tamanhos calos, Deos a cuja 

de legitimo herdeiro, fe ha fortuna nefta viagem vos prouidençia tudo he prefente, fempre ordena ho q-he 

reipondeffe aho contrairo do que cuidais: ora fcja affi ma ‘ s lcri| iço, tanto pera bê dos Regnos, quomo dos 

que voifa ida poíía per qualquer modo que for parecer -^ s dc ^ es ? qual per fua infinda bondade terá a 

iiçita, & neçeffaria, & que delia fe detia íegiiir grande car b r ° eítcs ? quomo ho atte agora fempre fez. Ho conde 

bem a eftes Regnos, & a todolos que com vofquo fo- . mías ipuntado cio replicar do Príncipe q do que dantes 

rem, mas quando ifto foífe nam poderia por boa rezam propoíera, lhe dixe que ha primeira coufa que fezefie 

fer fe nam ficando elRei voflo padre no Regno, ho qual, i cr * a dar C( Au a elRei do q lhe fua Alteza tinha dito, 

quando de vós Deus ordenaffe outra coufa, tem ainda & trabalharia tudo ho q nelle foífe em lhe trazer boa 

idade pera fe cafar, & hauer fruóto de bençam, pera ^ repofta de feu requerimcto, ho que aíli fez, porque do 

ho bem, & emparo de nós outros todos, & defta voffa recado que ho conde deu a elRei, & pratica que com 

terra, mas pois elle vai em peífoa, & em fua ida nam tille tcuü > reíultou hauer ho Prinçipe ha licença q tanto 

pode hauer eftoruo, eu haueria por bom confelho que defejaua. 

vós fenhor ficaífeis- em cõpanhia da Prinçefa voffa mo- 

lher, cuja noua idade, & matrimonio, & na terdes Cap. xx, Da defauença que houue entre ejies Regnos, 

ainda delia filho, ne filha, fera caufa delia tomar defta # % Dinglaterra nejle tempo. 

voffa ida tanto defprazer, q facilmente podereis de todo 

fer caufa, k azo principal de fua morte. Ouuindo ho UlRei iiom D varte Dinglaterra, feptimo cleíte nome co- 

Prinçipe ho difcreto modo q ho conde teue em replicar ^ mcçou a regnar no armo do Senhor de M.cccclxxj h 

a feu propoftto, cotinuãdo 110 defejo que tinha lhe di¬ 
xe, que do q tocara açerqua dos defgoítos da Prinçefa, • i. ; , ■ ~ 

q hos homes nas coufas q lhe muito cumpre íe defeito 1 Na cdiçfio primitiva lê-se: M.cccclxj. 

5 
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ho qual teuè grades guerras cõ elRei Luis de França, 
onzeno defte nome. Eftes dous Reis tedo fuas armadas 
jütas em Picquigni por euitare mais males dos q de 
hüa, & doutra parte era feitos, fe concertara no anno 
do Senhor de mil, & quatroçetos, & fetenta e oito, 
ficado hos Reis de França obrigados a pagar cadãno 
ahos Dinglaterra çinquoéta mil feudos do foi, pola aução 
q tinham no ducado de Aquitania, ou Guiena, a que 
tambe chamão Gafconha. Durado eftas guerras hü 
cofairo inglês, per nome Phoccübrix, home nobre, fo- 1 
brinho do code de Varoique, gram fenhor em Ingla¬ 
terra, no mefmo tempo em q fe elRei dõ Afonfo fazia 
preftes pera ir fobre Arzilia, roubou no canal Dingla¬ 
terra doze naos portuguefas, que vinha carregadas de 
mercadorias de Flãdres pera eftes Regnos, fem lhes 
deixar mais que hos cafcos, & mantiraetos pera feguire 
fua viage, do q elRei certificado, quomo era animofo, 

& fofria mal qualquer afróta q fe lhe fezeífe, ou ahos 
feus, quifera mãdar aquella armada toda cõtra hos 
Inglefes, tedo jà elegido por capitão delia dõ Ioão filho 
do duque de Bragãça, q depois foi Cõdeítabre deftes 
Regnos, & marques de Montemór. Mas tornado elRei 
fobre fim, cô cõfelho q fobre efta mudãça teue, per 
juftos refpeitos tornou a proceder em feu primeiro 
propofito de paffar em África. Gotudo mandou logo 
feus embaixadores a Inglaterra, & recados aho duque 
Phelippe de Borgonha, cafado cõ madama Iiabel fua 
tia, fobre ha reftituição deftes bes, no qual caso, ne ho 
duque de Borgonha per feus embaixadores, que a illb 
mandou a elRei Dinglaterra, ne hos embaixadores 
delRei poderá acabar ne alcançar defpacho nenhú no 
q fe procedeu, atte q elRei mouido da fem rezao que 
fe lhe fazia, depois q tornou Darzilla, mandou publicar, ;, 


& apregoar guerra geral cõtra elRei Dinglaterra, & per 
carta dada em dez dias de Dezebro defte anno de 
1V1. ccccixxj. deu licença pera que feus vaffallos, & fu- 
geitos podeflem liuremente reprefar fobelos Inglefes, 
no q os no os teueram tam boa maneira cõ hos danos 
(j azia a os Inglefes, q elRei Duarte Dinglaterra man¬ 
dou iobre íffo a eftes Regnos feus embaixadores, dode 
fe íeguio .reftituiçã dos bes roubados, paz, & amizade 
atte ho dia de hoje: mas nifto ha hüa duuida, porq ho 
chronifta na Chronica defte magnanimo Rei dom Afonfo 
diz q ftando elle determinado mandar efta armada cõtra 
hos Inglefes leixou de ho fazer, por lhe vir recado q 
efte Rei, que entã regnaua, era morto em batalha por 
elRei Eduarte, & afliho conde de Varoique, & q logo 
per fuas embaixadas mandou requerer ha reftituiçã 
deftes bes roubados, no que ho dito chronifta le enganou, 
porq elRei Duarte feptimo, em cujo tempo fe eftas doze 
naos roubara viueo, & regnou atte ho anno do Senhor 
de M. cccclxxxiij. 110 qual faleçeo ahos noue dias Dabril, 
deixando entre outros hum filho herdeiro, per nome 
tambe Duarte, que pouquos dias depois foi morto, fem 
fer coroado, quomo loguo direi, & neftes dous Duartes 
pai, k filho fe enganou ho chronifta contandohos ambos 
por hum: em vida do qual Duarte [feptimo] doze 1 annos 
antes que faleçeífe foi efte roubo, cuja reftituiçam fe fez 
loguo, por elRei dom Afonfo lhe querer mouer guerra, 
& ho rei Dinglaterra que foi morto em batalha era 
irmão defte Duarte, & fe chatnaua Ricardo, que foi 
home máo, & peruerfo, & fez muitos males, & cruezas, 
antes, & depois que regnou, entre hos quaes foi mattar 


1 Na edição primitiva lê-se: sette, 



Chronica do Príncipe 


Dom Íoam. 


69 


ho fobre dito Prinçipe Duarte filho de feu irmão elRei 
dõ Duarte feptimo jà defunéto, & outros filhos que dclle 
ficará, ho qual foi coroado por Rei no mefmo anno de 
mil, & quatro cêtos, & oitéta, & tres, ahos feis dias de 
Julho, dous mefes, & xxvij. dias depois do falecimento 
do dito Rei dom Duarte feu irmão, polas quaes cruezas, 
& outros males que fez, hos nobres, & pouos do Regnó 
fe aleuantaram côtra elle, & foi morto na batalha 
Deítoque, no anno do Senhor de mil, quatro cétos, 
oitenta, & feis, ahos dous annos, & dous mefes de 
leu regnado, per cuja morte regnou Enrrique feptimo 
* deftc nome, pai delRei Enrrique oitauo, q casou com 
halnfante donna Catherina, filha delRei dom Fernando 
& da Rainha donna Habel de Caílella, & Aragam, dos 
quaes dous Prinçipes fe trattara aho diante no difcurfo 
delta Chronica. ■. 

Cap. xxj. De quonm elRei partio de Lisboa, 6 do que 

• pajem atlc ancorar diante da villa Daqilla. 

LI a DETERMiNAçAM que elRei tomou fobre leuar ho 

• Prinçipe configo nam foi tam façil, que fobre ilfo, 
depois de lhe ter dado ho prazme nam houuelfe dife¬ 
rentes pareçeres, com tudoho Prinçipe teue taes modos, 

& meos que fua ida fe lhe nam pode eítrouar, ho que 
alli affentado ficando ha Prinçefa donna Leanor por 
Regente, & ho duque de Bragança por prefidente do 
conlelho, elRei mandou com muita breuidade fazer 
preltes lua armada, & porq fabia que entre algüs fe- 
nlwres, & outras peífoas calificadas, çj com elle iham 
lijiuia odios, & mal querenças polos quaes andauam 
algus delles efcomungados, & lhes eram por ilfo in- 
terdictos hos facramentos da Egreja, mandou que 


nenhum dos'taes ho acompanhafíe, fem. primeiro fe re¬ 
conciliar com hos com que tinha odio, ou defauença, ho 
§ todos affi fczerã. Neíta viagem ordenou elRei '\ fós 
hos condes leuaífein cauallos, por nam hauer por entam 
neçeííidade diflb, & ter por efcufada ha defpcía que fe 
com elles poderia fazer. Darmada q fe fez na cidade 
do Porto deu elRei cargo a dom Fernãdo duque de 
Guimarães, filho do duque dom Fernãdo de Bragãça, 
ho qual chegado com eíta frota a Lisboa, partio loguo 
toda ha armada de Reítello ahos quíze dias do mes 
Dagolto do anno do Senhor de mil, & quatro centos, 
& fetenta, & hum, & dous dias depois que partio 
chegou com bom tempo à villa de Lagos, onde.achou 
preltes ha armada do Regno do Algarue, no qual lugar 
eítaua fperando dom Duarte conde de Viana, que Dal- 
caçer ali era vindo per mandado delRei: na qual armada 
hauia antre náos groífas, galeões, galés, Mas, & outros 
nauios de carga trezentas, & trinta, & oito vellas, & 
gente de guerra nobre, & foldados fem ha marinha¬ 
gem, & outra gente de feruiço, vinte, & quatro mil ho- 
rnés,. Ho que toda eíta tam groífa armada fez de culto 
porei aqui pera q fe veja ha tnudãça dos tepos, & dos 
preços das coufas, ho qual foi de cento, & trinta, & 
Çinquo mil dobras douro, legüdo achei per memoriaes 
feitos per dom Vafquo dataide prior do Grato, que fez 
ha que fe ordenou em Lisboa, & tomou has contas de 
toda affi da ida, quomo da vída, & na que fe fez pera 
ha tomada Dalcaçer, de que elle tambe tomou has con¬ 
tas, fe defpenderã cento, & quinze mil dobras, gaito 
tam moderado, pera ho que nam fei fe abaítaria agora 
hum conto douro, pera cada hua deltas armadas, fegüdo 
ha defordem creçeo em todalas coufas, & ha cobiça 
nos offiçiaes dos Reis. E tornando à viagem, tato S 
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elRei chegou a Lagos, fem mais efpcrar, partio alio 
outro dia depois de ouuir Mifla, & pregaçam, na 
fim da qual dixe pubficamete que ho lugar ibbre 
que iha era Arzilla, onde chegou com toda ha ar¬ 
mada, ahos vinte dias do mefmo mes Dagoíto, já dc 
noite, 

Cap. xxij. Dofttio, # antiguidade da villa Dartflla. 


jpois jà trattei do fitio, fundaçam, & poder da villa 
Dalcaçer, & da grandeza, antiguidade, nobreza, 
& fitio da cidade de Septa, rezam he que diga algua 
coufa da antigua nobreza, & acoítumada cauallaria 
defta villa Darzilla, à qual hos Mouros chamam, em fua 
lingoagem Azela, & dizem fegundo ho contam ftias 
■hiítorias que foi fundada polos Romfios no mefmo lugar 
onde agora eftá, que he na coita do már Oceano xvij 
legoas do ftreito de Gibaltar. Efta villa foi cm tempo 
dos Romfios fugeita aho fenhor de Septa, que era tribu¬ 
taria ahos mefmos Romãos, & depois foi tomada polos 
Godos, que nella teueram fempre feus capitães, a cuja 
obediecia fteue atte ho a„no dalehcgira, & conta do. 
Mouros, & Arábios de nouenta, & quatro, que foi trcs 
annos depois da perdiçam de Hifpanha, & de Senta 
er toniada polos Mouros, per onde se U» ^ 
forte, & poderofa eia villa era, íj fc„ do Septa de 
Moutos, & Hifpanha ganhada delles, ha tcuerS clirif- 
aos contra ho poder dc tanta mourifma, tam cheia dc 

ln °nrid d °H S “ S “ e Chriíl5 °’ per tant0 cl P aco dc tempo, 
cm poder dos quaes Mouros efteue profpera aili dar 

' nos ’ atte 9 Lie per exortnçara dos 


Reis de Hifpanha deçendentes da geraçam dos Godos 
foi cercada de húa groíTa armada Dinglefes, & tomada 
com grande damno, & perda que fe de hüa, & da outra 
parte fez, & pola muita gente cj no çerquo hos Inglefes 
perderam, quomo he gente afpera nas coufas da guerra, 
& que fofre mal has perdas, & afrõtas Ç nella reçebe, 
ha deítroiram de todo, & mattarã a ferro, & fogo 
toda ha gente que nella hauia, fem darem vida a peífoa 
nenhúa, & aífi fteué deftroida, & defabitacla quafi per 
fpaço de trinta annos, mas paliado efte tempo, & re- 
gnando em Mauritania hos fenhores, & pontífices de 
Cordoua, foi de nouo per elles edificada de milhores, 
& mais fortes, & magníficos edifícios do que antes era, 
& creçeo em riqueza, & grandeza, hauendo nella 
muitos homes muim letrados, & muitos mais de guer¬ 
ra, que continuamete faziam ítragos per már nos Re- 
gnos de Hifpanha, q entam eram de chriltãos vizinhos 
aho már, & de que hos fronteiros dc Septa, & Dalca¬ 
çer depois q fora ganhadas dos Portuguefes, recebiam 
v muitos, & contínuos danos. Nefta profpcridade fteue 
atte que ha elRei dom Afonfo ganhou, quomo fe loguo 
dira. Ha coraarqua delia villa he muim fértil, tato que 
poucas daquella coita Dafrica lhe fazem auantagem, 
affi de fruftas, quomo de fementeiras, das quaes he 
tam abaftada, quanto he notorio ahos Portuguefes fron¬ 
teiros que nella em noífo tempo efteueram, & habita- 
uam, atte fe foltar ahos Mouros. No tempo que ha 
elRei foi çerquar regnaua ainda em Féz Eílerif molei 
abdelac, contra ho qual fe leu atou hum fenhor per 
nome Saic abra, & ho veo çerquar em Féz, mas Eíle¬ 
rif ho desbaratou per côfelho de hum feu capitam, & 
confelheiro, que era primo co irmão do dito Saic. E 
tendo elRei Eílerif mandado depois delta guerra aquelle 
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feu capitara, & confelheiro, a Temeçena 1 apaçifícar 
aquella comarqua, que fe lhe aleuantara, Sai/ abra 
tornou com oito mil de cauallo Arábios, & outra gente 
de pé, & cercou Féz ha noua, & depois de ha ter cer¬ 
cada per fpaço de hum anno, hos çidadãos delia mm [■ 
podendo jà fofrer hos trabalhos do çerquo fe concerta- | 
rara fecretamente com elle, & lha entregaram, &Eíle- f 
rif'fe foi cora toda fua família aho Regno de Tiuiez, i 
Neíle anno em que Saic tinha çerquada Féz ha noua 
veo elRei dom Afonfo fobre Arzilla, & ha tomou, & ; ■ 
captiuou duas raolheres de Molei xeque, gram fenhor í 
antre hos Mouros, que por caufa de fe lhe leuantar ha i 
prouinçia de Habat, que era fua, viuia entara em Ar- i 
ziila, cujo fenhor era, ho qual depois foi Rei de Féz, / 

onde neíle tempo ífaiia por refpeito da guerra que > 

Saic fazia a efta cidade, & Regno, & captiuou mais 
elRei dom Afonfo hum feu filho per nome Mafamede 
& hüa filha ambos de idade de fette annos, & hos - 
trouxe captivos a eftes Regnos, onde Mafamede íleue 
lette annos, a quem hos Mouros por laber muito bem/ i ; 
ha lingoa Portugueía, chamaram Molei mafamede ho fé 
Português: ho qual fendo jà Rei veo çerquar duas ou - 
tres vezes Arzilla com grande poder/&. defejo de ha ■/ 
tomar, quomo lugar de leu nafeimento, & em húa 
delias, regnando neftes Regnos .elRei dom Emanuel & 
ganhou ha villa, & hos nolíos fe recolheram aho caf- ‘ 

tello, & fegundo ho contam hos feriptores Arábios, i 

fezeram conçerto com elRei Mafamede q fe dentro em i 
ous dias lhe na vieífe focorro, que lhe entregariam :i, 
ho caftello, faluas has vidas, & bés, mas Deos per fua , • 

1 Na edição' primitiva lê-se: atemesera. 


mifericoidia nã quis q coufa tão importãte à chriflan- 
dade fc tomaíle por então a poífuir por infiéis, porq 
foi focorrida detro deites dous dias dos noffos, & afli 
dos Caftclhanos, cujo capita era Pedro nauarro, home 
muT^ esforçado, & pratico nas coufas da guerra, do q 
na Chronica delRei dom Emanuel, quomo em feu pró¬ 
prio lugar, tratto mais per extenso. E pois ténho dito 
ho q pude alcançar dos cafos, fitio, & antiguidade Dar- 
ziila, tempo he (ainda q em parte anteçipafle ho fio, 
& orde da hiíloria) que torne aho que elRei dom Afonfo 
fez depois de ter laçada ancora diante deita villa. 

Gap. xxiij. De quomo elRei de [embarcou com fua gente, 
& mãdou logito çerquar Ha villa. 

TT a mesma noite em que elRei chegbu Arzilla com 
f toda fua armada, teue confelho fobre ho modo da 
defembarcaçam, & çerquo q lhe queria poer, no qual 
depois de vários pareceres foi concluído que em ama- 
nheçcdo dom Aluaro de Crafto conde de Monfaníto, 
& ho conde de Marialua dom Ioam coutinho faiífem 
em terra com ha gcte q lhes pera ilfo foi ordenada, 
& q quomo chegaífem à praia, abalaífe elRei com toda 
fua companhia, & coufas neçeffarias pera ho çerquo, 
de maneira que no mefmo dia fe alfentaífe de modo 
que ha villa nàm podefle fer foccorrida, nem delia po- 
deífe Jair peffoa nenhfia, & quomo eftes dons condes 
eram pcllbas de gram recado, & mui defejofos do fer- 
viço clelRci, ordenaram tudo tam bém, que em rom¬ 
pendo alua com barcas, bargantins, & outros nauios 
de remo chagaram à praia, mas quomo ho defembar- 
cadouro daquella villa feja afpero, & tenha más entra¬ 
das, & perigofas, & nefte tempo com tormenta ho már 
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andaffe de leuadio, nara fe podiam tanto ajudar do 
remo, que has vagas delle lho nam flroualfe, polo que, 
poílo q foífe antes do tempo limitado, elllei defcin- 
barcou Ioguo com ho Príncipe nos nauios que lio 11 a- 
uam fperando, fazedo remar com tanta força que em 
breue fpaço chegou aho perigo em q hos condes anda- 
uam, no qual fem nenhu medo lhes quis fer igual com¬ 
panheiro, ho que vido polos da armada, não ficou 
pelfoa que ou nos nauios q eram de calidade pera po- 
derê chegar à praia, ou em bateis, nam leguiíle Ioguo 
elRei, & aífi todos pelejado com ha fúria do m;lr, & 
braueza dos ventos trabalhara tanto atte que chegaram 
a terra, mas ííto fe nam fez fem grande perda, porque 
fe alagou hua galé, & outros navios, & bateis, & cm 
que fe afogaram mais de duzétos homes, de que oito 
eram fidalgos, cujos nomes nam achei feriptos, ha qual 
negligencia lie muito pera reprehender nos chroniltas 
daquelle tempo, porq de nomes de taes peffous fe lia 
de fazer fempre meçam, por bem, & honrra das li.nha- 
gês, & familias. Mas tornando a elRei tanto que dc- 
fembarcou, fem fperar ho paláque que vinha na armada, 
ho qual poi caufa da tormenta íe nam pode Ioguo 
trazei, mandou afíentar feu arraial, & alfegurullo com 
caua, baltilhões, & outras coufas que pera ho tempo, 
& calidade do lugar lhe pareceram neçelfarias, ho que 
tudo fe fez lem hos da villa fazerem nenhüa reíiítençia, 
pofto que dentro houiielfe muita, & boa gente de 
guerra quomo fe depois vio nos combates que lhe 
deram. 
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Cap. xxiiij, Be quomo fe começou ho combale, ô ha villa 
Joi entrada fem ho elRei faber. 

H a tormenta perfeuerou tanto que ho palanque le 
nam pode trazer a terra, nem mais que duas 
bombardas, mas quomo elRei era apreífado em feus 
negoçios, prinçipalmente nos da guerra (na qual ha 
diligencia nam tam fòmente refifte à fortuna, mas ainda 
ha vence) madou Ioguo dar ho cõbate, & tirar à villa 
c5 duas bõbardas, com q derrubara dous laços do 
muro, e fpaço de tres dias cÕtinuos, & no feguinte, 
que era em dia do Apoftolo fam Bartholameu, xxiiij. 
do mes Dagoíto, em amanhecendo hos da companhia 
de dom Aluaro de Crafto conde de Monfando, cuja 
era ha guarda da ftançia da banda do caftello, viram 
fobre has ameas de hua das torres, pofta hua bandeira 
em modo de páz, poló que ho conde mandou fazer 
final ahos de detro, pera feguramete poderem fahir, & 
dizerem ho que queriam, ho q fe aífi fez, dando-lhe 
da parte do alcaide recado pera fobre feguro virem 
falar em concerto de pazes, no que Ioguo ho conde 
mandou dizer a elRei, a quem refpondeo q deífe aho 
alcaide todalas feguraças que lhe pediífe pera fe ver 
cõ elle. Andado eftes recados de hua, & doutra parte 
fe teue por fofpeita que algus dos capitães, & gente 
mais inclinada à viftoria mifturada com fague [] à 
paz, & concordia, tendoffepor afrõtados delRei cobrar 
ha villa per concerto, ha comettera com tãta furia polas 
partes per onde ho muro ftaua derrubado, cj fubitçt- 
mente entrara polo alto delle, aho que hos Mouros 
(que de tal cafo eftauam defeuidados, por caufa do 
concerto q dambalas partes fe trattaua) acudiram com 
muita prelfa, defendido ho muro tanto, quanto lhes ha 
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fortuna em cafo tá fubito quis cõçedcr, mas hos noffos 
quomo jà teueííem prefopofto de antes morrer que tor- 
nare ante elRci fem ha viftoria, que fcna feu mandado 
determinaram naquelle dia alcançar, fezeram recolher 
hos Mouros pera dentro de maneira que pofto q ha 
entrada a muitos delles cuftaífe ha vida, & a muitos 
mais ho langue, elles ha fezeram franca ahos que hos 
feguiam, de modo que ha villa foi entrada antes de hò : 
elRei faber, do que fendo certificado pedio com gram 
preífa ho capacete, porq das outras peças neçelfarias : ' 
andaua fempre armado, & fazendo ho Príncipe ho 
mefmo fe foram aho lugar per onde ha villa fe comet- 
tera, & porque has entradas que fe fezeram no muro 
nam eram tamanhas, per que bem podeffe caber táta 
gente, quanta fe requeria, & ha grita, & brados era 
dentro na villa tam grandes que elRci podia com rezam 
cuidar fer muito neçeílario acudir ahos feus, mandou 
poer ahos muros algüas fcadas que jà eram tiradas em. ; 
terra, per q fobio muita gente, de que algüs acudiram 
às portas da villa, & has abrira, per onde elRei, & ho I 
Prinçipe logno entraram, com ho qual focorro nam ; 
podendo hos Mouros mais refiftir aho impeto dos noffos, .f. 
fe recolheram hüs à mizquita, & outros aho caílello, 
lugar muito forte, nos quaes poíla boa guarda elRei | : 
com hos feus deram muitas graças a Deos por tam h 

bom principio de vidoria, pofto q”foífe com perda, k l: 

damno dos feus. 

Cap. xxv. De quomo ha miyuita foi entrada, & da 
braua peleja que [obre iffo hoitue. 

Hepois qve elRei ganhou ha villa, mandou aho conde l 
de Monfando, a que quomo atras dixemos, era 


encomêdcida ha íhuiçia do caftello, q teuelTe gram vigia 
na poita ecreta a que chamamos da treiçã, de maneira 
que per elhuiam podeíTem fair hos Mouros, & elle fe 
foi a mizquita, que achou cõ has portas fechadas, & 
tam beni trancadas, que pofto que hos nolfos muito 
trabalhaüem polas quebrar cõ machados, & outros pe-' 
trechos, ho nam poderam .fazer, ho que elRei vendo 
mandou aparelhar vaiues de táto pefo, & grandura que 
com ha força da gente que fe a iffo pos foram loguo 
rachadas em pedaços, & derrubadas,, per onde entrara 
muitos dos noffos, mas elles nam acharam ho paffo 
tam façil^ quomo cuidauam, porque hos Mouros,, quo¬ 
mo homes defefperados da .vida, hos receberam, de 
modo que loguo allí mattaram algus, & feriram muitos : 
com tudo ha peleja fe trauou de maneira que elles fo¬ 
ram de todo conltrangiclos deixar ha porta, retirandoífe 
pera ho largo da mizquita, onde fe ha peleja renouou 
de maneira q mal poderá hos noflbs crer q em gete jà 
vencida houuelle tato efforço. Vencidos aíli hos Mouros, 
hos q delles ficará viuos, q foram muí poucos, exçepto 
molheres, & mininos q ftaua efcondidos polos cantos 
da mizquita, mandou elRei q fe pofeffem a bom recado, 
& pera maior fegurança fe leuaíFem aho arraial. Entre 
hos fidalgos que aqui morreram foi dom Ioam couti- 
nho, conde de Marialua, cuja morte elRei, & ho Prín¬ 
cipe com todo ho Regno fentiram muito, & com rezam, 
porq elle era hü dos nobres, liberaes, & efforçados 
caualleiros, que naquelles tempos hauia em toda ha 
Hifpanha. 
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Cap. xxvj. De quomo elRei tomou ho cqflell 0f $ s 
fe no combate delle pajfou. 

Panhada ha mizquita ficaua ho caílello, lugar muim 
^ forte, & be prouido dc munições de guerra em 
que ítaua recolhida muita gente nobre, do q elp e i cer¬ 
tificado polos captiuos, arreceado que lhes vieffeVo- 
corro, ho mádou loguo combater, & poer has fcadas 
aho muro, polas quaes começaram a fubir tam deno¬ 
dadamente, que hos Mouros defeonfiados de f Uas f orcas 
trabalhauam de fe recolher às torres, cuidando eáar 
nellas mais feguros, mas hos q entraram hos leuauam 
tam fem medo diante de fim, que poucos delles, pola 
ítreiteza das portas, fe poderam acolher a ellas' ho 8 
tambê caufou fecharemlhas hos q ftauam de dentro de 
modo q pelejando fe trauaram de maneira q Ue afer¬ 
rados bus c6 hos outros cairam hos mais delles em 
tropel polas fcadas do muro, atte virem dar no pateo 
do caílello, onde ítaua ha mór forca da gente que fe 
da villa dentro nelle recolhera, & alli foram tantos hos 
mortos, & feridos de hüa parte, & da outra que ner 

“f ® lu f r d0 P at » fc podia dar pailb que nam 
lolie lobre langue ou corpos derrubados viuos, ou mor¬ 
tos. Hos noffos quomo forã no pateo algús delles acu- 
<tam às portas do caílello, & has abriram, per onde 

tarde q ainda na achalfem bé em que entender, porque 
* poleia era ta braua q diante deIRci, & do Príncipe 

dite™ 0 '' li 05 P , Cl ' dCnd0 haS vidas KÇeberam ho 
eltruno galardam de fuas hõrras. Entre hos eme nnni 

a°“Tuaf d a' A l Uar ° de Cra(l °’ condc dc Monfan- 
fcía m fl Chamad0 d ‘ Mouro, 4 

cu e 0? C * IZ ^° c l ue fe ho faluaíie lhe daria 
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grande refgate, fem outro teto, ne fegurança fubio per 
húa feada, & em chegado aho cubello, ho Mouro lhe 
cortou ha cabeça do primeiro golpe, cuja morte fenti- 
ram hos nolfos tanto q a nenhü dos Mouros q fe alli 
acharam fe deu ha vida. Algus dize q ítando elle em 
húa torre do caílello cõ ho capacete fora da cabeça 
que veo hüa feta quomo perdida, & lhe deu na cabeça, 
de q loguo morreo. Seja quomo quer q for, elle fez 
hó fim de feus dias no feruiço de Deos, & de feu Rei. 
Acabada affi efta cruel peleja, em q ho Príncipe fe 
houue mui valerofamete, mais quomo foldado, q quo¬ 
mo Prinçipe vnico herdeiro, hos Mouros q flauã na 
torre damenage, & em outras, defefperados de focorro, 
confiados na clemeçia delRei, por faluarem has vidas, 
Entregaram à fua merçe. Ho numero dos captiuos 
paffou de çinquo mil, entre hos quaes foram duas mo- 
Iheres de Molei xeque, & hü filho, & hüa filha, ambos 
de idade de fette annos, quomo atras no capitulo da 
deferipção Darzilla fica dito, dos quaes has molheres, 
& filha, quomo fe aho diante dira forã dadas por 
feaimbo dos olTos do Infante do Fernãdo, & polo ref¬ 
gate do filho dize hos feriptores Arábios q deu Molei 
xeque a elRei d5 Afonfo grã forna de dinheiro; cõ tudo 
hos noílos dizem q elRei lhe madou ho filho liuremete, 
ha qual liberalidade foi caufa vnica de ho dito Molei 
xeque deixar tam façilmete ho çerquo da Graçiofa, 
quomo fez, regnando jà ho Prinçipe dom Ioann Dos 
Mouros que fe acharam alli na villa quomo na mizquita, 
& caílello morreram mais de dous mil, hos quaes com 
hos que ficaram viuos nam foram oçiofos em defender 
fuas vidas, & moradas, polo que he de crer que dos 
noífos morreram aíTaz neíle efibate, ho que hos cliro- 
niítas cuidado de niífo acreçentare ho louuor dos Por- 
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tugucfcs, por vetura não quiferS declarar, mas tamanha 
yidoria alcaçada fem perda do viftoriofo, feria abati, 
meto, & fe poderia dizer cõ rezam fer de molheres 
armadas, ou.de homes. fracos, & defarmados, ho fj 
cites nara erã fe nam muí bem armados, & nuií ani, 
mofos, do que fe feguiò,. quomo he. verdade, q alçm 
dos condes de Marialua, & Mofando que hos noffos 
leriptores nomeam, morrera muitos outros na tomada 
delta villa, dos quaes fe nomeara hos q per nobreza 
& valeria mereciam fer cõ louuor declarados : deram 
niifo niilhor cor à hiitoria q fcreuerã, & grã louuo.r às 
famílias dos q em tam notauei, & gloriofo feito aca¬ 
baram luas vidas. Acharanífe na villa çinquoenta clirif- 
taos captiuos, a que efta.memorauel vidoria re/letuio 
. jjberdade, q hos mais delles hauia muito tepo que 
tinha perdida. Ho outro defpojo foi eítimado em mais 
de oitoçetas mil dobras douro, do qual elRei fez fcala 
iranca ahos do exercito, fem diífo querer pera fim coufa 
atgua, no que bem moítrou fua grande liberalidade, 
quomo ho ierapre fez antes, & depois em muitas 
partes. 


C '": * “cabado ho combale do í 

q/w/o eIRa fifoi i m i w ,ita, & amou ho Prin- ? 
Wccmlletro. 


T°“° , CASmo ciRei fe foi loguo ii mizqui: 
lan/in ‘^«-«fper-Ktohofcuii 

dc Mariliui & f |°T f e dora Ramc °utinho com 
cam Craz • fezeram or 

do triumpho com que Chrifto noí 


Saluador nclla vençeo ho demonio, capital imigo da 
ceracam humana. Fe ta hn F & u uu 

nenhb lugar, „ em fazam podeSa?^ ' ?* 

pera .uma, ho W caUillleiro que aquelle, polo 
que proçedendo algúas çeri monias 1 J afto Í° 

ar,as, pondo ho Prinçipe hos geolhos no chão elRei 
filh t 'Zm‘V 1>ada ^ balnhíl ’ tlizend0lhe m altíl TO2 ’ 

fi h °’ ?; 1,1™ reçe ff bcmos hoje do Senhor Deos, pois 

“ li t„ d M "5“ ra5os hüa ( ‘™ nobre, & forte 

villa, deu iobre iflb azo pera poderdes diuidamétc 

“jriV? 1 f auallaria ’ & fer * s ín n;:doca- 
uallcno de minha mão, voflb Rei, &,offo padre, & 

pore antes q iffo fe,a he bem q fabais q cauallaria he 
v,rtude n lurada có poder hórrofo, fegundo nau,reza 
mui neçellano pera cõ elle pocr paz na terra, quádo 
cobjçn, ou t,-rama, com defejo de regnar, inquieta hos 
Regnos, relpub cas, &pelloas particulares: hl inftituto, 
& regra da qual obriga hos caualleiros a defporÓ de feus 
liados hos Ucis, & príçjpes, q nam gUílrd5 juffi & 

f e : e ™ - eus “ B ‘ lrcs outros da mefma ordem, 5 ho 
faça be, k verdaddramete: tãbé fam obrigados a 
guardarc lealdade a feus Reis, fenhores, & capitães, 

& coiclharcnos bem, porq ho cauallciro q tem ha fé 
obrigada, & nam cumpre có elia he quomo home a 
que Deos, deu reza, & não quer vfar delia. Deué fer 
iberais, tk no tépo cia guerra feus bés comús ahos 
outros, faluo armas, & cauallos de fuas pelloas, q eílas 
fe lhes releruã pera cõ ellas ganhar! hõrra. Alem difto 
fam hos caualleiros obrigados a morrer por fua lei, & 
fua terra, & emparo dos defacorridos, porq affi quomo 
ha ordé façerdotal foi de Deos ordenada pera feu fó 
culto diuino, affi ha da cauallaria foi per elle inffituída, 
pera fe fazer juíliça, & defender fua lei, & acorrer has 
0 
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viuuas, orphãos, pobres, & deferaparados, & hos que ; 
ido nã fczere na fe podem chamar caualleiros. E pois : 
vos jà tenho declarado hos grades encargos, & obri- í 
gaçóes da orde da cauallaria, agora vos pergunto fe ; 
cÕ tais condições quereis entrar nella, aho q ho Prin- • 
çipe refpondeo q fim. Ora vifto q voífa võtade he tal, ' 
dixe eIRei, prometes vós de guardar, cumprir, & fazer f 
guardar ho q vos tenho dito com todolos outros bõs ■ 
coftumes, foros, leis, & direitos £j pertencem à ordem 
da cauallaria, fim, dixe ho Príncipe. Pois alíi he, ref- 1 
pondeo eIRei, eu vos armo, & faço caualleiro em j. 
nome de Deos padre, filho, fpirito fanélo, tres pcffoas b 
hú fó Deos, & tocando a cada hu deites fanítos nomes 
cÕ ha fpada ho capacete q ho Prinçipe tinha na cabeça, : 
lhe dixe, filho, praza a Deos q haja por feu feruiço ; 
lerdes vós tara bom caualleiro quomo ho foi do Ioam : 
coutinho cõde de Marialua, cujo corpo ahi vedes jazer 
morto cÕ muitas feridas, q por feruiço de Deos, k : 
noflb hoje reçebeo: & beijado eIRei ho Prinçipe na > 
façe ho leuãtou pola mão, ho qual pondo outra vez ; 
hos geolhos em terra lhe beijou ha mão có muita re- ; 
ueréçia, k logo no mefmo instante eIRei, & ho Prin- I 
çipe^ armara alli muitos cavalleiros, q naquelle dia ho 
tinha bem merecido, ho q acabado.fe recolhera ahos P 
apofentos q lhes 110 caftello jà tinham concertados, ; 
onde paliaram toda ha noite, cÕ grande guarda, & vi- r 
gia, alíi na villa, quomo 110 arraial. 

Cap. xxviij. Balguas coufas que eIRei fe\, ê ordenou : 
hos dias quejieue em Árylla, 

jD assada aquella noite loguo em amanheçedo mandou 
eIRei q hos corpos dos Mouros mortos fe enter* f 
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n ° ríl ^ os m uros, & que hos chriltaos fe enter- 
rnnfi a h & C0m jft 0 mSdou q ha primeira 

Cler , eZla fezeffe foffe ordenar has coufas ne- 
t ri , la f Con fegraçã. delia, à qual cerimonia 
j /.« 10 r rlnçí P e prefentes, mudado ho nome 

* C 1 c CR a profana e nome da Assumpça de noífa 
oennora, per memória do dia em q eIRei partira de 
Lisboa. Quomo ha mizquita foi sagrada per hü dos bif- 
pos q ei a pi efentes, ho nome do qual nã achei per 
cupto, ne dos outros q nella viage foram, dixe ho 
mcímo bifpo ha Missa de noífa Senhora em pontifical, 
lia qual acabada fem hauer pregaçá, por ho. tepo pera 
7 na aar togar,, fe dixe outra de requie polas almas 
dos defiinótos cõ feu refponfo, & antes de hos corpos 
do conde de Marialua, k Mófanóto fe lançare à terra, 
eIRei fem tomar largos cõfelhos, deu a do loa de Craf- 
fo, q ahi era prefente, ho titulo de conde de Mofando, 
quomo ho feu pai dom Aluaro teuera, & lhe deu to- 
dalas terras, villas, & lugares, polo modo, & maneira 
q foram do dito conde: & porq do Ioã coutinho conde 
de Marialua na tinha filhos, por efta nobre cafa nã 
licar fem herdeiro, deu tãbem titulo de conde de Ma¬ 
rialua a dõ Françifco coutinho feu irmão, k lhe outor¬ 
gou todalas terras, villas, & lugares do mefmo modo q 
lias ho cõde feu irmão poífuia. Todo ho mais tempo cj 
eIRei fleue em Arzilla fez muitas merçes, entre has 
quaes foi dár ha capitania daquella villa a dõ Anrrique 
de meneies conde de Valêça, filho de dõ Duarte de 
meneies conde de Viana, capita, & gouernador q fora 
Palcaçer, dos quaes atras fica feita larga meçam, 
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Cap. xxix. De quomo Molei xeque veo a [ocorrer Ar¬ 
zila, & dos côçertos q antre elRei, ê elle Jefe- J 

{eram. 

M OLEi xeqve andaua occupado nas guerras de Féz j 

no raefmo tepo q elRei dom Afonfo veo çerqiiar ; 

Arzilla, quomo atras fica dito, do que fendo çerteficado í 
partio com ha mór preíla q pode pera focorrçr ahos q L 
ftauam dentro na villa, mas e elle chegando a Alcaçer í 
quibir lhe dera recado çerto de quomo ha villa era jà 1 
tomada, & fuas molheres, & filhos captiuos, do que í 
reçebeo muito nojo, & trifieza, cÕ tudo quomo prudéte, f 
vedo q elRei ftaua poderofo, & q lhe poderia fazer 
mais dano do que lhe jà tinha feito, ho q lhe leria 
grande efioruo pera todos feus negoçios, determinou jf 
mádar recado a elRei, fazendo-lhe laber q leu delejo i 

era de fe ver cõ elle, & íer leu amigo, do fj elRei mui i- : 

alegre lhe deu faluo condufto, & íeguro pera fe vere, h 
mas Molei xeque, depois de fer jüto da villa cõ tre- j:' 
zétos de cauallo q cõfigo trouxe, defcôfiado do feguro | 
q lhe elRei dera receou verífe cõ elle, contudo per meo t- 
dalgüas peffoas, q pera efte negocio dãbalas partes fe f 
deputara, viera a tal cõçerto q elRei dom Afonfo li- f 
caífe fenhor pacifico de Septa, Alcaçer, & Arzilla, co i 
todos feus termos, lugares, aldeas, & q delias quomo K 
fenhor reçebeffe feus tributos, limitado logo hos termos ! 
q a cada hu delles perteçia, & q ifto folfe per fpaço L i 
de vinte annos, q antre elles haueria de tregoas, q logo [ ■. 
jurará^ & confirmara, com dedaraça q eftas tregoas i 
fe entéderiã nos lugares chãos, & defçercados fómente, f 
& quanto às villas cercadas a cada hfi ficaífe liure po- I 
der de lhes fazer guerra, & has tomar pera fim, fem Ü 
nas taes tregoas fe quebrarê, has quaes claufulas, & 
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pofS !Üf S n fCri t ltflS ’ affinadaS ’ & affelladas 

f ’ I * 0 P rin ÇÍpe. & por Molei xeque, elle 

em que (quomo jà 
uixc) entam andaua ocnmiriA J-J • , , 1 
trabalhos cfperaua fo R e dode P 0 r f cml0 de e “ s 
„ t r • o j 1C1 Kei > quomo ho depois pacifica- 
mente foi, & de todo ho Regno. 

Cai . xxx. Lm que se tratta quomo hos Mouros, que ri¬ 
mam un anger, deixaram ha çidade, ê has caufas 
porque, & de,fua antiguidade, &Jtio, 

ST II0S ni1 ^ ger Çertificados deíle concerto, & 
ce quomo Molei xeque era tornado à guerra, & 
negoçios da çtdade de Féz, em cuja ajuda & poder 
tinham porta ha fperança dp cobro Darzilla, & da fe- 
guiançj te fuas peffoas, bes, & çidade, defefperados 
de toc o locorro, por caufa das difcordias hauia em 
todo ho Regno, tendo reçeo q elRei dom Afonfo hos 
o e çei quar, & executaífe nelles ha vingança de tantos 
amnos, eftragos, captiueiros, & mortes, quantos na- 
qiieuc Jugar recebera ha naçam Portuguefa, elles de 
fim võtades, ho mais fecretamente q lhes foi poífiuel 
defpcjaram ha çidade, leuãdo fuas. fazedas pera onde 
lhes aprouuc, & hos ha fortuna guiou, mas has coufas 
q nam podcram leuar leixaram danificadas de maneira 
3 pera nenhfi fcruiço fora depois vtíles, guardandoífe 
de poer fogo a netihua delias, por nam ferem fentidos. 

E porq efla çidade hc hua das quefe antre hos Mouros 
tem por mais antigua da Mauritania, nam feria rezam 
paliar adiante, fem delia, & de fua nobreza, & anti¬ 
guidade fazer algfi clifcurfo, pois por fua cauallaria, & 
fortaleza foi, antes de ha hauermos com muito dano 
noífo, nam menos conhecida, & ftimada, q temida. 
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Eíta inclyta cidade de Tanger, a que hos Mouros cha- I 
mam Tangia, fegundo ho dizem hos fcriptores Arábios, : 
foi no começo de fua fundaçam edificada no mefmo 
lugar onde agora eftá, que hc na coita do már Oceano | 
athlantico, junto da entrada do ftreito de Gibaltar, ou I 
Hercúleo, & fegüdo opiniam dalgüs deites fcriptores j 
Aiabios foi edificada per hum grande fenhor chamado 
Seddedj filho de Had, ho qual Sedded, fegundo elles 
dizem, foi fenhor de todalas prouinçias de África, & , 
Europa, & dalgüas de Asia, & fez edificar hüa cidade t 
de que has paredes, & muros eram de metal fino, & [ 
hos telhados cubertos douro, & prata fem outra raiftura, ; 
Ha caufa de ter tãtos thefouros era fegundo elles fere- 
ucm, porque de todalas cidades que lhe eram fugeitas i 
recolhia cadanno grades rédas, direitos, & tributos; i 
das quaes çidades dizem eítes fcriptores q era Tanger 1 
hüa das prinçipaes, mas eíta opiniam. reprouam outros : 
fcriptores hauidos antre hos Arábios, & Mouros por 
mais verdadeiros, & dignos de fé, hos quaes dizem ' 
que foi de nouo edificada dos Romaos no tepo q eram I 
fenhores de. Grada, & Andaluzia, & que depois que ’ 
hos Godos fubjugaram Hifpanha, & parte de Maurita- í 
ma foi eíta çidade poita debaixo do fenhorio de Septa ' 
atte que ella, & Arzilla foram ganhadas dos Mouros! L 
k em. todos eítes tempos foi fempre ■rauim profpera, ?■ 

. abundaníe > & hoiiiie n.ella muitos collegios, & eX er-' ; 
çiçio de letras, & muitos caualleiros mui deítros na : 
guerra, & cafas magnificas, & patos de grandes fe- : 
nhores da Mauritania. Ha comarqua delia nam he ; 
muito eitil, nem refpondem bem has fementeiras, com ; 

U 0 te , m va ^ es vezblbos a çidade, que por cafo das j 
a goas q per elles correm fam muito fertiles, & abú- l 
dantes de pafto, em que nos tepos paífados hauia mui- i 
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tos jardins, pumares, & vinhas, ha qual cidade, dãdo- 
lhe ho tepo de roíto ha pos debaixo de noflb jugo, & do¬ 
mínio, & aquillo que per muitos tempos, & com grande 
poder de gete, & com muitos trabalhos, & perdas, 
& defpefas hos Reis de Portugal nam poderam alcan¬ 
çar lhes cõçedeo ha prouidençia diuiria em hum fó 
momento, fem ferro, nem fangue, ho q aconteçeo no 
mefmo anno dalehegira, & conta dos Mouros, & Ará¬ 
bios de oito centos oitenta & dous, em que Arzilla 
foi tomada. E tornando a noila hiítoria tato q fe ha 
çidade defpejou elRei dõ Afonfo foi diífò auifado per 
dous Mouros, q por ganhará has aluiferas lhe logo 
vietam trazer has nouas, do que elRei nam confiado, 
por faber ha fortaleza, & forças da çidade lhes deu á 
iífo pouca fe, & hos fez poer em bõa guarda, atte que 
per outros Mouros q vieram apos eítes se foube fer 
verdade, ho que hos primeiros dixeram, polo que fez 
a todos merçe. No mefmo dia q elRei iíto foube mãdou 
a dom loam filho do duque de Bragança, que depois 
foi marques de Montemór, q fe foííe metter na çidade 
com_ algüa gente de pé, & de cauallo, & que elle ho 
feguiria loguo, na qual entrou fem eltoruo algum ahos 
xxviij. dias Dagoíto, quatro dias depois da tomada 
Darzilla, dia em que ha Egreja Romã celebra ha me¬ 
mória do bem aueturado fanfto Aurélio auguítinhp 
bifpo de Hipporregio. Quomo dom Ioam foi em Tan¬ 
ger, auifou loguo elRei, & fez per todalas partes bufear 
ho defpojo que ficara, ho qual foi de pouco valor, 
faluo algús barris de poluora, & bombardas groíTas, & 
meudas encrauadas, das quaes boa parte foram noffas. 
ElRei quomo reçebeo recado de dom Ioam, fem mais 
tardãça partio pera Tãger com ho Prinçipe, onde foi 
dos que jà là ítauam recebido com muita alegria, da 
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qual elRei, fegundo fe nelle via, nam dana grandes 
moftras, porque quomo era de inuençiuel animo, & 
de altos penfametos, lembrandolhe da prifam do In¬ 
fante dom Fernádo feu tio, & dos dainnos, & perdas 
q deite tepo, & do feu, ha naçan#Portugucfa alli rc- 
çebera, parece q tomaua pôr abatimento de fua Real 
peífoa, ganhar hua tal çidade, fem lhe delia ficar nome 
devençedor, 

Cap. xxxj. Do que elRei fe\ hos dias que ejieue m 
Tanger, atte quefe fe\ a vela pera ho Regno, 

Ua primeira covsa que elRei, & ho Prinçipe fezeram 
em entrando na çidade de Tanger foi ire fazer 
oraçam ante hüa Cruz, q jà na Egreja, q fora mizqui- 
ta, eítaua poíta fobre hum altar, & poríj ho prior de 
fam Vicente de fora da çidade de Lisboa, conego re- 
grante da ordem de fanfto Áuguítinho, erabifpoda 
mefma çidade de Tager, elRei lhe mandou logüo dar 
ha poífe de feu bifpado, & lhe ordenou renda pera 
manter honeftamente feu habito, & offiçio paltoral, & 
quomo acabou de prouer elte negocio, & outras coufas 
eccleíialticas, a que elle era muT inclinado, entendeu 
nas feculares, neçeffarias a gouernança, & defefam da 
çidade, & pofpoítos hos requerimetos de muitas peí- 
foas de grandes feruiços, & valia, q lhe pediam ha 
capitania da çidade, elle ha deu cõ ha gouernança a 
Rui de mello, feu guarda mór, q depois per feus me- 
reçimetos foi conde Doliuença: & ali ennouou elRei 
ho titulo q tinha, & ordenou q em fuas cartas fe po- 
fefle do Afonfo per graça de Deos Rei de Portugal, k 
dos Algarues, Daquem, & Dalem már em África, k 
do mefmo lugar noteficou aho Papa, Reis chriítaos, 
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q íc eos dera em fua viagem. Depois delRei ter 
ptouRo em todalas coufas neçeffarias, fem tornar a 
y/a a, nc difib hauer neçeífidade (porq de tudo ha 
ceixou piou ida, . aifíes q vieífe a Tãger) fe embarcou 
a ios dezafette dias de Setembro cõ ho Prinçipe, & fe 
veo aho Regno cõ tam bom tempo, que aho dia fe- 
guinte chegaram c<5 toda fua copanhia aho porto de 
Sylues, hauendo trinta, & çinquo dias q partirão de 
Lisboa, hos quaes Deos per fua mifericordia lhe con- 
çedeo em tudo profperos, & bem fortunados, com 
muita gloria, & louuor feu, & bem da chriítandade, 
do que ha mór parte coube ahos pouos, villas, & ci¬ 
dades Dandaluzia, q pola muita vezinhança q com 
todos eítes lugares Dafrica tem, recebia cada dia muitas 
perdas, & damnos, dos quaes já pola mór parte fica¬ 
riam feguros, polo qual refpeito fezeram grandes ale¬ 
grias, & bom recolhimento, & gafalhado a algus Por- 
túguefes dos da armada, q per terra fe -vieram a Por¬ 
tugal ; elRei, & ho Prinçipe, quomo chegaram a Syl¬ 
ues, partiram logo per már, & com fua frota profpera, 
& falua entraram no porto de Lisboa, onde foram re¬ 
cebidos com proçiífões, &.grandes feitas, q em louuor 
de Deos, & lembrãça de tam alíinada victoria per 
muitos dias fe celebraram per todo ho Regno. 

Cai*, xxxij. Em que breuemente fe trattam algfias cou¬ 
fas que nefte anno de mil, â quatro çentos , & set- 
lenta , & hum pajjaram nejles Regnos. 

rVamis diít-Rki dom Afonfo tornar aho Regno, tendo 
já dada ha gouernãça das coufas Dafrica aho 
Prinçipe, hos quaes elle cõ hos do feu confelho gouer- 



















